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RESUMO 

 

O princípio educativo do trabalho, a formação integrada e a politecnia se constituem 

como princípios norteadores para o alcance de uma educação emancipatória. 

Entretanto, muitos são os desafios e especificidades da formação e atuação docente 

na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Este estudo teve como objetivo 

principal contribuir para o processo de formação continuada, com foco nas bases 

conceituais da Educação Profissional e Tecnológica, dos professores que atuam no 

Ensino Médio Integrado da Secretaria de Educação do Distrito Federal. O referencial 

teórico discute como a relação entre trabalho e educação perpassa todo o 

ecossistema educacional. A metodologia adotada, de natureza quali-quantitativa, tem 

como base a pesquisa-ação e os dados empíricos foram obtidos junto a três 

instituições de ensino da Secretaria de Educação do Distrito Federal. Entrevista, 

questionário e formulário de consulta, foram os instrumentos utilizados para coletar os 

dados e alcançar os seguintes objetivos específicos: i) mapear a frequência e o 

enfoque dos cursos de formação continuada oferecidos aos professores que atuam 

nas escolas de educação profissional; ii) verificar a percepção dos professores que 

atuam no Ensino Médio Integrado sobre a formação continuada nas bases conceituais 

da EPT; iii) averiguar a visão institucional acerca da importância da formação 

continuada nas bases conceituais para os professores que atuam na EPT; iv) elaborar 

uma proposta de curso de formação continuada. Os resultados alcançados, além de 

confirmarem a necessidade de formação continuada que parta do conhecimento 

teórico sobre as bases conceituais da EPT, também orientaram a implementação de 

um curso com vistas à qualificação das práticas pedagógicas dos professores que 

atuam nesta modalidade de ensino. Ainda em consonância com os referidos dados, 

foi viável a construção de mensagens educativas, a partir da articulação de três eixos: 

conceitual, pedagógico e comunicacional. Com a utilização de diferentes plataformas 

e ferramentas digitais também foi possível contribuir para o letramento digital dos 

cursistas. 

 

Palavras-Chave: Trabalho e Educação; Politecnia; Formação Integral; Trabalho como 

princípio educativo. 

  



ABSTRACT 

 

The educational principle of work, integrated training and polytechnics constitute 
guiding principles for the achievement of an emancipatory education. However, there 
are many challenges and specificities of teacher training and performance in 
Vocational and Technological Education (EPT). The main objective of this study was 
to contribute to the process of continuing education, focusing on the conceptual bases 
of Vocational and Technological Education, for teachers who work in the Integrated 
High School of the Secretaria de Educação do Distrito Federal. The theoretical 
framework discusses how the relationship between work and education permeates the 
entire educational ecosystem. The methodology adopted, of a qualitative-quantitative 
nature, is based on action research and empirical data were obtained from three 
teaching institutions of the Secretaria de Educação do Distrito Federal. Interview, 
questionnaire and consultation form were the instruments used to collect data and 
achieve the following specific objectives: i) map the frequency and focus of continuing 
education courses offered to teachers working in vocational education schools; ii) to 
verify the perception of teachers who work in Integrated High School about continuing 
education in the conceptual bases of EPT; iii) to investigate the institutional vision 
about the importance of continuing education in the conceptual bases for teachers who 
work in the EPT; iv) prepare a proposal for a continuing education course. The results 
achieved, in addition to confirming the need for continuing education based on 
theoretical knowledge on the conceptual bases of EPT, also guided the implementation 
of a course aimed at qualifying the pedagogical practices of teachers who work in this 
teaching modality. Still in line with the aforementioned data, the construction of 
educational messages was feasible, based on the articulation of three axes: 
conceptual, pedagogical and communicational. With the use of different platforms and 
digital tools, it was also possible to contribute to the digital literacy of the course 
participants. 

 

Key words: Work and Education; Polytechnic; Integrated Training; Work as an 
educational principle. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Ao revisitar o texto do meu memorial, percebi que desde minha infância até a 

escrita desta dissertação, a Educação, seja enquanto prática social ou enquanto 

processo formal de ensino e aprendizagem, sempre permeou a minha trajetória 

pessoal, acadêmica e profissional. Nos primeiros anos do ensino fundamental tive 

professores extremamente rígidos e autoritários que se posicionavam como os únicos 

detentores do conhecimento. Felizmente, no final desta mesma etapa, fui presenteada 

com um professor de História que ensinava de forma contextualizada, revisitava o 

passado, avaliava o presente e refletia sobre o futuro. O referido professor não estava 

preso ao livro didático e, mais que do ensinar o conteúdo, que certamente é 

necessário, o mais importante pra ele era educar para a vida e não exclusivamente 

para passar no vestibular. 

Ingressei no segundo grau pensando na empregabilidade, por isso fiz o curso 

técnico de magistério. Neste período entendi como a Didática adotada pelo professor 

faz toda a diferença no exercício da docência, visto que, conhecer as teorias de 

aprendizagem é necessário, mas ensinar com vistas a aprendizagem significativa, é 

imprescindível. Pensando assim, me graduei em Pedagogia e fiz especialização em 

Didática: fundamentos teóricos da prática pedagógica. Agora, mais do que nunca, 

minhas inquietações estavam voltadas para colocar em prática, as teorias que havia 

aprendido na academia. 

Atuando como professora na SEE-DF, fazia muitos cursos de formação 

continuada, mas a maioria deles não respondiam meus questionamentos: Como 

superar a postura do professor conteudista? Como formar cidadãos críticos e 

autônomos? Esses mesmos questionamentos eram motivo de discussões na sala dos 

professores, lugar onde, planejamento, avaliação, elaboração de atividades e 

produção de materiais, não levavam em consideração a formação integral dos 

educandos.  

Durante os primeiros dez anos de trabalho na SEE-DF tive a oportunidade de 

exercer diferentes funções e, fosse na regência de classe, na coordenação 

pedagógica ou na direção da escola, refletia sobre como aqueles saberes, apontados 

por Paulo Freire (2016) como necessários à prática educativa, estavam ou não, 

presentes no exercício da minha profissão. Durante esse período mantive minhas 

inquietações sobre como articular teoria e prática e como estabelecer uma prática 



educativa para além do currículo prescrito. Aliás, como foi a formulação do currículo 

da secretaria de educação? Qual o propósito do Plano Decenal de Educação? Foi 

então que aprofundei meus estudos sobre LDB, diretrizes curriculares, avaliação, 

políticas públicas e financiamento da educação. 

Os próximos dezessete anos na SEE-DF seriam dedicados a formação de 

professores e coordenadores, e isso exigia muito estudo, afinal o mundo da educação 

é dinâmico e, independente do contexto educacional onde o professor esteja inserido, 

ensinar sempre exigirá uma formação contínua. Mas, como formar quem forma o 

outro? Como fazer os professores entenderem que ensinar não significa apenas 

dominar algum conteúdo? Como fazê-los compreender a importância da formação 

omnilateral? Como fomentar a reflexão sobre os saberes fundamentais para o 

exercício de uma prática educativo-crítica? Diante destes questionamentos e ciente 

da fragilidade da formação inicial e continuada, decidi que estava na hora de retomar 

XP SURjeWR aQWigR: fa]eU PeVWUadR Qa iUea da edXcaomR, QmR SaUa ³eQViQaU algXPa 

cRiVa´ SaUa RV PeXV cRlegaV, PaV Sara pensar junto com eles, como humanizar e 

potencializar a nossa prática pedagógica. 

Comecei minha preparação para ingressar no mestrado a partir da UNB, onde 

cursei duas disciplinas (Tópicos Especiais em Formação e Atuação Profissional da 

Educação e Docência na Educação Superior), como aluna especial. Foi uma 

experiência valorosa, que me inseriu novamente na academia e no mundo da 

pesquisa, confirmando meu propósito de fazer um mestrado, fosse na UNB ou no IFB. 

Participei do processo seletivo do ProfEPT e, apesar de nunca ter estudado sobre 

educação profissional e tecnológica, me identifiquei com a proposta do programa. 

Enquanto lia os artigos de Frigotto, Ciavatta, Moura, Kuenzer e Ramos, pensava em 

como seria construtivo se meus colegas da SEEDF também pudessem acessar 

aquele conhecimento que, mesmo tratando especificamente da EPT, permitia 

reflexões sobre muitos outros aspectos que se relacionam e impactam o sistema 

educacional e a sociedade brasileira. 

Desde o início do mestrado, eu estava convicta que minha pesquisa seria 

direcionada para a formação continuada de professores, no entanto, seria necessário 

ampliar meus estudos, afinal eu desconhecia tanto a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, como as concepções epistemológicas da EPT. 

Ainda bem que no primeiro semestre tínhamos a disciplina de Bases Conceituais, que 

me ofereceu o suporte necessário para elaborar um produto educacional, no formato 



de curso. Meu objetivo era oferecer formação continuada para os professores que 

atuavam nas escolas de educação profissional, a fim de que que estes pudessem 

refletir sobre sua prática pedagógica, a partir dos princípios da formação integrada, 

politecnia e do trabalho como princípio educativo. 

Iniciei minha pesquisa buscando por trabalhos que tratassem especificamente 

sobre formação continuada na ou para a EPT, porém, conforme aponta Urbanetz 

(2012, S. 866), ³a fRUPaomR de SURfeVVRUeV SaUa a edXcaomR SURfiVViRQal p XPa ilXVWUe 

deVcRQhecida QaV SeVTXiVaV edXcaciRQaiV´. OV dadRV cRleWadRV Qos anais nacionais 

da ANPED (GT 08-Formação de professores e GT 09-Educação e Trabalho), 

referente ao período de implementação do Plano Nacional de Educação (2014-2024), 

confirmam a escassez de pesquisas neste campo, principalmente quando se trata da 

formação continuada com foco nas bases conceituais da EPT. 

Na última década, com a expansão dos Institutos Federais no território nacional 

e a construção de novas escolas de educação profissional no DF, foi preciso ampliar 

o quadro de docentes para atuarem nestas instituições. No entanto, segundo Silva e 

CUX] (2020) ³a eVVa aPSliaomR QmR Ve SeUcebe XPa UelaomR diUeWa de XPa SRltWica 

específica de formação de professores para os profissionais que atuam nesta 

PRdalidade de eQViQR´. PRU iVVR, eQWeQde-se que, pesquisas voltadas não somente 

para os fundamentos da EPT, como também para suas especificidades e desafios, 

podem contribuir para a qualificação das práticas pedagógicas. 

Diante dos pressupostos apresentados anteriormente, o objetivo geral desta 

pesquisa consiste em contribuir para o processo de formação continuada, com foco 

nas bases conceituais da EPT, dos professores que atuam no Ensino Médio Integrado 

da Secretaria de Educação do Distrito Federal. Para tal, definiu-se os seguintes 

objetivos específicos: i) mapear a frequência e o enfoque dos cursos de formação 

continuada oferecidos aos professores que atuam nas escolas de educação 

profissional da Secretaria de Educação do Distrito Federal, no período de 2015 a 2020; 

ii) verificar a percepção dos professores que atuam no Ensino Médio Integrado sobre 

a formação continuada nas bases conceituais da EPT; iii) averiguar a visão 

institucional (SEEDF) acerca da importância da formação continuada nas bases 

conceituais para os professores que atuam na educação profissional e tecnológica; iv) 

elaborar uma proposta de curso de formação continuada, com foco nas bases 

conceituais da EPT, para os professores que atuam no Ensino Médio Integrado na 

Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal. 



Fundamentada na perspectiva do materialismo histórico-dialético, a pesquisa 

apresenta o conceito de trabalho a partir de Marx. Apoiado em Gramsci, Saviani, 

Kuenzer, Frigotto, Ramos e Ciavatta, o estudo discute três dos fundamentos básicos 

da EPT: politecnia, formação integrada e trabalho como princípio educativo. Machado 

e Moura se unem a esses e outros autores para refletir sobre a formação dos 

professores e seu compromisso ético-político. 

O produto educacional elaborado para o alcance dos objetivos indicados, 

descrito no Apêndice A deste trabalho, consistiu no desenvolvimento de um curso, 

estruturado a partir da elaboração de sequências didáticas e eixos temáticos 

propostos para produção de mensagens educativas. Em um contexto de pandemia, 

instalado no ano de 2020 em função da Covid-19, o curso foi aplicado levando em 

consideração os princípios da EAD e as possibilidades de integração entre 

metodologias ativas de ensino e materiais educacionais digitais. No decorrer do 

percurso formativo, os cursistas percorreram cinco trilhas de aprendizagem que, 

constituídas por diferentes recursos pedagógicos, propunham discussões sobre a 

prática pedagógica, a partir do estudo das bases conceituais da EPT. 

A pesquisa ora apresentada contém cinco capítulos, a saber: introdução, 

referencial teórico, percurso metodológico, análise de dados e considerações finais.  

A Introdução apresenta o contexto da pesquisa, bem como a justificativa e os 

objetivos que foram traçados para responder a seguinte pergunta: no âmbito da 

Secretaria de Educação do Distrito Federal, os professores que atuam nas instituições 

de ensino que ofertam o Ensino Médio Integrado, têm formação nas bases conceituais 

da EPT? 

O Referencial Teórico - apresenta um breve histórico da educação profissional 

no Brasil e como essa construção histórica é marcada por políticas educacionais 

elaboradas de acordo com a dinâmica do desenvolvimento econômico do país e pelas 

disputas entre forças progressistas e conservadoras. Em seguida, a partir das 

reflexões propostas por Marx (1978 apud ANTUNES, 2020) e Savianni (2007), no 

tocante a relação entre trabalho e educação, faz-se uma apresentação das bases 

conceituais da EPT - politecnia, formação integrada, trabalho como princípio educativo 

± que, de acordo com Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005) e Kuenzer (2005), 

constituem-se como os princípios fundantes desta modalidade de ensino. Por fim, 

Moura (2008) e Machado (2008), apontam como os desafios e especificidades da 

EPT, impactam no processo de formação continuada dos professores. 



No Percurso Metodológico é detalhado o caminho percorrido no decorrer do 

estudo, os sujeitos que participaram da pesquisa, bem como os instrumentos 

utilizados para a geração dos dados. Ressalta-se que esta pesquisa é de caráter quali-

quantitativo e a metodologia utilizada foi a pesquisa-ação crítica. Entrevista, 

questionário e consulta, foram os instrumentos utilizados para a coleta de dados. 

Todos os sujeitos envolvidos na pesquisa pertencem ao quadro da Secretaria de 

Educação do DF: professores de três instituições de ensino que ofertam Ensino Médio 

Integrado, Diretoria de Educação Profissional (DIEP) e Subsecretaria de Formação 

Continuada dos profissionais da educação (EAPE). 

Os dados coletados são discutidos no capítulo Análise dos Dados, onde faz-se 

uma discussão dos resultados colhidos em cada uma das três etapas da pesquisa-

ação: coleta de dados/diagnóstico, implementação e avaliação. Uma vez 

apresentados e analisados, procura-se relacionar os dados obtidos com o alcance dos 

objetivos propostos para a realização da pesquisa, apresentando assim as 

percepções sobre a imprescindibilidade da formação continuada de professores, com 

foco no estudo das bases conceituais da EPT. 

Por fim, nas Considerações Finais são apresentadas as conclusões e 

implicações da pesquisa realizada, assim como algumas considerações que poderão 

nortear o desenvolvimento de outros estudos. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A educação profissional e tecnológica é uma modalidade de ensino que 

pressupõe a formação integral do ser humano, logo, não pode ser direcionada 

somente para uma capacitação específica, submetida à lógica da empregabilidade e 

norteada exclusivamente para atender as demandas do mercado de trabalho. Neste 

sentido, o Parecer CNE/CEB n. 11/2012 assinala que 
 

[...] deve-se adotar uma concepção educacional que não considere a 
educação como a única variável de salvação do país e a Educação 
Profissional e Tecnológica como a porta estreita da empregabilidade, até 
mesmo porque nunca houve e nem haverá congruência direta entre curso 
realizado e emprego obtido ou trabalho garantido. É bastante evidente que a 
Educação Profissional e Tecnológica não é uma condição individual 
necessária para o ingresso e a permanência do trabalhador no mercado de 
trabalho, que não pode ser considerada como de responsabilidade única e 
exclusiva dos trabalhadores, como se houvesse relação causal direta entre a 
Educação Profissional e Tecnológica e nível de empregabilidade do 
trabalhador certificado. (BRASIL, 2012, p.9). 

 

Assim, na perspectiva da educação de caráter emancipatório, a ação formativa 

da educação profissional e tecnológica consiste em integrar a educação tecnológica 

à formação geral, permitindo que os sujeitos se desenvolvam de forma autônoma, 

crítica e reflexiva, construindo sua consciência individual e coletiva. Por isso, refletir 

sobre a educação profissional e tecnológica, nos seus mais variados aspectos, quer 

seja sua finalidade, legislação, dimensão pedagógica e as bases conceituais que a 

fundamentam, exige compreender como a divisão social do trabalho, a divisão da 

sociedade em classes e a separação entre escola e vida, determinaram a relação 

entre trabalho e educação  

A discussão sobre o caráter ético-político da educação profissional e 

tecnológica, vem desde Marx, passando por Gramsci e outros contemporâneos que, 

a partir do conceito de trabalho, tecnologia, cultura, ciência e onilateralidade, discutem 

como o princípio educativo do trabalho, a politecnia e a formação integrada se 

constituem como elementos essenciais para (re)estabelecer o vínculo entre educação 

e WUabalhR, cRP YiVWaV a efeWiYaomR de ³XPa edXcaomR SaUa a deciVmR, SaUa a 

UeVSRQVabilidade VRcial e SRltWica´ (FREIRE, 2008, S. 96.) 

No Brasil, do início do século XX até os dias atuais, a história da educação 

profissional esteve marcada pelo dualismo, por disputas ideológicas, avanços e 

retrocessos das políticas educacionais, além de dificuldades de ordem ética, política, 
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intelectual e econômica. A dualidade estrutural, fruto da divisão social do trabalho, foi 

institucionalizada no espaço da escola, que separou os conhecimentos propedêuticos 

para a formação da elite e, para a classe trabalhadora1, a formação técnica para o 

trabalho. Essa divisão, presente na realidade da educação brasileira, foi conceituada 

por Kuenzer (1991,2005 e 2006) como dualidade estrutural da educação, ou seja, a 

divisão entre formação para o trabalho intelectual e a formação para o trabalho 

manual. 

Para romper com o dualismo estrutural, na perspectiva de recuperar o vínculo 

entre trabalho e educação, com vistas a formação omnilateral dos sujeitos, estudiosos 

a exemplo de Frigotto, Savianni, Ramos, Moura, Kuenzer, Ciavatta, Machado, entre 

outros, apontam a politecnia, o trabalho como princípio educativo e a formação 

integrada, como princípios basilares da educação profissional e tecnológica. Esses 

princípios, também denominados como bases conceituais da EPT, para além do 

campo teórico, se apresentam como um ideário educacional, centrado na formação 

de sujeitos que serão capazes de cRPSUeeQdeU cRPR ³cRP R adYeQWR dR caSiWaliVPR, 

deu-se uma mutação essencial que adulterou profundamente o trabalho humano 

(ANTUNES, 2020, p. 117) negando a possibilidade de emancipação humana 

concebida a partir do trabalho. 

A compreensão da importância do trabalho como base ontológica da EPT, 

permite entendê-lo também com um princípio educativo, que concebe a formação de 

seres humanos, que tenham a capacidade de entender a realidade em sua totalidade 

e desenvolver plenamente suas capacidades. Já o princípio da politecnia, busca 

desfazer a divisão entre trabalho manual e trabalho intelectual, visto que essa divisão 

cria a unilateralidade que, oposta a onilateralidade, divide, deforma e aliena o 

indivíduo. Por fim, a educação profissional e tecnológica deve romper com a lógica da 

formação profissional fragmentada, parcial e apressada. Para tal, a formação 

integrada apresenta-se como possibilidade para romper com o dualismo histórico e 

unir a formação geral e a formação para o trabalho, 

Os pressupostos apresentados anteriormente provocam alguns 

questionamentos em relação a atuação dos professores que atuam na EPT: Esses 

professores conhecem as bases conceituais que fundamentam a EPT? O princípio 

 
1 ³CRQjXQWR heWeURgrQeR, aPSliadR, cRPSle[R e fUagPeQWadR de VeUeV VRciaiV TXe YiYeP da YeQda da 
VXa fRUoa de WUabalhR, TXe VmR aVValaUiadRV e deVSURYidRV dRV PeiRV de SURdXomR´ (ANTUNES, 
2020, Cap. 04, p. 9). 
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educativo do trabalho, a politecnia e a formação integrada são princípios que orientam 

a prática pedagógica dos docentes? Existem estudos sobre formação continuada na 

EPT? Ciente dos limites deste estudo, a pesquisa tentou responder essas questões a 

partir das discussões acerca da formação continuada na e para a EPT. 

Quando se trata da formação dos professores que atuam na EPT é 

imprescindível estabelecer o diálogo entre dois pontos: área de conhecimentos 

específicos e formação didático-político-pedagógica. Neste sentido, Paulo Freire 

(2016, p. 42) afirma que o ensino dos conteúdos é um aspecto importante da atividade 

pedagógica e o professor deve fazê-lR beP, PaV alpP diVVR, eQViQaU e[ige ³XPa 

prática educativo-cUtWica´. AVViP, deSUeeQde-se que, a partir do conhecimento das 

bases conceituais da EPT, o professor poderá ensinar os conteúdos de forma crítica, 

bem como compreender a função social e o compromisso político da EPT. 

Se considerarmos que as bases conceituais perpassam, o currículo, os planos 

de cursos, os projetos políticos pedagógicos e o processo de ensino e aprendizagem, 

ou seja, os principais elementos que permeiam a prática pedagógica, fica ainda mais 

evidente a necessidade de cursos de formação continuada, com foco nas bases 

conceituais, pois quando se trata da educação profissional e WecQRlygica, ³RPiWiU aV 

bases significa estabelecer lacunas sobre o que determina dialeticamente o mundo 

em que vivemos, a superexploração do trabalho e a sociedade com grandes 

deVigXaldadeV VRciaiV TXe VRPRV´ (CIAVATTA, 2008, p. 48). 

Diante do que foi exposto até aqui e partindo da realidade do meu local de 

trabalho, esta pesquisa objetivou responder a seguinte pergunta: no âmbito da 

Secretaria de Educação do Distrito Federal, os professores que atuam nas instituições 

de ensino que ofertam Ensino Médio Integrado, têm formação nas bases conceituais 

da educação profissional e tecnológica?  

Cabe ressaltar que o Ensino Médio Integrado (EMI), no contexto do sistema 

educacional brasileiro, apresenta-se como uma possibilidade para recuperar a relação 

entre conhecimento e prática do trabalho. Diante das contradições do mundo do 

trabalho e da realidade de extrema desigualdades socioeconômicas que abate a 

jXYeQWXde bUaVileiUa, R EQViQR MpdiR IQWegUadR ³p a cRQdiomR QeceVViUia SaUa Ve fa]eU 

a travessia para uma nova realidade´ (FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS. S. 43) 

Considerando a expansão da educação profissional e tecnológica no Brasil nos 

últimos anos, conforme previsto na meta nº 11 do Plano Nacional de Educação (2014-

2024) e as mudanças que ocorreram no processo de produção, que impactaram de 
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forma significativa o mundo do trabalho, os professores encontram-se diante de 

diferentes desafios para atuar na EPT. Segundo Machado (2011, p. 694) esses 

desafios manifestam-Ve de YiUiRV PRdRV, ³SUiQciSalPeQWe TXaQdR Ve SeQVa QaV Qovas 

necessidades e demandas político-SedagygicaV diUigidaV aRV SURfeVVRUeV´. PaUa 

Moura (2010), o desafio consiste na divergência entre as práticas pedagógicas e os 

PRdelRV cXlWXUaiV dRV alXQRV. Ji FUigRWWR cRQVideUa TXe R deVafiR p ³a PXdaQoa QR 

interior da organização escolar, que envolve formação dos educadores, suas 

condições de trabalho, seu efetivo engajamento e mudanças na concepção curricular 

e SUiWica Sedagygica´. (FRIGOTTO, 2005, p. 77).  

Não só os desafios, mas também as especificidades da EPT, requerem do 

professor criticidade, apreensão da realidade e formação continuada. Quando o 

professor conhece e compreende as bases que fundamentam a EPT, ele tem a 

possibilidade de redimencionar a sua prática pedagógica, na perspectiva de alcançar 

uma outra qualidade de educação, que começa pela formação do professor, passa 

pela formação integral do educando e alcança outras instâncias da sociedade. 

É nesta perspectiva que a presente pesquisa se insere, buscando contribuir 

para o processo de formação continuada dos professores da educação profissional e 

tecnológica, especialmente os que atuam no Ensino Médio Integrado. Por isso, o 

produto educacional desenvolvido a partir da pesquisa, possibilitou a elaboração e 

implementação de um curso de formação continuada, de abordagem teórico 

conceitual, sobre as bases conceituais da EPT, especialmente no que se refere ao 

princípio educativo do trabalho, politecnia e formação integrada. 

O objetivo geral desta pesquisa foi contribuir para o processo de formação 

continuada, com foco nas bases conceituais da EPT, dos professores que atuam no 

Ensino Médio Integrado da SEE-DF, colaborando desta forma para a qualificação das 

práticas pedagógicas. Para alcançar o objetivo mencionado, foram definidos os 

seguintes objetivos específicos: mapear a frequência e o enfoque dos cursos de 

formação continuada oferecidos aos professores que atuam nas escolas de educação 

profissional, da SEE-DF, no período de 2015 a 2020; verificar a percepção dos 

docentes, que atuam no Ensino Médio Integrado, sobre as bases conceituais da 

educação profissional e tecnológica; averiguar a visão institucional (SEE-DF) acerca 

da importância da formação continuada, com foco nas bases conceituais da EPT; 

elaborar e implementar proposta de curso de formação continuada, voltado para o 

estudo do princípio educativo do trabalho, politecnia e formação integrada.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Por entender a dialética marxista como uma das abordagens possíveis de 

interpretação da realidade educacional e, por considerar relevante a propagação do 

debate sobre como a educação, enquanto processo social, ultrapassa os muros da 

escola e estabelece uma relação categórica com a sociedade, o referencial teórico 

metodológico deste estudo apoia-se no materialismo histórico-dialético. 

As referências estão centradas nas bases conceituais que sustentam a 

educação profissional e tecnológica, mais especificamente no que se refere a 

formação integrada, politecnia e o princípio educativo do trabalho e, como esses 

fundamentos se relacionam com a prática pedagógica dos professores que atuam 

nesta modalidade de ensino. Porém, antes de compreender como o conhecimento 

destas bases pode contribuir para a promoção de uma educação de caráter 

emancipatório, faz-se necessário entender o que significa a categoria trabalho 

segundo Marx que, no seu texto Instruções, discute a relação entre ensino e trabalho. 

Em Savianni (2007), encontra-se o entendimento sobre o sentido ontológico e 

histórico do trabalho e, como a relação trabalho e educação foi rompida a partir da 

divisão social do trabalho. Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005) em consonância com a 

definição de dualismo estrutural apresentada por Kuenzer (2005) discutem, a partir 

das concepções e contradições da educação profissional e tecnológica, o que significa 

e representa a politecnia, a formação integrada e trabalho como princípio educativo, 

na EPT 

Moura (2008) aponta como imprescindível a oferta de uma educação pública, 

universal, gratuita e laica e ainda aponta os desafios para atuar na EPT. Já Machado 

(2008) confirma a importância da formação de professores, como estratégia para 

tratar das especificidades do trabalho docente na EPT, no sentido de qualificar as 

práticas pedagógicas. 

Para entender a necessidade de formação continuada, com foco no estudo das 

bases conceituais da EPT, é preciso também conhecer os fatos que configuraram a 

história dessa modalidade de ensino no Brasil e como as políticas educacionais estão 

marcadas por disputas entre movimentos conservadores e progressistas. 

 

  



25 
 

2.1 Revisitando a história e as políticas educacionais que marcaram a Educação 
Profissional no Brasil 

 

Os antecedentes históricos, das concepções que abrigam a educação 

profissional, confirmam o caráter ético-político desta modalidade de ensino. Por isso, 

para compreender a importância das bases conceituais que a fundamenta, é 

necessário refletir sobre sua historicidade, pressupostos e contradições. 

A construção histórica da educação profissional no Brasil é marcada por 

políticas educacionais elaboradas de acordo com a dinâmica do desenvolvimento 

econômico do país. Por isso, a cada ciclo de retomada do crescimento, projeta-se um 

novo programa de formação profissional, no entanto, formar mão de obra para o 

mercado de trabalho constituiu-se sempre como a principal finalidade da educação 

profissional. 

Segundo Ramos (2014), os indícios da origem da educação profissional no 

Brasil remontam de 1809, com a criação do Colégio de Fábricas. Do período colonial, 

passando pelo império até o advento da República, a formação profissional manteve 

traços marcadamente assistencialistas. Desde as práticas educativas informais da 

economia agrícola até a industrialização, foi mantida a tradição do ensino 

profissionalizante para as classes menos favorecidas e o ensino propedêutico para as 

elites. 

No início do século XX, o sistema educacional brasileiro permanece edificado 

sobre a lógica da divisão social e técnica do trabalho. Por isso, as políticas 

educacionais, as diretrizes curriculares e as práticas pedagógicas estavam voltadas 

para atender aos interesses do modelo econômico capitalista. Logo, a educação 

SURfiVViRQal WeP cRPR SURSyViWR a ³SUeSaUaomR de RSeUiUiRV SaUa R e[eUctciR 

SURfiVViRQal, YiVaQdR aWeQdeU aV dePaQdaV dR caPSR ecRQ{PicR´ (MOURA, 2010, S. 

62). Esse propósito intensifica o caráter instrumental da educação profissional e 

acentua a separação entre ensino propedêutico e ensino técnico para o trabalho. 

Na segunda metade do século XX, as reformas e as políticas educacionais 

subsidiadas pela visão neoliberal e pelo quadro político, econômico e social dela 

decorrente, aprofundam a dualidade estrutural da educação brasileira, mantendo a 

formação para o trabalho intelectual separada da formação para o trabalho manual. 

Neste período, a educação profissional ganha ênfase na agenda neoliberal e, sob a 
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égide do economicismo, tecnicismo e do pragmatismo, retoma a teoria do capital 

humano, além de adotar outras correntes ideológicas (FRIGOTTO,2010). 

Na última década do século XX, a publicação da Lei nº 9.394/96 e do Decreto 

nº 2.208/1997, reflete a disputa política e teórica entre forças progressistas e 

conservadoras. A LDB (Lei nº 9.394/96) na redação dos artigos 37, 39, 41 e 42, até 

propõe a integração da educação profissional aos diferentes níveis e modalidades da 

educação, porém, ao propor uma educação de estrutura curricular flexível, acaba por 

atender aos interesses do mercado (GOMES; MARINS, 2004). O Decreto nº 2.208/97, 

além de regulamentar formas aligeiradas e fragmentadas de educação profissional, 

torna obrigatória a separação entre ensino médio e educação profissional técnica de 

nível médio. 

Ainda nos anos de 1990, sustentada pelo discurso da laborabilidade, as 

políticas educacionais submetem o currículo à pedagogia das competências. Com 

isso, a educação profissional ³ [...] aVVXPe R ideiUiR SedagygicR dR caSiWal RX dR 

mercado ± pedagogia das competências para a empregabilidade com base nas 

DiUeWUi]eV e PaUkPeWURV CXUUicXlaUeV NaciRQaiV (PCNV e DCNV)´. (FRIGOTTO; 

CIAVATTA; RAMOS, 2005, p.13) 

O século XXI chega como possibilidade de mudanças estruturais para 

educação profissional, principalmente no que diz respeito às formas de integração do 

ensino médio e técnico (GRABOWSKI; RI-BEIRO, 2010). A partir de 2004, na 

perspectiva de integrar conhecimentos da educação geral e profissional, o Decreto n. 

5.154/04, que revogou o Decreto n. 2.208/97, autoriza a integração curricular entre 

ensino médio e a educação profissional e possibilita novas formas de oferta da 

educação profissional. A partir do Decreto n. 5.154/04 foi implementado o Ensino 

Médio Integrado (EMI), uma política educacional que, tendo como eixos o trabalho, a 

ciência e a cultura, almeja a integração do ensino médio com o ensino técnico, como 

possibilidade de materialização de uma educação, de fato, integral. 

Nos anos seguintes, outros aportes legais perpassaram a educação 

profissional, como a Lei n.º 11.741/2008, que faz referência a integração da educação 

profissional às dimensões do trabalho, ciência e tecnologia e as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio - Resolução nº 6, de 

20 setembro de 2012, cujo Artigo 6º sintetiza as concepções que serão apresentadas 

neste trabalho: 
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I - Relação e articulação entre a formação desenvolvida no Ensino Médio e a 

preparação para o exercício das profissões técnicas, visando à formação integral do 

estudante; 

II - Respeito aos valores estéticos, políticos e éticos da educação nacional, na 

perspectiva do desenvolvimento para a vida social e profissional; 

III - Trabalho assumido como princípio educativo, tendo sua integração com a 

ciência, a tecnologia e a cultura como base da proposta político-pedagógica e do 

desenvolvimento curricular; 

IV - Articulação da Educação Básica com a Educação Profissional e 

Tecnológica, na perspectiva da integração entre saberes específicos para a produção 

do conhecimento e a intervenção social, assumindo a pesquisa como princípio 

pedagógico; 

V - Indissociabilidade entre educação e prática social, considerando-se a 

historicidade dos conhecimentos e dos sujeitos da aprendizagem; 

VI - Indissociabilidade entre teoria e prática no processo de ensino-

aprendizagem; 

VII - Interdisciplinaridade assegurada no currículo e na prática pedagógica, 

visando à superação da fragmentação de conhecimentos e de segmentação da 

organização curricular; 

VIII - Contextualização, flexibilidade e interdisciplinaridade na utilização de 

estratégias educacionais favoráveis à compreensão de significados e à integração 

entre a teoria e a vivência da prática profissional, envolvendo as múltiplas dimensões 

do eixo tecnológico do curso e das ciências e tecnologias a ele vinculadas. 

Na última década, a proposta de um ensino médio integrado não abandonou a 

concepção de uma educação omnilateral e politécnica, porém, num contexto de 

permanente disputas no plano político da legislação educacional, superar a dualidade 

estrutural da educação brasileira ainda é um desafio, prova disso foi a publicação da 

Resolução CNE/CP nº 2/2017 (implantação da Base Nacional Comum Curricular), a 

promulgação da Lei n. 13.415/2017 (reforma do ensino médio) e por último, as novas 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a EPT (Resolução CNE/CP nº 01/2021). 
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2.2 Educação Profissional e Tecnológica: um olhar sobre as bases conceituais 
e as políticas educacionais 

 

Compreender a relevância das bases conceituais da EPT exige primeiramente 

apreender os sentidos do trabalho e posteriormente, perceber como os fundamentos 

ontológicos e históricos que tratam da relação entre trabalho e educação, impactam a 

vida em sociedade. 

Marx em sua obra O Capital Livro I define o trabalho como  

 
Criador de valores de uso [...] o trabalho é, assim, uma condição da existência 
do homem, independente de todas as formas sociais, eterna necessidade 
natural de mediação do metabolismo entre homem e natureza e, portanto, da 
vida humana (MARX, 1978, p.120 apud ANTUNES, 2020). 

 

No decorrer desse processo em que o homem transforma a natureza e ao 

mesmo tempo é transformado por ela, o trabalho se apresenta como o promotor da 

sociabilidade humana, constituindo-se como trabalho humano-social. No entanto, 

quando submetido ao comando do capital, a principal finalidade do trabalho é gerar 

mais-YalRU, aVViP, ele SeUde R VeX caUiWeU hXPaQR e ³Ve cRQYeUWe eP PeUR PeiR de 

subsistência, tornando-Ve XPa PeUcadRUia eVSecial´ (ANTUNES, 2020, S.116). 

Para superar essa visão do trabalho, vinculado exclusivamente à ideia de 

mercadoria, é necessário compreender o sentido ontológico e histórico do trabalho. 

No sentido ontológico, o trabalho é compreendido como a primeira mediação entre o 

homem e a natureza, logo, é elemento central na produção da existência humana. No 

sentido histórico, de acordo com a configuração das relações sociais de produção, o 

trabalho consiste nos meios que o homem utiliza para satisfazer essas necessidades 

(SAVIANI, 2007). 

Diante do exposto, ter o trabalho como princípio educativo, significa 

compreender que este não se reduz a uma atividade laboral, mas que, ao perpassar 

todas as dimensões da vida humana, ganha intencionalidade e se constitui como um 

direito e um dever de todos. Neste sentido, além de Marx, Engels, Gramsci e 

Manacorda, outros pesquisadores do campo trabalho e educação, apresentam clara 

convergência sobre a importância de assumir o trabalho como princípio educativo, na 

perspectiva da autonomia e emancipação humana (MOURA; FILHO; SILVA, 2015). 
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Outro ponto importante em relação ao entendimento do trabalho como princípio 

educativo, é que este não pode ser reduzido à ideia de como aprender a aprender ou 

aprendeU fa]eQdR, PaV aVVXPe RXWUa diPeQVmR. FUigRWWR (2005, S. 60) afiUPa TXe ³R 

trabalho como princípio educativo, então, não é, primeiro e sobretudo, uma técnica 

didática ou metodológica no processo de aprendizagem, mas um princípio ético-

SRltWicR´. 

Ao assumir o trabalho como princípio educativo, a EPT busca superar a ideia 

de preparação técnica, logo, a prática pedagógica do professor que atua nesta 

modalidade de ensino, compromete-se não com a capacitação, mas com a formação 

de cidadãos, que serão capazes de compreender a realidade social, econômica, 

política, cultural, para nela inserir-se e atuar de forma ética e competente, técnica e 

política, buscando contribuir para a transformação da sociedade em função dos 

interesses sociais e coletivos (BRASIL, 2007, p. 18).  

Quando se trata da relação entre trabalho e educação, Saviani (2007), afirma 

que a educação deveria ser entendida como o próprio processo de trabalho, pois à 

medida que o homem produz sua existência por meio do trabalho, produz 

conhecimento e educa-se. No entanto, a partir da vigência do sistema de metabolismo 

social do capital, a relação trabalho e educação foi rompida, uma vez que a divisão do 

trabalho determinou as relações sociais de produção, promovendo a divisão da 

sociedade em classes. 

Consequentemente, a escola não relaciona o trabalho com produção de 

conhecimento ou com a essência humana, mas o associa exclusivamente à satisfação 

das necessidades materiais e como forma de garantir a sobrevivência. Desta forma, 

a escola acaba por refletir a divisão social do trabalho, diferenciando a educação que 

é oferecida à classe dominante e à classe dominada. Para a primeira, formação geral, 

com vistas ao trabalho intelectual, que permitirá o acesso às funções de planejamento 

e controle e, para a segunda, uma formação meramente técnica, para execução do 

trabalho manual.  

No decorrer da história, a concepção de trabalho, definida pelas políticas 

públicas que orientaram o sistema educacional brasileiro, se ajusta ao modelo 

societário adotado em cada época. Por isso, ora o trabalho é abordado como princípio 

educativo, práxis humana, ora, trabalho como práxis produtiva, fundamentado na 

teoria do capital humano, na pedagogia das competências e na ideologia da 

empregabilidade. 
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O artigo primeiro da Lei 9.394/96(LDB), apresenta os objetivos da educação 

brasileira e estabelece que a educação escolar deve estar "vinculada ao mundo do 

trabalho e à prática social" (§2º). O artigo 35 estabelece como finalidade do Ensino 

Médio "a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar 

aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições 

de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores" (Inciso II). 

NR PaUeceU CNE/CP 11/2009, a e[SUeVVmR ³WUabalhR cRPR SUiQctSiR edXcaWiYR´ 

está relacionada com a nova organização curricular do ensino médio que deve ser 

organizada "a partir das inter-relações existentes entre os eixos constituintes do 

Ensino Médio, ou seja, trabalho, ciência, tecnologia e cultura, tendo o trabalho como 

princípio educativo" (BRASIL, 2009, p. 3). 

Em 2017, com a alteração da Lei 9.394/96 (LDB), por força da Lei nº 

13.415/2017, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) apresenta as finalidades da 

educação. A Base, ao definir os objetivos de aprendizagem do ensino médio, confirma 

seu caráter neoliberal em relação a categoria trabalho. 
 

Há hoje mais espaço para o empreendedorismo individual, em todas as 
classes sociais, e cresce a importância da educação financeira e da 
compreensão do sistema monetário contemporâneo nacional e mundial, 
imprescindíveis para uma inserção crítica e consciente no mundo atual 
(BRASIL, 2017, p. 569). 

 
Percebe-se que ainda hoje, as disputas dos projetos societários, dificultam a 

efetivação do princípio educativo do trabalho, no contexto da EPT. Por isso, é decisivo 

empreender ações que, tanto no nível da consciência, quanto das práticas, promovam 

a formação continuada dos professores, com vistas ao conhecimento das bases 

conceituais da EPT. 

Quando se trata da formação integrada na EPT, é preciso ter claro que este 

princípio está relacionado tanto com a capacidade de compreender a realidade, em 

sua unidade e totalidade, como a forma com que o ensino médio se articula com a 

educação profissional (CIAVATTA, 2014). No sentido de totalidade, a ideia de 

formação integrada na EPT, busca resgatar o homem e a sociedade historicamente 

divididos em função da divisão social do trabalho. Logo, procura-se superar a ideia do 

trabalho dividido entre a ação de pensar e a ação de executar. Para tal, cabe 

 
Superar a redução da preparação para o trabalho ao seu aspecto 
operacional, simplificado, escoimado dos conhecimentos que estão na sua 
gênese científico-tecnológica e na sua apropriação histórico-social. Como 
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formação humana, o que se busca é garantir ao adolescente, ao jovem e ao 
adulto trabalhador o direito a uma formação completa para a leitura de mundo 
e para a atuação como cidadão pertencente a um país, integrado dignamente 
à sua sociedade política. Formação que, neste sentido, supõe a compreensão 
das relações sociais subjacentes a todos os fenômenos (CIAVATTA, 2005, 
p.85) 

 

Coerente com essa proposta, a integração entre ensino médio e educação 

profissional, descarta a ideia de junção e apoia-se no currículo integrado e no Ensino 

Médio Integrado, como possibilidades para superar a fragmentação dos saberes e o 

dualismo estruturado. 

Na história da educação brasileira, o ensino médio ganha centralidade, 

principalmente no dualismo estabelecido entre educação básica e educação 

profissional. Assim, duas estruturas educacionais paralelas se formaram: o ensino 

propedêutico e o ensino profissional, separando desta forma, o trabalho intelectual do 

trabalho manual. Para Ciavatta (2014), romper com essa dualidade significa 

incorporar a dimensão intelectual ao trabalho produtivo, superando a dicotomia entre 

formação geral e formação profissional. Portanto, a formação integrada apresenta-se 

como possibilidade de conciliar dois tipos de formação, sem que uma se sobreponha 

a outra. 
 

No caso da formação integrada, a educação geral se torna parte inseparável 
da educação profissional em todos os campos em que se dá a preparação 
para o trabalho [...]. Significa que buscamos enfocar o trabalho como princípio 
educativo, no sentido de superar a dicotomia trabalho manual/trabalho 
intelectual, incorporar a dimensão intelectual ao trabalho produtivo e formar 
trabalhadores capazes de atuar como dirigentes e cidadãos (CIAVATTA, 
2014, p.198). 

 
Vemos então, que a formação integrada carrega os princípios da escola 

unitária, proposta por Gramsci. Nessa escola não há espaço somente para a 

profissionalização. 
 

A escola humanitária ou de formação humanista (entendido este termo, 
µhXPaQiVPR¶, eP VeQWidR aPSlR e QmR aSeQaV eP sentido tradicional) ou de 
cultura geral deveria se propor a tarefa de inserir os jovens na atividade social, 
depois de tê-los levado a um certo grau de maturidade e capacidade, à 
criação intelectual e prática e uma certa autonomia na orientação e na 
iniciativa. (GRAMSCI, 1982, p. 121). 

 
Convergindo com o pensamento de Ciavatta e Gramsci, Ramos (2008) aponta 

que a concepção de integração apresenta três sentidos: o primeiro, a formação 

omnilateral; o segundo, a indissociabilidade entre a educação básica e a educação 

profissional; e o terceiro, integração entre os conhecimentos gerais e específicos 
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como totalidade. Para a autora, a formação integrada busca superar o dualismo 

eVWUXWXUal, cRP iQWXiWR de ³cRQVWiWXiU XP eQViQR PpdiR eP XP SURceVVR fRUPaWiYR TXe 

inWegUe aV diPeQV}eV eVWUXWXUaQWeV da Yida, WUabalhR, cirQcia e cXlWXUa´ (RAMOS, 

2008). 

Trabalho, ciência e cultura apresentam-se como dimensões constitutivas da 

prática social e ganham especificidades próprias. O Art. 5º das Diretrizes Curriculares 

para o Ensino Médio/2012 (DCNEM) define que, 
 

§ 1º O trabalho é conceituado na sua perspectiva ontológica de transformação 
da natureza, como realização inerente ao ser humano e como mediação no 
processo de produção da sua existência. 
§ 2º A ciência é conceituada como o conjunto de conhecimentos 
sistematizados, produzidos socialmente ao longo da história, na busca da 
compreensão e transformação da natureza e da sociedade. 
§ 3º A tecnologia é conceituada como a transformação da ciência em força 
produtiva ou mediação do conhecimento científico e a produção, marcada, 
desde sua origem, pelas relações sociais que a levaram a ser produzida. 
§ 4º A cultura é conceituada como o processo de produção de expressões 
materiais, símbolos, representações e significados que correspondem a 
valores éticos, políticos e estéticos que orientam as normas de conduta de 
uma sociedade. (BRASIL, 2012, p.02). 

 
A educação profissional e tecnológica, ancorada na unidade entre trabalho, 

ciência e cultura se opõe à ideia da educação tecnicista, fragmentada, marcada pelo 

YipV ecRQRPiciVWa TXe SURcXUa ³adeVWUaU´ R VXjeiWR aR PeUcadR de WUabalhR.  

A efetivação da formação integrada no espaço escolar também exige a 

integração de conteúdos, metodologias, práticas educativas e teoria-prática. Assim, 

encontramos no currículo integrado, a possibilidade de promover ações que integre 

os processos de ensino e aprendizagem, através da unicidade entre diferentes 

disciplinas e formas de conhecimento. Para que isso ocorra, as disciplinas do ensino 

médio e técnico, não podem estar separadas, pelo contrário, precisam estar 

articuladas e trabalhadas de forma que se complementem. 

Para Hernández (1998) o currículo integrado apresenta-se como uma 

possibilidade de transgredir a visão da educação escolar baseada em conteúdos e 

seria organizado por temas e problemas e não por disciplinas. Já para Santomé 

(1998), o currículo integrado é uma tentativa de promover a interdisciplinaridade, 

evitando a compartimentalização e a falta de comunicação entre os diversos campos. 

Segundo Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005) o currículo integrado  
 

[...] é aquele que tem como base a compreensão do real como totalidade 
histórica e dialética [...] organiza o conhecimento e desenvolve o processo de 
ensino-aprendizagem de forma que os conceitos sejam apreendidos como 
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sistema de relações de uma totalidade concreta que se pretende 
explicar/compreender (FRIGOTTO, CIAVATTA; RAMOS, 2005, p. 116). 

 
As concepções expressas anteriormente, apontam o currículo integrado como 

um instrumento promotor da formação integral. Para tal, as práticas educativas 

precisam estar articuladas no sentido de relacionar parte e totalidade e, a partir da 

seleção de conteúdos e componentes curriculares, proporcionar compreensões 

globais e totalizantes da realidade,  

A organização curricular proposta nos instrumentos legais que orientam a EPT, 

em especial as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional 

e Tecnológica - DCNEPT (Resolução CNE/CP nº 1, de 5 de janeiro de 2021), apesar 

de empregar no seu texto, expressões do referencial crítico. como por exemplo 

³fRUPaomR hXPaQa iQWegUal´ e ³iQWegUaomR eQWUe WUabalhR, cirQcia, WecQRlRgia e cXlWXUa 

como eixRV eVWUXWXUaQWeV da fRUPaomR hXPaQa´, WaPbpP aSUeVeQWa e[SUeVV}eV 

aQWag{QicaV j cRQceSomR de fRUPaomR iQWegUada, WaiV cRPR: ³cRPSeWrQciaV SaUa 

labRUabilidade´, ³ePSUegabilidade´ e ³PeUcadR de WUabalhR´. CRQVWaWa-se então, que a 

EPT permanece como objeto da disputa teórica e política e também continua sujeita 

aos processos de recontextualização, muito comum no campo da produção curricular. 

Ainda em relação as DCNEPT (2021), percebe-se que, apesar do documento 

mencionar as diferentes formas como a Educação Profissional Tecnológica de Nível 

Médio pode ser ofertada, o texto deixa clara preferência em relação a forma 

concomitante, o que poderia indicar o obscuro intuito de enfraquecer o Ensino Médio 

Integrado. 

Sustentado pelo princípio da formação integrada, o EMI apresenta-se como 

uma possibilidade de recuperar a relação entre conhecimento e prática do trabalho, 

lRgR, VeX RbjeWiYR SUiQciSal ³QmR p fRUPaU WpcQicRV eVSeciali]adRV, PaV ViP 

SRliWpcQicRV´. (FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 2005, p. 35). 

De acordo com o Documento Base (2007), que trata educação profissional 

técnica de nível médio integrada ao ensino médio, o Decreto nº 5.154/2004 apresenta 

o EMI como uma nova chance de integrar o ensino médio à educação profissional, no 

sentido de garantir a integralidade da educação básica. No sentido mais amplo, isso 

significa 
 

Uma formação voltada para a superação da dualidade estrutural entre cultura 
geral e cultura técnica ou formação instrumental (para os filhos da classe 
operária) versus formação acadêmica (para os filhos das classes média-alta 
e alta) (BRASIL, 2007, p.25). 
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Por isso, diante da persistente desigualdade social que, desde o período 

colonial assola o Brasil, o EMI apresenta-se ao mesmo tempo como desafio e 

promessa. Desafio no que diz respeito ao financiamento, falta de condições materiais 

das instituições de ensino, construção de um projeto político-pedagógico integrado, 

desconhecimento conceitual e mentalidade conservadora dos padrões pedagógicos 

vigentes. Promessa, no que se refere a transformação da realidade, melhoria da 

qualidade da educação pública e formação da classe trabalhadora brasileira, no 

sentido de sua autonomia e emancipação 

Compreender o ensino médio integrado como política pública não significa 

alinhá-lo às demandas do mercado de trabalho, mas estabelecer uma relação 

mediada entre um projeto de justiça social, democracia e cidadania e o conhecimento 

e acompanhamento das transformações técnico-científicas do mundo do trabalho. 

Por fim, a educação profissional e tecnológica encontra na politecnia outro pilar 

de sustentação, que está imediatamente ligado ao trabalho como princípio educativo 

e às discussões acerca da relação entre trabalho e educação. 

SaYiaQi (2007, S. 164) defiQe a SRliWecQia ³cRPR di]eQdR UeVSeiWR aRV 

fundamentos científicos das múltiplas técnicas que caracterizam a produção 

PRdeUQa´. LRgR, a edXcaomR SRliWpcQica Ve cRQWUaS}e j dXalidade eQWUe WUabalhR 

manual e trabalho intelectual e propõe uma formação que possibilite a assimilação 

não apenas teórica, mas também prática, dos fundamentos científicos, tecnológicos e 

sócio-históricos que estão na base da produção. 

Para Kuenzer (2005), a politecnia está relacionada com duas ações 

importantes: superar a fragmentação do conhecimento e compreender a totalidade. 

Assim, rompendo com a lógica do taylorismo-fordismo, a politecnia propõe a 

integração de vários conhecimentos, conduzindo ao domínio intelectual da técnica. 
 

A politecnia significa o domínio intelectual da técnica e a possibilidade de 
exercer trabalhos flexíveis, recompondo as tarefas de forma criativa; supõe a 
superação de um conhecimento meramente empírico e de formação apenas 
técnica, através de formas de pensamento mais abstratos, de crítica, de 
criação, exigindo autonomia intelectual e ética [...] A politecnia cria a 
possibilidade de construção do novo, permitindo aproximações sucessivas da 
verdade, que nunca se dá a conhecer plenamente; por isso o conhecimento 
resulta do processo de construção da totalidade, que nunca se encerra, pois 
há sempre algo novo para conhecer (KUENZER, 2005, p. 87). 

 
O conceito de politecnia, proposto por Kuenzer (2005), implica em superar a 

unilateralidade, própria da divisão social e técnica do trabalho, que vai se 
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materializando na divisão entre trabalho manual e intelectual. A educação profissional 

e tecnológica propõe a formação omnilateral dos sujeitos, ou seja, o desenvolvimento 

integral, individual (subjetivo) e social (coletivo), considerando a integração de todas 

as dimensões da existência humana: física, mental, afetiva, cultural, histórica, política, 

ética e social. 

Vista como um fundamento que habilita o sujeito a atuar de forma autônoma e 

ativa sobre a realidade que o cerca, a politecnia encontra no Decreto nº. 5.154/04 uma 

política pública que almejou, dentro das possibilidades da realidade brasileira, a 

materialização da educação politécnica e omnilateral. De acordo com essa visão, a 

educação escolar, particularmente no ensino médio, deveria propiciar aos estudantes 

a possibilidade de (re)construção dos princípios científicos gerais sobre os quais se 

fundamentam a multiplicidade de processos e técnicas que dão base aos sistemas de 

produção em cada momento histórico. 

 

2.3 Formação continuada para professores 
 

Anteriormente, com o objetivo de evidenciar a complexa relação entre 

educação e trabalho e como a educação profissional e tecnológica está imersa nessa 

relação, foi apresentado o percurso histórico e as políticas educacionais que fazem 

referência a essa modalidade de ensino, assim como as bases conceituais que a 

fundamentam. Isto posto, a formação continuada de professores, focada no estudo 

das bases, poderia ser considerada um descritor para o exercício da docência na EPT. 

De acordo com Gomes e Marins (2004), as novas concepções do trabalho, a 

globalização e o rápido e constante avanço tecnológico das últimas décadas, exigiu 

da educação institucionalizada respostas para atender as demandas de ordem 

econômica, política, social e cultural. Neste sentido, frente às mudanças na estrutura 

e organização do mundo do trabalho, recaiu sobre a educação profissional e 

tecnológica a responsabilidade de oferecer capacitação especializada e adaptada às 

demandas da vida econômica. No entanto, ao recordarmos as concepções que 

sustentam as bases conceituais da EPT, a formação profissional tem como eixo o ser 

humano e não o mercado de trabalho.  

Ao refletir sobre as bases conceituais, o professor poderá compreender que, 

além das questões didático-político-pedagógicas, é preciso analisar a função social 

da educação profissional e tecnológica. Isso significa apreender criticamente que as 
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condições materiais de produção impactam diretamente, não somente na formação 

profissional, mas também, na própria existência humana. 

Machado (2008, p. 21) apresenta outras temáticas, diretamente relacionadas 

com as bases conceituais, que poderiam compor um plano de curso, voltado para a 

formação continuada de professores que atuam na EPT. 
 

[...] a educação brasileira, a história da educação profissional, as relações da 
educação profissional com o contexto econômico-social, os fundamentos da 
relação entre trabalho e educação, a discussão sobre produção de saberes 
no e sobre o trabalho, os espaços de articulação entre escola e trabalho, a 
influência das redes de pertencimento como legitimação e valorização dos 
sujeitos e seus saberes, mudanças no mundo do trabalho e suas implicações 
para a educação, políticas e legislação da educação profissional, objetivos e 
especificidades da educação profissional, conceitos e paradigmas sobre 
currículo na educação profissional, relações entre currículo, educação, 
cultura, tecnologia e sociedade; dualidade na organização curricular e 
currículo integrado; a construção curricular na educação profissional, didática 
e educação profissional, organização e planejamento da prática pedagógica 
na educação profissional, avaliação do processo de ensino-aprendizagem na 
educação profissional, docência na educação profissional etc. 
 

Estudos acerca da formação e atuação dos professores que atuam na 

educação profissional e tecnológica, confirmam a necessidade da formação 

continuada voltada para as bases conceituais. Entre estes estudos, destacamos três 

pesquisas realizadas com professores de três Institutos Federais. 

A pesquisa realizada por Silva et al, (2019), intitulada O exercício da docência 

na Educação Profissional e Tecnológica: o que dizem os docentes, realizada no 

Instituto Federal Catarinense ± Campus Camboriú, tinha como objetivo conhecer e 

compreender o processo de constituição dos saberes necessários ao exercício da 

docência na Educação Profissional e Tecnológica. O questionário buscou coletar 

informações sobre quais conhecimentos e saberes são necessários para atuar na 

Educação Profissional e Tecnológica. Os professores participantes da pesquisa 

responderam que, o estudo das teorias educacionais e curriculares (entre as quais 

mencionaram o multiculturalismo, o marxismo e o construtivismo); a integração 

curricular na perspectiva interdisciplinar e o conhecimento da legislação da educação 

profissional e tecnológica, eram conhecimentos essenciais para a atuação na 

Educação Profissional e Tecnológica. 

Já o estudo realizado Maldaner (2016), intitulado O papel da formação docente 

na efetividade das políticas públicas de EPT no Brasil - período 2003-2015 ± 

iPSlicao}eV SRltWicaV e SedagygicaV Qa aWXaomR de SURfeVVRUeV´ Ueali]ada QR IQVWiWXWR 

Federal de Tocantins ± Campus Palmas, tinha como objetivo analisar o papel da 
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formação docente na efetividade das políticas públicas de educação profissional e 

tecnológica no Brasil e suas implicações políticas e pedagógicas na atuação de 

professores. Os docentes que participaram da pesquisa, afirmaram que, reconhecem 

a relação orgânica entre trabalho e educação, porém, no dia a dia da sala de aula, 

necessitam de formação sobre os objetivos e fundamentos da EPT. 

Ainda no estudo de Maldaner (2016), merece destaque o resultado das 

entrevistas realizadas com os professores que atuam no ensino médio integrado. Os 

docentes entrevistados, relataram: não ter recebido nenhuma formação específica 

para atuar no programa; ter pouco conhecimento das políticas públicas de educação 

profissional e tecnológica e não ter clareza sobre os objetivos do programa em que 

estão atuando. Em relação à concepção e aos fundamentos do ensino médio 

integrado, os professores afirmaram não ter recebido nenhuma formação, o que, sem 

dúvida, compromete a efetividade dessa política pública e certamente, a qualidade da 

educação. 

Atenta quanto à possibilidade do ensino médio integral se efetivar como uma 

política pública capaz de gerar impactos positivos na qualidade da educação, Kuenzer 

(2011) argumenta que a formação de professores para atuar nesta modalidade de 

ensino merece atenção especial, uma vez que esta tem sido considerada a 

modalidade que melhor atende aos jovens oriundos da classe trabalhadora.  

Por fim, a pesquisa realizada por Cruz e Nascimento, (2017) ± Formação 

continuada de docentes na Educação Profissional: analisando aspectos da construção 

da profissionalidade, realizada no Instituto Federal de Brasília, discute sobre a 

formação continuada para a docência na educação profissional, trazendo como 

referência os estudos sobre a profissionalidade docente. O instrumento de coleta de 

dados foi estruturado por eixos, contendo no total quarenta e oito (48) questões. A 

seguir, deVWacaUePRV aSeQaV R ei[R deQRPiQadR ³FRUPaomR cRQWiQXada SaUa VeU 

SURfeVVRU´, cRPSRVWR SRU TXaWUR TXeVW}eV: 

¾ Questão 01: O que você considera como formação continuada para o 

seu trabalho docente no IFB? 

¾ Questão 02: O IFB estimula e facilita a formação continuada de seus 

docentes? 

¾ Questão 03: Caso já tenha participado de algum tipo de formação 

continuada, considera ter sido útil para a atuação como docente? 
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¾ Questão 04: Ações de desenvolvimento profissional consideradas 

relevantes (Especialização; Mestrado; Doutorado; Atividades da 

comunidade; Planejamento coletivo; Cursos de extensão; Cursos livres; 

Encontros e congressos científicos; Estudos individuais; Os eventos e 

cursos promovidos pelo IFB; Os eventos e cursos promovidos pelo 

sindicato; Participação em grupos de estudos e pesquisas; Participação 

em comissões e grupos de trabalho e Participação de fóruns políticos 

sobre área de atuação). 

 

Os dados apontaram para as seguintes conclusões: i) reconhecimento 

majoritário dos cursos de pós-graduação lato sensu e stricto sensu, denotando um 

itinerário formativo de consolidação de estudo; ii) práticas coletivas e de afirmação 

que o local de trabalho conduz e favorece a formação continuada foram apontadas, 

porém, em contradição com ações mais individualizantes e de frágil condições 

adequadas de trabalho; iii) domínio do conteúdo parece referenciar a busca pela 

formação continuada em detrimento da área educacional com destaque para análise 

das relações com o humano no processo do ensino; iv) aspirações de ser reconhecido 

como um bom professor abrem possibilidades de novas bases para a construção da 

profissionalidade docente. 

Em relação as políticas educacionais que fazem referência à formação 

continuada dos professores que atuam na educação profissional de nível médio, 

destaca-se a Resolução n.06/2012, a Resolução CNE/CP nº 1/2021, o Plano Nacional 

de Educação (2014-2024) e o Plano Distrital de Educação (2015-2024). 

O Artigo 40 da Resolução n.06 de setembro de 2012, que definia as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio, 

apontava que 
 

§ 4º A formação inicial não esgota as possibilidades de qualificação 
profissional e desenvolvimento dos professores da Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio, cabendo aos sistemas e às instituições de ensino a 
organização e viabilização de ações destinadas à formação continuada de 
professores (BRASIL, 2012, p.12). 

 
A Resolução CNE/CP nº 1, de 5 de janeiro de 2021, que atualmente define as 

Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica, 

manteve essa mesma orientação quanto a formação continuada, no entanto, diferente 

da resolução de 2012, R WeUPR ³SURfeVVRU´ fRi alWeUadR SaUa ³dRceQWe´. 
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No Plano Nacional de Educação (2014-2024), a meta 15 estabelece estratégias 

para assegurar a formação de professores. Em relação a formação docente para 

educação profissional, a estratégia 15.13 propõe 
 

Desenvolver modelos de formação docente para a educação profissional que 
valorizem a experiência prática, por meio da oferta, nas redes federal e 
estaduais de educação profissional, de cursos voltados à complementação e 
certificação didático-pedagógica de profissionais experientes. 

 
No Plano Distrital de Educação, a meta 11 trata da educação profissional 

técnica de nível médio. A estratégia 11.15 faz referência a formação dos professores 

que atuam nesta modalidade de ensino, quando prRS}e ³iQVWiWXiU SRltWica de SeVVRal 

que assegure a docência, a formação em lato e stricto sensu, a vinculação aos 

cenários de aprendizagem e as funções de docente pesquisador, substituto ou 

convidado. 

Certamente, ações que consolidem as propostas apresentadas nos 

documentos oficiais contribuirão de forma significativa para a qualificação da prática 

educativa dos professores. Por isso, nos tempos/espaços destinados à formação 

continuada dos professores da EPT, é fundamental o estudo das bases conceituais, 

pois, o conhecimento e a compreensão desses pressupostos também contribuirão 

para que o professor tenha, de forma mais complexa e política, o entendimento da 

área em que atua. Uma vez consciente da sua responsabilidade social, o professor 

poderá analisar, refletir, criticar e redimensionar sua prática pedagógica, sempre na 

expectativa do desenvolvimento integral dos discentes, mas também dos próprios 

docentes. 

Moura (2008), entende que o maior desafio, para os profissionais da educação 

profissional tecnológica, é atuar na perspectiva da responsabilidade social, tanto para 

com os educandos, como para com a sociedade de maneira geral. Segundo o autor, 

a educação profissional possui grande poder para 
 

[...] contribuir com o aumento da capacidade de (re)inserção social, laboral e 
política dos seus formandos; com a extensão de ofertas que contribuam à 
formação integral dos coletivos que procuram a escola pública de EPT para 
que esses sujeitos possam atuar, de forma competente e ética, como agentes 
de mudanças orientadas à satisfação das necessidades coletivas, 
notadamente as das classes trabalhadoras (MOURA, 2008, p. 28). 

 
Ao reconhecer a educação como mediadora na transformação da sociedade, 

conforme nos aponta Saviani (1983), o professor contribui para a formação de sujeitos 

emancipados que, de forma reflexiva e crítica, são capazes de desmistificar o senso 
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comum, compreender os condicionantes e determinantes históricos e sociais, 

entender as contradições do mundo do trabalho, perceber os processos de produção 

da existência humana e almejar uma sociedade mais justa para todos. 

Portanto, uma vez comprometido com a formação humana em sua 

integralidade, o professor poderá planejar, executar e avaliar sua ação, na direção de 

práticas que priorizem mais o ser humano e menos as relações de mercado.  
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3 PERCURSO METODOLÓGICO 
 

A PeWRdRlRgia adRWada SaUa R deVeQYRlYiPeQWR da SeVTXiVa SaXWRX-Ve QR 

SUeVVXSRVWR eSiVWePRlygicR da abRUdageP TXaliWaWiYa. PaUa L�dke e AQdUp (2007, 

S.18), R eVWXdR TXaliWaWiYR ³Ve deVeQYRlYe QXPa ViWXaomR QaWXUal, p UicR eP dadRV 

deVcUiWiYRV, WeP XP SlaQR abeUWR e fle[tYel e fRcali]a a Uealidade de fRUPa cRPSle[a e 

cRQWe[WXali]ada.´ PRU iVVR, QaV SeVTXiVaV edXcaciRQaiV SeUcebe-Ve a SUedRPiQkQcia 

da abRUdageP TXaliWaWiYa e a XWili]aomR de PpWRdRV TXe SeUPiWeP WaQWR a aSUR[iPaomR 

TXaQWR a cRPSUeeQVmR dRV feQ{PeQRV TXe RcRUUeP QRV eVWabeleciPeQWRV 

edXcaciRQaiV. 

A SeVTXiVa-aomR PRVWURX-Ve R UecXUVR PeWRdRlygicR PaiV adeTXadR SaUa eVWe 

eVWXdR, YiVWR TXe, SRU Ve WUaWaU de SeVTXiVa Ueali]ada Qa iUea de eQViQR, SRVVibiliWa a 

iQYeVWigaomR e a PelhRUia daV SUiWicaV SedagygicaV, SURPRYeQdR aVViP, a 

UeVVigQificaomR RX PeVPR a WUaQVfRUPaomR de ao}eV edXcaWiYaV. 

SRb a yWica da SeVTXiVa-aomR cUtWica SURSRVWa SRU FUaQcR (2005), R eVWXdR 

SURPRYeX Uefle[}eV VRbUe aV baVeV cRQceiWXaiV da EPT, cRP YiVWaV j TXalificaomR daV 

SUiWicaV SedagygicaV. AdePaiV, a eVcRlha da UefeUida PeWRdRlRgia SRVVibiliWRX R 

deVeQYRlYiPeQWR de ao}eV fXQdaPeQWadaV QR SUiQctSiR da cRlabRUaomR, SaUWiciSaomR, 

aXWRQRPia e ePaQciSaomR dRV VXjeiWRV. 

O SeUcXUVR PeWRdRlygicR, cRQfRUPe e[SRVWR QR QXadUR 1, fRi RUgaQi]adR de 

acRUdR cRP aV eWaSaV SURSRVWaV SRU LeZiQ (1965 aSXd MELO; MAIA; CHAVES, 2016), 

a VabeU, cRleWa de dadRV e diagQyVWicR, iPSlePeQWaomR e aYaliaomR. 
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Quadro 1 ± EWaSaV e SURceVVRV da SeVTXiVa-aomR 

Etapas da Pesquisa-ação Processos 

1ª Etapa 
 

Coleta de dados 
Diagnóstico 

 

x Pesquisa bibliográfica 
x Delimitação do referencial teórico 
x Análise documental 
x Pesquisa de campo: 

- Consulta - Subsecretaria de Formação Continuada 
dos Profissionais de Educação ± EAPE/SEE-DF 
(Dezembro/2020) 

- Questionário - Instituições de ensino da SEE-DF 
(Janeiro/2021) 

- Entrevista - Diretoria de Educação Profissional da 
SEE-DF (Fevereiro/2021) 

2ª Etapa 
 

Implementação 
 

x Planejamento da proposta de formação continuada 
(Janeiro e Fevereiro/2021) 
- Organização dos eixos temáticos 
- Elaboração das sequências didáticas 
 

x Implementação da proposta (Março/2021) 
- Curso de formação continuada  

3ª Etapa 
Avaliação 

x Avaliação do curso (Junho/2021) 
- Formulário 

 
FRQWe: ElabRUadR Sela aXWRUa 

 

3.1 Primeira Etapa ± Coleta de Dados e Diagnóstico 
 

Na eWaSa da cRleWa de dadRV e diagQyVWicR, alpP da deliPiWaomR dRV aVSecWRV 

WeyUicRV, SURcXURX-Ve RbWeU iQfRUPao}eV VigQificaWiYaV VRbUe R ceQiUiR e RV VXjeiWRV 

SaUWiciSaQWeV da SeVTXiVa. PaUa Wal, QR VegXQdR VePeVWUe de 2020, fRi Ueali]ada XPa 

SeVTXiVa QR kPbiWR da SEE-DF, cRQfRUPe dePRQVWUadR Qa figXUa 1. 

 
Figura 1 ± FaVeV da SeVTXiVa de caPSR Ueali]ada QR kPbiWR da SEE-DF 

 
FRQWe: ElabRUada Sela aXWRUa 

 
Na SUiPeiUa faVe, YiVaQdR PaSeaU a fUeTXrQcia e R eQfRTXe dRV cXUVRV de 

fRUPaomR cRQWiQXada ± YRlWadRV eVSecificaPeQWe SaUa edXcaomR SURfiVViRQal ± 

RfeUWadRV QR SeUtRdR de iPSlePeQWaomR dR PlaQR DiVWUiWal de EdXcaomR (2015-2024), 

fRi eQcaPiQhadR, Yia e-Pail iQVWiWXciRQal, XP fRUPXliUiR de cRQVXlWa SaUa a 

EAPE

Subsecretaria da 
Formação Continuada 
dos Profissionais de 

Educação 

Unidades de Ensino

Centro de Ensino 
Médio Integrado

Centro Educacional

DIEP

Diretoria de Educação 
Profissional 
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SXbVecUeWaUia de FRUPaomR CRQWiQXada dRV PURfiVViRQaiV da EdXcaomR da SEE-DF/ 

EAPE (ASrQdice C). IQWeUeVViYaPRV VabeU Ve aV baVeV cRQceiWXaiV da edXcaomR 

SURfiVViRQal e WecQRlygica fa]iaP SaUWe dR cRQWe~dR SURgUaPiWicR dRV cXUVRV RfeUWadRV 

Sela EAPE.  

OV iWeQV diVSRVWRV QR fRUPXliUiR de cRQVXlWa eVWaYaP diYididRV eP TXaWUR 

WySicRV: R WySicR XP (1) bXVcaYa dadRV UefeUeQWeV a TXaQWidade de cXUVRV RfeUWadRV  

e R tQdice de cXUViVWaV iQVcUiWRV e cRQclXiQWeV; R WySicR dRiV (2) aSUeVeQWRX dXaV 

TXeVW}eV UelaciRQadaV a RfeUWa de fRUPaomR, YRlWada eVSecificaPeQWe SaUa R EQViQR 

MpdiR IQWegUadR (EMI); R WySicR WUrV (3) SURcXURX deWecWaU TXaiV WePiWicaV eUaP 

abRUdadaV QRV cXUVRV diUeciRQadRV SaUa edXcaomR SURfiVViRQal e R WySicR 4 (TXaWUR) 

bXVcRX iQfRUPao}eV VRbUe, cRP TXe fUeTXrQcia R WUabalhR cRPR SUiQctSiR edXcaWiYR, 

a SRliWecQia e a fRUPaomR iQWegUada, aSUeVeQWaYaP-Ve cRPR WePiWicaV abRUdadaV QRV 

cXUVRV. 

PaUa aWeQdeU j VRliciWaomR, a EAPE SeUPiWiX TXe a cRQVXlWa fRVVe Ueali]ada de 

fRUPa SUeVeQcial. DeVWa fRUPa, a SeVTXiVadRUa aceVVRX aV ePeQWaV dRV cXUVRV, 

gXaUdadaV QRV aUTXiYRV da iQVWiWXiomR.  

Na VegXQda faVe da SeVTXiVa de caPSR, adeQWUaPRV R eVSaoR eVcRlaU SaUa 

YeUificaU a SeUceSomR dRV SURfeVVRUeV VRbUe a fRUPaomR cRQWiQXada, cRP fRcR QRV 

fXQdaPeQWRV da EPT. Por acreditar que o ensino médio integrado (EMI) seja a política 

pública educacional que mais se aproxima da materialização das bases conceituais, 

foram selecionadas três instituições de ensino da SEE-DF que, em 2020, ofertavam a 

referida modalidade de ensino. conforme descrito no quadro abaixo 

 
Quadro 2 - Instituições de Ensino da SEED-DF que ofertavam Ensino Médio Integrado (EMI) em 2020 

Nº Instituição de Ensino Curso 
01 Centro de Ensino Médio Integrado do 

Cruzeiro 
Técnico em Informática para Internet integrado ao 
Ensino Médio 

02 Centro de Ensino Médio Integrado do 
Gama 

Técnico em Informática para Internet integrado ao 
Ensino Médio 

03 Centro Educacional Stella dos Cherubins 
Guimarães Tróis de Planaltina-DF 

Técnico em Informática para Internet integrado ao 
Ensino Médio 

Fonte: Secretaria de Educação do Distrito Federal 

 

Para investigar a percepção dos professores sobre as bases conceituais da 

EPT, foi elaborado um questionário eletrônico, contendo 15 questões fechadas de 

múltipla escolha (Apêndice D). As questões foram divididas em três eixos temáticos: 

i) atuação e trajetória profissional; ii) processo formativo e iii) identificação da 
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percepção dos professores sobre a formação continuada nas bases conceituais da 

EPT, no âmbito da SEE-DF.  

O primeiro eixo foi composto pelas quatro primeiras perguntas, que buscavam 

informações sobre: 1) a situação profissional dos participantes dentro da SEE-DF 

(professor ou técnico de gestão educacional, efetivo ou contrato temporário); 2) a 

carga horária de trabalho (20h ou 40h semanais); 3) atuação na unidade de ensino 

(regência, coordenação, equipe gestora ou outros) e 4) o tempo de atuação 

profissional (na SEE-DF, no magistério, na educação profissional e naquela instituição 

de ensino). 

As perguntas 05, 06 e 07 buscavam informações sobre o processo formativo 

dos participantes: formação inicial (técnico, tecnólogo, bacharel e/ou licenciado) e 

formação continuada (pós-graduação). 

O terceiro eixo procurou obter informações a respeito da percepção dos 

professores em relação à formação continuada especificamente nas bases 

conceituais da EPT. Por isso, as perguntas 08, 09, 10, 11, 12 e 13 questionavam os 

conhecimentos em relação à politecnia, ao princípio educativo do trabalho, à formação 

integrada, ao currículo integrado, ao ensino médio integrado, à base nacional comum 

curricular, ao projeto de vida, à história da educação profissional no Brasil e ao Plano 

Distrital de Educação (2015-2022). 

Por fim, as perguntas 14 e 15 indagavam os participantes sobre os princípios 

que orientavam sua prática pedagógica: interdisciplinaridade, formação humana 

integral, pesquisa como princípio pedagógico e os fundamentos da educação 

profissional e tecnológica. 

Elaborado no formato de formulário on-line (Google Forms), o questionário foi 

encaminhado para as instituições de ensino por meio eletrônico (WhatsApp). A 

participação no estudo ocorreu de forma voluntária, conforme explicitado no Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido assinado pelos participantes. (Apêndice I). 

PaUa fiQali]aU a eWaSa da cRleWa de dadRV e diagQyVWicR, a WeUceiUa faVe da 

SeVTXiVa de caPSR, Ueali]RX-Ve a eQWUeYiVWa cRP a diUeWRUa da DIEP, TXe SURQWaPeQWe 

aWeQdeX j VRliciWaomR e aVViQRX R TeUPR de CRQVeQWiPeQWR LiYUe e EVclaUecidR 

(ASrQdice J). O RbjeWiYR deVWa aomR eUa aYaliaU a YiVmR iQVWiWXciRQal da SEE-DF aceUca 

da iPSRUWkQcia da fRUPaomR cRQWiQXada QaV baVeV cRQceiWXaiV SaUa RV SURfeVVRUeV 

TXe aWXaP Qa edXcaomR SURfiVViRQal. O URWeiUR da eQWUeYiVWa VePieVWUXWXUada, diVSRVWR 

QR ASrQdice E, eUa cRPSRVWR SRU VeiV SeUgXQWaV TXe abRUdaYaP, WaPbpP, WePaV 



45 
 

UelaciRQadRV aR eQViQR PpdiR iQWegUadR, j elabRUaomR de cXUVRV e aR PlaQR DiVWUiWal 

de EdXcaomR (2015-2024).  

 

3.2 Segunda etapa ± Implementação 
 

A VegXQda eWaSa da SeVTXiVa YRlWRX-Ve SaUa R SlaQejaPeQWR e iPSlePeQWaomR 

de ao}eV TXe cRQWUibXtVVeP SaUa a fRUPaomR cRQWiQXada dRV SURfeVVRUeV TXe aWXaP 

Qa EPT. NeVWe VeQWidR, R SlaQejaPeQWR dR cXUVR fRi eVWUXWXUadR a SaUWiU da elabRUaomR 

de VeTXrQciaV didiWicaV e dRV ei[RV WePiWicRV SURSRVWRV SaUa SURdXomR de 

PeQVageQV edXcaWiYaV. A iPSlePeQWaomR RcRUUeX QR SUiPeiUR VePeVWUe de 2021 e 

cRQWePSlRX cRQWe~dRV diUeciRQadRV SaUa R aWeQdiPeQWR daV dePaQdaV aSUeVeQWadaV 

Qa SUiPeiUa eWaSa da SeVTXiVa. 

 

3.2.1 Planejamento da proposta de formação continuada  
 

A SURSRVWa de fRUPaomR cRQWiQXada fRi SlaQejada a SaUWiU dRV dadRV cRleWadRV 

QR kPbiWR da SecUeWaUia de EdXcaomR dR DiVWUiWR FedeUal, cRQfRUPe deVcUiWR 

aQWeUiRUPeQWe. OV UeVXlWadRV da SUiPeiUa eWaSa da SeVTXiVa iQdicaUaP TXe XP cXUVR 

de fRUPaomR cRQWiQXada cRQWUibXiUia SaUa a cRQVWUXomR dR cRQheciPeQWR WeyUicR VRbUe 

aV baVeV cRQceiWXaiV da edXcaomR SURfiVViRQal e WecQRlygica, WeQdR eP YiVWa a 

TXalificaomR daV SUiWicaV SedagygicaV. 

A eVWUXWXUa dR cXUVR fRi VXVWeQWada SRU TXaWUR SilaUeV: hiVWyUia da edXcaomR 

SURfiVViRQal QR BUaVil, SRliWecQia, fRUPaomR iQWegUada e WUabalhR cRPR SUiQctSiR 

edXcaWiYR. A SaUWiU deVVeV fXQdaPeQWRV, bXVcRX-Ve UefleWiU VRbUe aV SUiWicaV 

SedagygicaV Qa e SaUa a EPT. 

O SURceVVR de SlaQejaPeQWR dR cXUVR aQcRURX-Ve VRbUe dXaV abRUdageQV 

PeWRdRlygicaV: VeTXrQciaV didiWicaV, cRQfRUPe SURSRVWR SRU Zabala, e a SURdXomR de 

PeQVageQV edXcaWiYaV, VXgeUidR SRU KiSlXQ. 

PaUa Zabala (1998, S. 18), a VeTXrQcia didiWica UeSUeVeQWa ³[...] XP cRQjXQWR de 

aWiYidadeV RUdeQadaV, eVWUXWXUadaV e aUWicXladaV SaUa a Ueali]aomR de ceUWRV RbjeWiYRV 

edXcaciRQaiV.´ NeVWe VeQWidR, R SlaQejaPeQWR dR cXUVR SRU PeiR de XPa VeTXrQcia 

didiWica, cRQfRUPe dePRQVWUadR QR ASrQdice B, PRVWURX-Ve XPa eVWUaWpgia SURStcia 

XPa Ye] TXe RV cRQWe~dRV e aV aWiYidadeV fRUaP elabRUadRV e deVeQYRlYidRV Qa 
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SeUVSecWiYa da VigQificaomR e da aSUR[iPaomR cRP a Uealidade, VegXiQdR XPa lygica 

VeTXeQcial SaUa cRQVWUXomR e cRPSaUWilhaPeQWR dR cRQheciPeQWR. 

Ji KiSl~Q (2002, 2003) SURS}e TXe a cRQVWUXomR e a aQiliVe de PeQVageQV 

edXcaWiYaV VejaP RUieQWadaV SRU WUrV ei[RV: cRQceiWXal, SedagygicR e cRPXQicaciRQal. 

CReUeQWe cRP eVVa SURSRVWa, R cXUVR fRi eVWUXWXUadR a SaUWiU de XPa iQWeQciRQalidade 

edXcaWiYa deWeUPiQada, cRP R SURSyViWR de SURPRYeU XPa e[SeUirQcia de 

aSUeQdi]ageP VigQificaWiYa, iVWR p, XPa e[SeUirQcia de PXdaQoaV e eQUiTXeciPeQWR, 

fRVVe QR caPSR cRQceiWXal, a[iRlygicR, afeWiYR RX QR caPSR daV habilidadeV RX 

aWiWXdeV. 

A aUWicXlaomR dRV WUrV ei[RV SURSRVWRV SRU KaSl~Q gXiaUaP a iPSlePeQWaomR dR 

cXUVR, VePSUe cRP R cXidadR de QmR SeUdeU de YiVWa R VXjeiWR SaUa R TXal a fRUPaomR 

eUa deVWiQada e a WePiWica ceQWUal dR eVWXdR. 

Kaplún (2002,2003) propõe que as mensagens educativas sejam facilitadoras 

da experiência de aprendizagem. Segundo Priscila Leite (2019, p.189), a elaboração 

dessas mensagens requer 
 

pesquisa temática (conhecer o tema com profundidade), pesquisa 
diagnóstica (conhecer o que autores conceituados dizem sobre o tema) e 
também saber como repassar isso (estimular as discussões e mudanças na 
prática pedagógica por meio da criação de situações de aprendizagem junto 
a alunos). 

 
Seguindo essa proposta, a elaboração do curso foi orientada pelos três eixos 

temáticos: 

x Eixo conceitual: Neste eixo, buscou-se a inter-relacão entre o tema 

principal do curso (bases conceituais da educação profissional) e as 

temáticas relacionadas ao exercício da docência (contextos e práticas 

pedagógicas). Para tanto, recorreu-se tanto aos autores que são 

referências em educação profissional e tecnológica como a outros 

teóricos importantes no cenário educacional. 

x Eixo pedagógico: Trata-se do itinerário pedagógico do curso. Para 

organizar o ponto de partida e chegada dessa trajetória, duas ações 

foram necessárias: i) diagnóstico dos sujeitos e contextos, ou seja, o que 

sabem, ignoram, imaginam ou querem saber sobre o tema principal, 

suas experiências e conhecimentos prévios e ii) apresentação prévia do 

percurso formativo, para que os cursistas conhecessem as temáticas, 

as atividades, os teóricos e os recursos que seriam utilizados no 
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decorrer da formação. 

x Eixo comunicacional: Neste eixo, formato, estética e linguagem foram 

elementos importantes para conduzir e engajar os cursistas. Por isso, a 

estrutura do curso foi organizada no sentido de ampliar e dinamizar o 

processo de reflexão e produção de conhecimento. 

 

O cXUVR fRi RUgaQi]adR eP 6 PydXlRV de eVWXdR diVWUibXtdRV eP 5 blRcRV, 

cRQfRUPe aSUeVeQWadR QR TXadUR abai[R. 

 
Quadro 3 - OUgaQi]aomR dRV blRcRV e PydXlRV dR cXUVR 

Blocos Mydulos 
BlRcR 01 

ASUeVeQWaomR 
x ASUeVeQWaomR (dR cXUVR, da PediadRUa e dRV cXUViVWaV) 
x DeVafiRV e SeUVSecWiYaV TXe SeUPeiaP a SUiWica dRceQWe. 

BlRcR 02 
CRQWe[WR HiVWyUicR 

x MydXlR 01 ± A UelaomR eQWUe WUabalhR e edXcaomR 
x MydXlR 02 ± HiVWyUia da edXcaomR SURfiVViRQal QR BUaVil 

BlRcR 03 
BaVeV CRQceiWXaiV da EPT 

x MydXlR 03 - TUabalhR cRPR SUiQctSiR edXcaWiYR 
x MydXlR 04  - PRliWecQia 
x MydXlR 05 - FRUPaomR IQWegUada 

BlRcR 04 
PUiWicaV PedagygicaV Qa EPT 

x MydXlR 06 -  FRUPaomR e VabeUeV dRceQWeV Qa EPT 

BlRcR 05 
AYaliaomR 

x GlRVViUiR 
x E-bRRk 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

3.2.2 Implementação da proposta – Curso de formação continuada 
 

IQicialPeQWe, a SURSRVWa de iPSlePeQWaomR de fRUPaomR cRQWiQXada fRi 

aSUeVeQWada SaUa a EAPE, YiVWR TXe a SUiPeiUa eWaSa da SeVTXiVa WiQha VidR Ueali]ada 

QR eVSaoR da SEE-DF, QR eQWaQWR, a UefeUida iQVWiWXiomR alegRX iPSediPeQWRV de 

RUdeP adPiQiVWUaWiYa e UecXVRX a SURSRVWa. Face a iVVR, a SURSRVWa fRi aSUeVeQWada 

SaUa a diUeomR dR CaPSXV BUaVtlia dR IFB e, SURQWaPeQWe, aceiWa. 

DR SRQWR de YiVWa da aceVVibilidade e da fle[ibilidade, a EAD aSUeVeQWRX-Ve 

cRPR a PelhRU PRdalidade SaUa a Ueali]aomR dR cXUVR, YiVWR TXe, alpP de aWiQgiU RV 

lRcaiV PaiV diVWaQWeV, SRVVibiliWa TXe R cXUViVWa RUgaQi]e R VeX SUySUiR WePSR e eVSaoR 

de eVWXdR. MediaomR Sedagygica, liQgXageP dialygica, iQWeUaWiYidade e XWili]aomR de 

PaWeUiaiV edXcaciRQaiV digiWaiV fRUaP RV SUiQctSiRV da EAD TXe RUieQWaUaP R SeUcXUVR 

fRUPaWiYR.  

EQWeQdeQdR TXe UefleWiU VRbUe a fXQomR VRcial e SRltWica da edXcaomR p XPa 

cRQdiomR QeceVViUia SaUa R e[eUctciR da dRcrQcia, iQdeSeQdeQWePeQWe dR caPSR de 
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aWXaomR dR SURfeVVRU, R cXUVR WiQha cRPR S~blicR-alYR SURfeVVRUeV de WRdR BUaVil, TXe 

eVWiYeVVeP eP UegrQcia de claVVe Qa edXcaomR biVica e/RX VXSeUiRU da Uede S~blica 

RX SUiYada de eQViQR. 

CRP caUga hRUiUia de 40 hRUaV e deQRPiQadR cRPR fRUPaomR iQicial cRQWiQXada 

(FIC), R cXUVR fRi diYXlgadR QR ViWe dR IFB, eP feYeUeiUR de 2021, cRP R WtWXlR 

EdXc@omR SURfiVViRQal: cRQWUadio}eV, deVafiRV e SeUVSecWiYaV. 

NR WRWal, 25 (YiQWe e ciQcR) YagaV fRUaP diVSRQibili]adaV SaUa iQVcUiomR e fRUaP 

RcXSadaV SelRV caQdidaWRV TXe SUeeQcheUaP R fRUPXliUiR RQ-liQe e eQcaPiQhaUaP 

cRUUeWaPeQWe a dRcXPeQWaomR VRliciWada (dRcXPeQWR de ideQWificaomR cRP fRWR e 

declaUaomR, caUWeiUiQha, cRQWUacheTXe RX TXalTXeU RXWUR dRcXPeQWR TXe cRPSURYaVVe 

R e[eUctciR da dRcrQcia). PRU PeiR dR GRRgOe FRUPV, aV iQVcUio}eV fRUaP efeWiYadaV 

QR SeUtRdR de 17/03/21 a 20/03/21 e a fRUPaomR RcRUUeX eQWUe RV PeVeV de abUil e 

jXQhR de 2021. 

O SeUcXUVR fRUPaWiYR dR cXUVR fRi RUgaQi]adR eP VeiV PydXlRV, diVWUibXtdRV eP 

ciQcR blRcRV e, a SaUWiU dR cRQceiWR dR PRdelR agUXSadR, XPa WUilha de aSUeQdi]ageP 

fRi deVeQhada SaUa cada PydXlR. AV aWiYidadeV aVVtQcURQaV fRUaP Ueali]adaV QR AVA-

MRRdOe (Qead.ifb.edX.bU) e RV eQcRQWURV VtQcURQRV, QR GRRgOe MeeW. 

OV SUiQctSiRV daV PeWRdRlRgiaV aWiYaV de eQViQR e de aSUeQdi]ageP 

SeUPeaUaP WRdR R SeUcXUVR fRUPaWiYR dR cXUVR. OV UefeUidRV SUiQctSiRV VmR 

UefeUeQdadRV SRU WeyUicRV cRQVagUadRV, cRPR BeUbel (2011), FUeiUe (2016), PeUeiUa 

(2012), MRUaQ (2015), PeUUeQRXd (2002), Sch|Q (1995), MedeiURV (2014), OliYeiUa 

(2010), DeZe\ (1978) e MRUeiUa (2011). LRgR, a fRUPaomR cRQWiQXada leYRX eP 

cRQVideUaomR RV VegXiQWeV SRQWRV: aXWRQRPia e SURWagRQiVPR dR cXUViVWa, 

SURblePaWi]aomR e Uefle[mR VRbUe a Uealidade, iQRYaomR, aSUeQdi]ageP VigQificaWiYa, 

eVSaoRV de fRUPaomR iQWegUadRV aR ePSUegR de difeUeQWeV WecQRlRgiaV digiWaiV, 

aSUeQdi]ageP Sela e[SeUirQcia, SURfeVVRU PediadRU, iQWeUaomR VRcial e R eQfRTXe 

cRQVWUXWiYiVWa. 

AiQda eP UelaomR a PeWRdRlRgia deVWaca-Ve WaPbpP, cRQfRUPe e[SRVWR Qa 

figXUa 2, aV WUrV iUeaV de eVWXdR aSRQWadaV SRU FiVcheU (2012), cRPR eVVeQciaiV SaUa 

a SURPRomR da aSUeQdi]ageP aWiYa: 

1- ASUeQdeU/TUabalhaU/CRlabRUaU: e[SlRUaU aV fRUPaV de aSUeQdi]ageP cRP a 

WecQRlRgia e VRbUe ela beP cRPR aV fRUPaV de WUabalhR e cRlabRUaomR SRU 

PeiR daV WecQRlRgiaV de iQfRUPaomR e cRPXQicaomR; 
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2- NRYRV eVSaoRV de aSUeQdi]ageP: e[SlRUaU difeUeQWeV deVigQV TXe SeUPiWaP 

R WUabalhR cRlabRUaWiYR, VXSRUWadR SRU UecXUVRV cRPSXWaciRQaiV, eP TXe Ve 

WUabalhaP RV P~lWiSlRV caPSRV SaUa aSUeQdi]ageP. 

3- NRYaV PtdiaV e WecQRlRgiaV: aSUeVeQWaU diYeUVaV iQWeUfaceV TXe SRdeP fa]eU 

SaUWe daV WpcQicaV de eQViQR, beP cRPR RV VeXV SUiQciSaiV PpWRdRV de XVR. 

 
Figura 2 - ÈUeaV de eVWXdR, VegXQdR FiVcheU (2012) 

 
FRQWe: AdaSWadR de FiVcheU (2012) 

 

PaUa e[SlRUaU aV WePiWicaV aSUeVeQWadaV eP cada PydXlR, XPa YaUiedade de 

UecXUVRV fRi ePSUegada: We[WRV, YtdeRV, baQcRV de iPageQV, blRg, bibliRWeca, 

YideRWeca, UeSRViWyUiR cRlabRUaWiYR, SigiQaV da Web, WaNeOeW e PRdcaVW. PlaWafRUPaV 

digiWaiV cRPR CaQYa, PURSURf, SXWRUi, Wi[ViWe, AQchRU, SOidR, GeQiaO\, SOidegR, QXi]XU, 

MeQWiPeWeU, CRggOe, YRXTXbe, PadOeW e TeOegUaP WaPbpP fRUaP XWili]adaV QR decRUUeU 

daV WUilhaV de aSUeQdi]ageP. 

OV cXUViVWaV fRUaP aYaliadRV de acRUdR cRP RV SUiQctSiRV da aYaliaomR 

fRUPaWiYa, lRgR, aV aWiYidadeV aYaliaWiYaV SURSRVWaV QR decRUUeU dR cXUVR alpP de 

aYaliaU R SURceVVR, bXVcaYaP deVeQYRlYeU R eQgajaPeQWR dRV cXUViVWaV de PaQeiUa 

TXe cada XP, de acRUdR cRP R VeX UiWPR, WiYeVVe aXWRQRPia SaUa (Ue)fa]eU R deVigQ 

dR VeX aSUeQdi]adR. 

Novos 
espaços 

de
aprendiza

gem

Novas mídias 
e tecnologias

Aprender
Trabalhar
Colaborar
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A SaUWiU da XWili]aomR de difeUeQWeV SlaWafRUPaV e feUUaPeQWaV digiWaiV e da 

SURdXomR de PaWeUiaiV edXcaciRQaiV, cRQfRUPe diVSRVWR QR TXadUR 4, aV aWiYidadeV 

aYaliaWiYaV de cada PydXlR SURSRUciRQaUaP R eVWXdR daV SUiQciSaiV WePiWicaV dR cXUVR 

 
Quadro 4 - AWiYidadeV aYaliaWiYaV 

FRQWe: ElabRUadR Sela aXWRUa 

 

3.3 Terceira etapa ± Avaliação 
 
CRP R WpUPiQR dR cXUVR, chegaPRV Qa eWaSa da aYaliaomR. NeVWa eWaSa, RV 

cXUViVWaV Ueali]aUaP a aYaliaomR de WRdR R SURceVVR fRUPaWiYR deVeQYRlYidR dXUaQWe 

RV WUrV PeVeV dR cXUVR.  

OV cXUViVWaV UecebeUaP XP fRUPXliUiR eQcaPiQhadR Yia GRRgOe FRUPV. 

CRPSRVWR SRU 52 (ciQTXeQWa e dXaV) afiUPao}eV, R fRUPXliUiR, deWalhadR QR aSrQdice 

G deVWe WUabalhR, fRi diYididR eP dXaV SaUWeV: aYaliaomR dR cXUVR, cRPSRVWa SRU 38 

(WUiQWa e RiWR) iWeQV e aYaliaomR da PediadRUa, cRPSRVWR SRU 14 (caWRU]e) iWeQV. 

TaPbpP fRi VRliciWadR TXe RV cXUViVWaV fi]eVVeP cUtWicaV, VXgeVW}eV e/RX elRgiRV VRbUe 

R cXUVR e WaPbpP VRbUe a aWXaomR da PediadRUa.  

OSWRX-Ve SRU elabRUaU XP fRUPXliUiR TXe SXdeVVe YeUificaU R gUaX de 

cRQcRUdkQcia dRV UeVSRQdeQWeV VRbUe cada iWeP aSUeVeQWadR. FRi deVeQYRlYidR XP 

cRQjXQWR de afiUPao}eV UelaciRQadaV aRV difeUeQWeV aVSecWRV dR cXUVR e cada cXUViVWa 

deYeUia PaQifeVWaU VeX gUaX de cRQcRUdkQcia cRP cada aVVeUWiYa, aVViQalaQdR XPa 

daV ciQcR caWegRUiaV: cRQcRUdR WRWalPeQWe, cRQcRUdR SaUcialPeQWe, QeXWUR, diVcRUdR 

SaUcialPeQWe e diVcRUdR WRWalPeQWe. 

PaUa aceVVaU R fRUPXliUiR, R cXUViVWa deYeUia iQfRUPaU VeX cRQVeQWiPeQWR 

TXaQWR j aomR de aYaliaU R cXUVR. AVViP, WRdRV RV 11 (RQ]e) cXUViVWaV cRQclXiQWeV TXe 

SUeeQcheUaP R fRUPXliUiR, cRQcRUdaUaP cRP R WeUPR de cRQVeQWiPeQWR. (ASrQdice K) 

  

Temas Atividade Ferramentas/Plataformas 
Digitais 

Contexto histórico da educação profissional no 
Brasil 

Mapa mental Coggle ou MindMeister 

Trabalho como princípio educativo Fórum de discussão AVA-Moodle 
Politecnia Mural interativo Padlet 
Formação Integrada Análise Crítica Sutory 
Práticas pedagógicas na educação profissional Resumo Canva 
Educação Profissional e Tecnológica Glossário 

E-book 
AVA-Moodle 
Livros digitais 



51 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Esta seção, a partir da fundamentação teórica, faz uma discussão dos 

resultados colhidos em cada etapa da pesquisa-ação. Cabe ressaltar que, como 

estratégia de investigação, a pesquisa adotou a técnica do método misto, ou seja, 

TXaQWiWaWiYR e TXaliWaWiYR. SegXQdR CUeVZell ³XPa WpcQica de PpWRdRV PiVWRV WeQde a 

basear as alegações de conhecimento em elementos pragmáticos, que envolve a 

obtenção tanto de informações numéricas como de informações de texto´ 

(CRESWELL, 2007, p. 35) 

Inicialmente, serão apresentados os resultados obtidos na primeira etapa da 

pesquisa (coleta/diagnóstico), que foi dividida em três fases e realizada no âmbito da 

SEE-DF. Logo, serão exibidos os dados referentes à consulta encaminhada para a 

EAPE, os dados obtidos nas instituições de ensino a partir da aplicação do 

questionário e as informações coletadas na entrevista com a DIEP. 

Na sequência, serão apresentadas as discussões que marcaram a segunda 

etapa da pesquisa, ou seja, as ações e reflexões que subsidiaram a implementação 

do curso de formação continuada.  

Por fim, serão expostos os dados referentes à terceira etapa da pesquisa - 

avaliação do curso. Os resultados foram tabulados e encontram-se no Apêndice E 

deste trabalho. 

 

4.1 Primeira etapa da pesquisa ± Diagnóstico 
 

4.1.1 Frequência e enfoque dos cursos ofertados pela EAPE no período de 2015 
a 2020. 

 

A cRQVXlWa Ueali]ada jXQWR j EAPE SeUPiWiX R aceVVR jV ePeQWaV daV fRUPao}eV 

TXe fRUaP RfeUWadaV de 2015 a 2020. Cabe UeVValWaU TXe eVVe UecRUWe WePSRUal fRi 

defiQidR eP fXQomR dR SeUtRdR de iPSlaQWaomR e iPSlePeQWaomR dR PlaQR DiVWUiWal de 

EdXcaomR (2015-2024), TXe WeP, QaV PeWaV 11 e 15, eVWUaWpgiaV diUeciRQadaV SaUa a 

gaUaQWia da fRUPaomR cRQWiQXada de SURfeVVRUeV. 

De 2015 a 2020, cRQfRUPe deVcUiWR QR QXadUR 5, a EAPE RfeUWRX dRiV cXUVRV e 

VeWe RficiQaV YRlWadRV SaUa edXcaomR SURfiVViRQal. O S~blicR-alYR deVVaV fRUPao}eV 

eUaP SURfeVVRUeV, cRRUdeQadRUeV, RUieQWadRUeV e geVWRUeV.  
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NRV dRiV cXUVRV Ueali]adRV eQWUe 2016 e 2020, aV ePeQWaV cRQWePSlaYaP R 

eVWXdR da iQWegUaomR cXUUicXlaU da edXcaomR SURfiVViRQal aR EQViQR MpdiR (EM) e j 

EdXcaomR de JRYeQV e AdXlWRV (EJA), RV SUeVVXSRVWRV TXe QRUWeiaP a iPSlePeQWaomR 

dR cXUUtcXlR iQWegUadR e a cRQWe[WXali]aomR WeyUica, legal, hiVWyUica, VRcial e 

Sedagygica da edXcaomR SURfiVViRQal. Ji QaV ePeQWaV daV RficiQaV, TXe fRUaP 

Ueali]adaV eP TXaWUR iQVWiWXio}eV de eQViQR, QR hRUiUiR de cRRUdeQaomR Sedagygica, 

RV eVWXdRV fRUaP diUeciRQadRV SaUa a elabRUaomR dR SURjeWR iQWegUadRU e SaUa a 

fXQdaPeQWaomR WeyUicR-SUiWica dR WUabalhR cRPR SUiQctSiR edXcaWiYR e da SeVTXiVa 

cRPR SUiQctSiR SedagygicR. 

 
Quadro 5 ± FRUPao}eV RfeUWadaV Sela EAPE, cRP fRcR Qa edXcaomR SURfiVViRQal, QR SeUtRdR de 2015 

a 2020. 

ANO 
CURSO 
OFICINA 

LOCAL 
CARGA 

HORÁRIA 
MODALIDADE 

OBJETIVO 

2015 Não há registro de curso ou oficina 
 
2016 
 
Curso: Ensino Médio 
Integrado à 
Educação 
Profissional e à EJA 

 
EAPE  
CED Stella dos 
Cherubins Tróis 
(Vespertino) 

 
180 horas 
 
Híbrido  
 

Estudar, discutir e refletir a 
integração curricular da Educação 
Profissional ao Ensino Médio e à 
Educação de Jovens e Adultos, 
assim como os pressupostos que 
norteiam a implementação do 
currículo integrado. 

 
2017 
 
Oficina: Teoria e 
prática em 
elaboração de 
projeto integrador na 
Educação 
Profissional 
Integrada ao Ensino 
Médio e à EJA 

 
CED II do Cruzeiro 
CED I do Cruzeiro  

 
3 horas cada 
oficina 
 
Presencial 
 

Elaborar e executar Projeto 
Integrador voltado à organização do 
trabalho pedagógico em Cursos 
Técnicos da Educação Profissional 
Integrado ao Ensino Médio e à 
Educação de Jovens e Adultos a 
partir da fundamentação teórico-
prática do trabalho como princípio 
educativo e da pesquisa enquanto 
princípio pedagógico. 

 
2018  
Oficina: Teoria e 
prática em 
elaboração de 
projeto integrador na 
Educação 
Profissional 
Integrada ao Ensino 
Médio e à EJA 

 
CEPAG 
 CED Stella dos 
Cherubins 
CEMI Gama 
CED 01 do 
Cruzeiro 
CED Irmã Regina 

 
3 horas 
 
Presencial 
 

Elaborar e executar Projeto 
Integrador voltado à organização do 
trabalho pedagógico em Cursos 
Técnicos da Educação Profissional 
Integrado ao Ensino Médio e à 
Educação de Jovens e Adultos a 
partir da fundamentação teórico-
prática do trabalho como princípio 
educativo e da pesquisa enquanto 
princípio pedagógico. 

2019 Não há registro de curso ou oficina 
 
2020  
Curso: Conhecendo 
a Educação 
Profissional 

 
Plataforma online 
da EAPE 
 

 
80 horas 
 
EAD 
 

Promover a contextualização 
teórica, legal, histórica, social e 
pedagógica da Educação 
Profissional para fomentar a 
articulação entre o Ensino Médio e a 
EJA. 
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Fonte: Elaborado pela autora 

 

Os dados acima evidenciam que, desde a implantação do Plano Distrital de 

Educação, em 2015, a EAPE tem ofertado formação continuada direcionada para 

educação profissional. No entanto, é preciso destacar que, para que os professores 

da SEE-DF compreendam as concepções que fundamentam essa modalidade de 

ensino, é necessário aprofundar os estudos sobre a formação integrada, pois a 

articulação entre ensino médio e educação profissional, tanto no ensino regular como 

na EJA, para além da forma como o ensino médio se articula com a educação 

profissional, refere-se principalmente com a capacidade de compreender a realidade 

em sua unidade e totalidade. Dentro desse entendimento, a formação integrada 

descarta a ideia de junção e vai além da integração curricular entre duas modalidades 

de ensino, uma vez que se trata de um projeto unitário que visa superar a dualidade 

estrutural (CIAVATTA, 2014). 

Ciavatta (2005) aponta alguns pressupostos para que a formação integrada 

seja efetivada no sistema educacional brasileiro, quais sejam: um projeto social em 

que as secretarias de educação, a direção das escolas e os professores manifestem 

vontade política de não reduzir a formação do aluno à simples preparação para o 

mercado de trabalho; disposição para manter a articulação entre formação geral e 

profissional de modo a romper com o dualismo histórico existente na educação 

profissional; adesão de gestores e professores responsáveis pela formação geral e 

pela formação específica, no sentido de desenvolver projetos que articulem o geral e 

o específico, a teoria e a prática dos conteúdos e, a necessidade da comunidade 

eVcRlaU WeU eP PeQWe TXe ³R e[eUctciR da fRUPaomR iQWegUada p XPa e[SeUirQcia de 

dePRcUacia SaUWiciSaWiYa´ (CIAVATTA, 2005, S.101). 

Outro ponto de destaque em relação aos dados obtidos junto à EAPE é que a 

fundamentação teórica sobre o princípio educativo do trabalho está presente nas 

ementas dos cursos e das oficinas, e isso é algo positivo, porém não há nenhuma 

referência quanto aos elementos teóricos que fundamentam a politecnia. 

Compreender o conceito de politecnia significa, além de entender a totalidade das 

atividades sociais, atuar na perspectiva da formação omnilateral dos sujeitos. Por isso, 

Machado (1989) ressalta que o ensino politécnio é um mecanismo necessário para a 

preparação multifacetada do ser humano. Neste sentido, o professor entende que o 

saber acadêmico não pode estar desconectado do mundo do trabalho e que o 
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educando precisa ter as noções necessárias para se confrontar com a realidade da 

vida. 

 

4.1.2 A percepção dos docentes que atuam no EMI da SEE-DF sobre a formação 
continuada nas bases conceituais da EPT. 

 
As três instituições de ensino que participaram da pesquisa contabilizavam 

juntas 108 professores. Deste total, 37 responderam ao questionário proposto, sendo: 

21 do CED Stella dos Cherubins, 9 do CEMI Gama e 7 do CEMI Cruzeiro. Percebeu-

se que as mudanças impostas pela pandemia da Covid-19, interferiram na coleta de 

dados, uma vez que os professores, além da adaptação ao Home office, também 

estavam sobrecarregados pelas demandas do ensino remoto. 

De posse das respostas, foi possível tabular os dados a partir dos três eixos 

estabelecidos: atuação e trajetória profissional, processo formativo e identificação da 

percepção dos sujeitos sobre a formação continuada nas bases conceituais da EPT, 

na SEE-DF. 

Sobre a atuação na educação profissional, a maioria dos professores que 

responderam ao questionário atuam relativamente há pouco tempo nesta modalidade 

do ensino básico (Figura 3d), apesar de a maioria já atuar há bastante tempo na 

educação de maneira geral (Figura 3c). No que se refere ao tipo de vínculo com a 

SEE-DF, a maioria é de professores efetivos com carga horária de 40 horas semanais 

(Figura 3a e 3b). 
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Figura 3 ± Situação de contrato (a), carga horária semanal (b), tempo de atuação na educação (c) e 
na educação profissional (d) dos docentes da SEEDF que responderam ao questionário. 

 
Fonte: Elaborada pela autora 

 

Quanto ao processo formativo, verificamos que a maioria dos professores são 

licenciados em suas respectivas áreas de atuação e ainda há os professores 

bachareis, tecnólogos e/ou técnicos (Figura 4a). Em relação à formação inicial, os 

professores são formados em diferentes áreas: letras, química, matemática, gestão 

em tecnologia, ciência da computação entre outras. No que se refere à formação 

acadêmica em nível de pós-graduação, a maioria possui título de especialização e 

poucos (16%) não possuem (Figura 4b). 
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Figura 4 ± Formação acadêmica em nível de graduação (a) e pós-graduação (b) dos docentes da 
SEE-DF que responderam ao queVWiRQiUiR. A caWegRUia ³RXWURV´ UefeUe-se à combinação de outras 

formações como técnico em nível médio (TNM) ou Tecnólogo. 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Convém destacar que, independentemente do tempo e do campo de atuação, 

a formação (inicial e continuada) do professor deveria estabelecer-se a partir do 

diálogo entre dois pontos estruturantes: área de conhecimento específico e formação 

didático-político-pedagógica. 

O professor, seja ele licenciado, bacharel ou tecnólogo, deve dominar os 

conhecimentos específicos da sua disciplina, no entanto, o exercício da docência na 

educação profissional também exige conhecimento de cunho didático-político-

pedagógico. Tais conhecimentos consideram a complexidade da ação educativa na 

educação profissional, por isso deve contemplar, entre outros aspectos: as relações 

entre estado, sociedade, ciência, tecnologia, trabalho e educação; profissionalização 

docente; função social da educação; relação entre trabalho e educação; formação 

integral; planejamento e organização do trabalho pedagógico; currículo e avaliação 

das aprendizagens. 

Machado (2008) apresenta uma proposta que pode contribuir para o diálogo 

entre conhecimento específico e conhecimento didático-político-pedagógicos. 
 

Alguns temas podem ser trabalhados transversalmente em todos os 
conteúdos previstos (os específicos do campo tecnológico, os da educação 
geral e os de fundamentação pedagógica), tais como: a evolução histórica da 
tecnologia; tecnologia e desenvolvimento humano; ética e tecnologia; 
tecnologia e mundos do trabalho; tecnologia e impacto sócio-ambiental 
(MACHADO, 2008, p. 20). 

 
Ainda em relação aos cursos de formação continuada, voltados 

especificamente para educação profissional, ofertados pela EAPE no período de 2015 

a 2020, os resultados apontaram que pouco menos da metade dos docentes não 
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realizaram curso algum e os demais realizaram 1 ou até 4 cursos ou não souberam 

informar (Figura 5). 

 
Figura 5 ± Número de cursos oferecidos pela EAPE, no período de 2015 a 2020, voltados 

especificamente para a educação profissional que foram cursados pelos docentes da SEE-DF que 
responderam ao questionário. 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

Ao analisar os dados da Figura 5, percebe-se que, mesmo que a maioria dos 

professores (51%) tenha cursado entre um e quatro cursos, o percentual de 

professores que não fizeram nenhum curso (40%) é significativamente alto, o que 

exige a busca por soluções efetivas. Para Machado (2008), isso só será possível a 

partir da definição de uma política de formação de professores que viabilize a 

superação da atual debilidade teórico-prática deste campo educacional, tanto em 

relação aos aspectos pedagógicos quanto didáticos. Por isso, a formação continuada 

dos professores que atuam na educação profissional não pode ter um caráter 

simplista, emergencial e precário dada a importância desta modalidade de ensino na 

formação de sujeitos emancipados, que compreendam as relações sociais e de 

produção, numa perspectiva sócio-histórico-crítica. 

Acerca da percepção sobre a formação continuada nas bases conceituais da 

educação profissional na SEE-DF, a maioria dos professores (97,29%) acredita que a 

formação nas bases contribui para a qualificação das práticas pedagógicas. Em vista 

disso, destacam-se alguns fatores que evidenciam a relevância e a necessidade de 

se conhecer e compreender os fundamentos da EPT, quais sejam: a atual 

complexidade do mundo do trabalho, os projetos em disputa que envolvem um jogo 

de forças de interesses distintos; a polarização das competências e suas relações 
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com os novos requisitos de formação profissional e as relações sociais da sociedade 

capitalista. 

Apesar da maioria dos professores (75,67%) afirmar conhecer as bases 

conceituais que fundamentam a educação profissional, apenas quatro professores 

(10,81%) admitiram ter tido a oportunidade de estudar sobre o princípio da politecnia. 

Mais uma vez, pode-se inferir sobre a necessidade de formação continuada para o 

estudo dos aspectos teórico-práticos dos fundamentos que sustentam a EPT, 

principalmente sobre politecnia. 

A maioria dos professores (62,16%) afirmou que já tiveram a oportunidade de 

estudar sobre o princípio educativo do trabalho e 67,56% assumiram que este 

princípio orienta a sua prática pedagógica. O entendimento desse princípio permite 

que o docente compreenda os sentidos do trabalho e o significado cultural, político, 

social, histórico e econômico das ciências. Para Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005), 

aVVXPiU R WUabalhR cRPR SUiQctSiR edXcaWiYR ³iPSlica UefeUiU-se a uma formação 

baseada no processo histórico e ontológico de produção de existência humana, em 

TXe a SURdXomR dR cRQheciPeQWR p XPa diPeQVmR´ (FRIGOTTO, CIAVATTA; 

RAMOS, 2005. p. 119). Na busca pela unidade entre teoria e prática, o docente 

encontra, no princípio educativo do trabalho, suporte para o exercício de uma prática 

pedagógica significativa que decorre da contínua reflexão sobre os elementos que 

permeiam o mundo do trabalho e as relações sociais estabelecidas na produção. 

Quando se trata de formação integrada, apenas 18,91% dos professores 

informaram que não tiveram a oportunidade de estudar sobre esse princípio. 

Interdisciplinaridade e formação humana integral são os principais princípios 

apontados pelos professores como guias para sua prática pedagógica. É importante 

TXe R SURfeVVRU da edXcaomR SURfiVViRQal cRPSUeeQda TXe ³a iQWeUdiVciSliQaUidade, 

como método, é a reconstituição da totalidade pela relação entre os conceitos 

RUigiQadRV a SaUWiU de diVWiQWRV UecRUWeV da Uealidade´ (FRIGOTTO, CIAVATTA, 

RAMOS, 2005. p.116); logo, não se trata de relacionar mecanicamente conceitos e 

fatos. 
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4.1.3 Visão da SEEDF-DIEP acerca da importância da formação continuada na 
educação profissional  

 

Para averiguar a visão da SEE-DF acerca da importância da formação 

continuada nas bases conceituais da educação profissional, foi realizada uma 

entrevista com a diretora da DIEP. Na ocasião do encontro, a diretora informou que 

uma das iniciativas da instituição, no tocante à formação continuada dos professores 

que atuam na educação profissional, foi estabelecer parceria com a SETEC-MEC na 

oferta de um curso de pós-graduação em formação pedagógica para os tecnólogos e 

bacharéis. 

A diretora também explicou que, a partir das solicitações encaminhadas pelos 

professores, ocorre um alinhamento entre DIEP, EAPE e instituições de ensino, no 

sentido de elaborar cursos de formação continuada voltados para os professores que 

atuam na educação profissional. Cabe ressaltar que a EAPE oferece cursos 

direcionados para a formação geral dos professores, abordando temas como 

avaliação, itinerário formativo, projeto de vida, legislação e outras temáticas 

relacionadas à educação profissional, no entanto, não é possível ofertar cursos 

específicos para cada área desta modalidade de ensino. 

A diretora da DIEP reconheceu que a formação continuada nas bases 

conceituais da EPT, é muito importante.  

 
³[...] O cRQcXUVR da SEE-DF é geral para professor da Educação 

Básica. Quando tomamos posse e vamos para a unidade escolar é que 
conhecemos, de fato, as especificidades da modalidade da educação 
profissional. Muitas vezes nós não temos o conhecimento da modalidade, da 
legislação, do que compõe a educação profissional e vamos aprender isso no 
decorrer do tempo, com auxílio das transformações que acontecem na 
escola. Por isso, é extremamente importante o estudo dessas bases 
cRQceiWXaiV da edXcaomR SURfiVViRQaO.´ 

 

De fato, o estudo das bases conceituais é importante e necessário, pois as 

bases desenvolvem um ideário educacional centrado na formação integral dos 

sujeitos e procuram identificar as necessidades humanas e materiais. Para Ciavatta 

(2008) ³omitir as bases significa estabelecer lacunas sobre o que determina 

dialeticamente o mundo em que vivemos, a superexploração do trabalho e a 

VRciedade cRP gUaQdeV deVigXaldadeV VRciaiV TXe VRPRV´ (CIAVATTA 2008, S. 48). 
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Na avaliação da diretora, conhecer os princípios da politecnia, da formação 

integrada e do trabalho como princípio educativo pode influenciar e contribuir para a 

qualificação das práticas pedagógicas, pois 

 
³O cRQheciPeQWR deVWeV SUiQctSiRV iPSacWa também na vida do professor. A 
EP tem o poder de transformar vidas, de abrir possibilidade de conhecer o 
mundo do trabalho tanto para o aluno como para o professor, pois o percurso 
fRUPaWiYR QXQca acaba.´ 
 

A diretora apontou ainda que o desafio da SEE-DF na elaboração, ampliação e 

potencialização da formação continuada dos profissionais que atuam na educação 

profissional é ³fa]eU eQWeQdeU TXe a edXcaomR SURfiVViRQaO p SaUWe da edXcaomR biVica, 

QmR p VeSaUada´.  

Essa percepção de separação, ainda presente no interior das escolas, reforça 

a ideia de duas redes distintas e, esse tipo de pensamento aprofunda ainda mais a 

dualidade do sistema educacional brasileiro. Neste sentido, Simões defende que 
 

A identidade de ensino médio se define na superação do dualismo entre 
propedêutico e profissional. Importa que se configure um modelo que ganhe 
uma identidade unitária para essa etapa da educação básica, e que assuma 
formas diversas e contextualizadas da realidade brasileira (SIMÕES, 2010, 
p.117). 
 

Reconhecer a educação profissional como parte da educação básica exige 

romper com o atrelamento da educação profissional exclusivamente ao mercado de 

trabalho. 

 

4.2 Segunda etapa da pesquisa ± Ação e Reflexão 
 

4.2.1 Ação pedagógica: curso de formação continuada  
 

Os dados coletados na primeira etapa da pesquisa obtidos junto à EAPE, à 

DIEP e às instituições de ensino que ofertam EMI, apontaram para a necessidade de 

um curso de formação continuada voltado para o estudo das bases conceituais da 

EPT. Esses dados subsidiaram o planejamento e a implementação do curso de 

formação continuada intitulado Educ@ção Profissional e Tecnológica: contradições, 

desafios e perspectivas. 

Quarenta e três (43) pessoas se inscreveram no curso. Dois inscritos eram do 

estado do Ceará, quatro de Minas Gerais e 33 do Distrito Federal. Havia também um 

inscrito de cada um dos estados seguintes: Pará, Pernambuco, São Paulo e Goiás. 
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Uma vez realizada a análise da documentação solicitada, trinta e duas inscrições 

foram deferidas. 

 

4.2.2 Perfil de formação e trajetórias profissionais dos professores cursistas 
 

Dos trinta e dois cursistas (32) que iniciaram a formação, vinte e nove (29) 

responderam ao questionário proposto no primeiro bloco de estudo, que tinha o 

objetivo de identificar o perfil dos cursistas e seus conhecimentos prévios sobre 

educação profissional. Encaminhado via Google Forms, o questionário era composto 

por treze (11) questões elaboradas a partir de dois eixos estruturantes: 

atuação/formação profissional e prática docente (Apêndice F). 

Quanto à atuação na EPT, os resultados indicaram que pouco mais da metade 

dos cursistas (51%) atuava ou já tinha atuado na educação profissional e que (49%) 

não tinham atuado na referida modalidade de ensino. Especificamente em 2020, a 

maioria dos cursistas estavam em regência de classe (82%). Os demais atuavam na 

coordenação pedagógica (7%), na equipe gestora (4%), no apoio pedagógico (4%) ou 

na regência e na equipe gestora simultaneamente (3%). 

Acerca da formação inicial, a maioria era licenciada nas mais diferentes áreas 

do conhecimento (biologia, geografia, filosofia, letras, pedagogia, física, história e 

matemática). Outros eram bacharéis (administração, arquivologia, educação física, 

direito e administração de sistemas e informações), técnicos (administração, 

secretariado escolar e informática) ou tecnólogo. 

 
Figura 6 - Formação inicial dos cursistas 

Fonte: Elaborado pela autora 
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No que diz respeito à formação acadêmica em nível de pós-graduação, os 

dados indicaram que a maioria possui título de especialista, conforme exposto na 

figura 7 

 
Figura 7 - Formação acadêmica em nível de pós-graduação 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

Os dados também indicaram que, quando se trata da formação continuada no 

decorrer da trajetória profissional, três temáticas ganham relevância: base nacional 

comum curricular (BNCC), plano nacional de educação (PNE) e currículo integrado. 

Em se tratando das políticas públicas e história da EPT, ensino médio integrado, 

politecnia, formação integrada e trabalho como princípio educativo, a minoria dos 

cursistas realizaram estudos sobre essas temáticas. Esses dados comprovam o que 

já foi apresentado anteriormente nesta pesquisa, ou seja, no decorrer da sua trajetória 

profissional, a maioria dos professores não receberam formação continuada, para 

conhecer ou compreender os fundamentos que sustentam a EPT. Isso pode implicar 

no exercício de uma prática pedagógica que procura adaptar ou adestrar o educando 

conforme os interesses do mercado do trabalho. 

Quando questionados sobre quais aspectos consideram mais importantes para 

a formação e a atuação dos professores, 48% dos cursistas apontaram o 

reconhecimento da docência como mais que uma mera transmissão de 

conhecimentos empíricos e mais que um processo de ensino de conteúdos 

fragmentados e esvaziados teoricamente. Neste mesmo sentido, Paulo Freire 

afiUPaYa TXe ³eQViQaU QmR p WUaQVfeUiU cRQheciPeQWR, PaV cUiaU SRVVibilidadeV SaUa a 

sua produção ou a sua construção. 
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Para 20% dos cursistas, o aspecto mais importante é desenvolver a reflexão 

pedagógica sobre a prática docente, as relações de trabalho e as responsabilidades 

do professor.  

Superar o histórico de fragmentação, improviso e insuficiência da formação 

pedagógica foi indicado por 17% dos cursistas e 10% indicaram a abertura ao trabalho 

coletivo e à ação crítica e cooperativa. Apenas 3% dos cursistas consideram que 

conhecer os limites e possibilidades do trabalho que realiza ou precisa realizar seja 

um ponto importante para sua atuação docente e, a maioria dos cursistas indicaram o 

trabalho interdisciplinar (82,8%) e a formação humana integral (58,6%) como os 

principais princípios que orientam sua prática pedagógica.  

Questionados sobre a realidade educacional na qual estão inseridos, a maioria 

dos cursistas (65%) apontou que o principal desafio da prática docente é fazer 

transposições didáticas contextualizadas e vinculadas para as atividades práticas. 

Superar a debilidade teórica e prática com relação aos aspectos pedagógicos e 

didáticos também foi considerado por 44% dos cursistas como um desafio e 37% 

consideram que inserir sua prática educativa no contexto social também é um desafio 

para o exercício da prática docente.  

 

4.2.3 Percurso formativo do curso como promotor de reflexões e saberes 
 

No primeiro bloco de estudo os cursistas descreveram suas experiências na 

educação profissional, seus conhecimentos em relação a metodologia, os recursos 

utilizados na EAD e as expectativas em relação ao curso. Pelas mensagens postadas 

no fórum, ficou evidente que se tratava de um grupo heterogêneo, com interesses 

diversos, mas com um ponto em comum: todos reconheciam a importância da 

formação continuada para o exercício qualificado da docência. Os cursistas 

apresentaram interesse em iniciar ou aprofundar os estudos relacionados à EPT, seja 

porque já atuavam nesta modalidade de ensino, seja porque estavam iniciando ou 

iriam iniciar uma pós-graduação nesta área. Em função do ensino remoto, vivenciado 

no período pandêmico de 2020, a maioria dos cursistas tinha como expectativa 

ampliar seus conhecimentos sobre a utilização de materiais educacionais digitais. 

Para despertar as primeiras reflexões sobre educação profissional, os cursistas 

foram questionados sobre os aspectos que consideravam importantes para o 

exercício da docência. Destaca-se algumas falas: 
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³e importante conhecer o contexto em que está inserido a fim de ensinar 
conteúdos que façam sentido na realidade dos alunos e possam ser 
aSURYeiWadRV Qa Yida eP VRciedade.´ 
³SabeU XQiU R cRQheciPeQWR WeyUicR a SUiWica SaUa R PXQdR dR WUabaOhR.´ 
 
³AdaSWaU-se ao currículo do curso profissional proposto e possuir um 
conhecimento mínimo de seus conteúdos para poder desenvolver o ensino-
aSUeQdi]adR eVSectficR SaUa a fRUPaomR SURfiVViRQaO.´ 
 
³e iPSRUWaQWe TXe Ve WeQha cRQheciPeQWR dR cRQWe[WR eP TXe YiYe RV alunos 
para, a partir disso, desenvolver uma didática que envolva e inclua os 
conteúdos abordados de forma efetiva no dia-a-dia. Facilitando a 
cRPSUeeQVmR e a iQWeUaomR.´ 
³FRUPaomR de cidadaQia SaUa iQVWUXiU eVVe iQdiYtdXR a SUiWica SURfiVViRQaO.´ 
 

De certa forma, as percepções dos professores cursistas vão ao encontro do 

que Machado (2008) aponta como o perfil de docente a ser formado para a educação 

profissional 
 

[...] ter capacidade para elaborar estratégias; estabelecer formas criativas de 
ensino-aprendizagem; prever as condições necessárias ao desenvolvimento 
da educação profissional, considerando suas peculiaridades, as 
circunstâncias particulares e as situações contextuais em que se desenvolve; 
realizar um trabalho mais integrado e interdisciplinar; promover transposições 
didáticas contextualizadas e vinculadas às atividades práticas e de pesquisa. 
(MACHADO, 2008. p.11) 

 
No decorrer do curso, refletir sobre o perfil do docente que atua na EPT, a partir 

do conhecimento e da compreensão das bases conceituais, foi um exercício 

constante. Por isso, os módulos de estudo foram estruturados no sentido de ampliar 

as discussões sobre os saberes e as práticas pedagógicas dos cursistas. 

No módulo 01 discutiu-se a relação entre trabalho e educação. O referencial 

teórico foi sustentado por Saviani (2007), que aponta os fundamentos histórico-

ontológicos da relação trabalho-educação e por Ramos (2019), que considera que o 

principal problema da relação entre trabalho e educação é justamente a transformação 

desta relação em uma lógica subordinada ao mercado de trabalho. 

Foi proposto aos cursistas que participassem do fórum de discussão, 

respondendo a seguinte questão: Como a relação trabalho e educação impacta nos 

principais elementos que permeiam as práticas pedagógicas, a saber, o currículo, os 

planos de cursos, os projetos políticos pedagógicos e o processo de ensino-

aprendizagem? Ao responderem à questão, os cursistas apontaram como esse 

impacto aconteceria, direta ou indiretamente. A seguir, estão transcritas duas 

respostas que elucidam as reflexões dos cursistas: 
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³CRP R CaSiWaOiVPR a edXcaomR WRUQRX-se subordinada nessa relação. ou 
seja, a educação se converteu em preparação para o mercado e não para a 
vida. O mercado dita o que a escola deve ensinar para produzir futuros e 
qualificados trabalhadores por meio de instrumentalização de saberes em 
uma lógica de produção de economia produtiva para o bem maior de um país. 
Nesse sentido, as práticas pedagógicas, currículos e planos de cursos, são 
elaborados para preparar os sujeitos para o ingresso no mercado de trabalho, 
PeVPR VeQdR deVYiUWXada de VeXV RbjeWiYRV de fRUPaomR VRciaO.´ 
 
³PRU PaiV TXe Ve TXeiUa XPa edXcaomR PaiV " iQdeSeQdeQWe" , QR ViVWePa 
capitalista as práticas pedagógicas tendem a sofrer impacto nesta relação : 
Trabalho e educação , pois de fato o mercado dita e diz que tipo de perfil de 
trabalhador ele deseja, e que conforme exposto pela professora Marise 
Ramos ,no vídeo disponibilizado, isto tende a se transformar na lógica 
ecRQ{Pica SeUYeUVa.´ 
 

O módulo 02, apresentava uma breve retrospectiva sobre as concepções que 

marcaram a história da educação profissional no Brasil, de 1809 até os dias atuais. 

Moura (2007) destaca como no decorrer da história, a dualidade estrutural impactou 

a sociedade brasileira, gerando a separação entre educação básica e educação 

profissional, formação acadêmica e formação tecnicista, cultura geral e cultura 

técnica. A atividade proposta para esse módulo foi a produção de um mapa mental, 

que deveria apresentar os principais marcos da história da EPT no Brasil: datas, leis, 

concepções, cenário político-econômico e o que mais o cursista julgasse importante.  

 
Figura 8 ± Mapa mental da história da educação profissional no Brasil 

 
Fonte: Mapa mental elaborado por um dos cursistas 
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Entender o trabalho como princípio educativo, como uma das bases da 

educação profissional e tecnológica, era o principal objetivo do módulo 03. A 

discussão desse tema passou por Ramos (2017, p. 46) que afirma que é preciso 

³desconstruir o senso comum de que o trabalho seja sinônimo de emprego e 

reconhecer que essa relação entre trabalho e emprego expressa uma forma histórica 

eVSectfica dR WUabalhR QaV Uelao}eV VRciaiV caSiWaliVWaV´ e SRU FUigRWWR (2005, S. 60) 

que aponta que ³R WUabalhR cRPR SUiQctSiR edXcaWiYR, eQWmR, QmR p, SUiPeiUR e 

sobretudo, uma técnica didática ou metodológica no processo de aprendizagem, mas 

um princípio ético-SRltWicR´. 

Mais uma vez os cursistas foram convidados a participar do fórum de discussão 

e, tendo como suporte teórico o podcast e o artigo disponibilizados no módulo, 

responderam a seguinte questão: Compreendendo o trabalho como princípio 

educativo, como uma das bases da educação profissional, como pensar a 

organização do trabalho pedagógico? As postagens no fórum, confirmaram o 

entendimento dos cursistas quanto à necessidade de se compreender o princípio 

educativo do trabalho como um fundamento orientador da organização do trabalho 

pedagógico. 
 

³O SaSeO dR edXcadRU QmR p aSeQaV R de fRUPaU XP "WUabalhador" que 
executará suas funções da maneira como ele aprendeu. Devemos formar 
seres pensantes e que entendam o porquê de algumas coisas serem 
organizadas de uma determinada maneira; que compreendam o motivo e a 
importância da formação teórica e que a prática por si só não forma, apenas 
adeVWUa.´ 
 
³TeQdR eP YiVWa, de acRUdR cRP R aUWigR e SRdcaVW, R WUabaOhR cRPR SUiQctSiR 
educativo se faz uma condição necessária para a emancipação do 
trabalhador, a organização pedagógica deve de fato promover o 
conhecimento e meios para essa emancipação. A partir do currículo integrado 
tanto aos interesses do sujeito quanto do conhecimento cultural, cientifico e 
social. Infelizmente, vejo que as organizações pedagógicas tem se voltado 
para a manutenção do capitalismo e conservadorismo a partir da alienação 
dos sujeitos. Concordando com a fala de Marise, apesar das transformações 
não há o acompanhamento político pedagógico voltado para a libertação e 
emancipação, ao contrário, o conservadorismo propõe que a preparação é 
apenas para o emprego, desqualifica a educação e coloca nos sujeitos a 
culpa de sua não adequação e seu fracasso retirando todos os meios de 
ePaQciSaomR eQTXaQWR R aOieQa.´ 
 

As respostas descritas acima, confirmam o entendimento dos cursistas sobre a 

necessidade de uma prática pedagógica que está constantemente refletindo as 

correlações de forças e os saberes constituídos a partir do trabalho e das relações 

sociais que se estabelecem na produção.  
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Para que o sujeito possa atuar de forma autônoma e ativa sobre a realidade 

que o cerca, a educação profissional encontra, na politecnia, outro pilar de 

sustentação. Por isso, a proposta do módulo 4 era compreender o conceito de 

politecnia e sua relação com a educação e o mundo do trabalho. Para Saviani (2007) 

a politecnia está relacionada com o conhecimento dos fundamentos científicos das 

múltiplas técnicas que caracterizam a produção moderna. Para Kuenzer (2005), a 

politecnia busca compreender a totalidade, superando assim, a fragmentação do 

conhecimento. 

Em consonância com o referencial teórico apresentado no módulo, cada 

cursista formulou um conceito sobre politecnia. Como resultado das reflexões 

realizadas no decorrer dos estudos e, na perspectiva da aprendizagem colaborativa, 

todo material produzido foi compartilhado em um mural interativo. 

 
Figura 9 ± Mural interativo produzido pelos cursistas 

 
Fonte: https://padlet.com/palmacarlacastro/ktb4u7evhryb6wjl 
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Os cursistas participaram ativamente da composição do mural e utilizaram uma 

variedade de recursos para apresentar o material que haviam elaborado. Por meio das 

postagens, foi possível constatar que os cursistas compreenderam o significado do 

termo politecnia e a importância deste princípio para a efetivação de uma prática 

educativa que visa o pleno desenvolvimento do indivíduo. 

O módulo 05 discutiu a formação integrada, na perspectiva da articulação- e 

não junção-entre ensino médio e educação profissional. A formação integrada 

apresenta-se como uma possibilidade de conciliar dois tipos de formação, ao mesmo 

tempo que visa superar a dualidade estrutural. Para Ciavatta (2014), romper com essa 

dualidade significa incorporar a dimensão intelectual ao trabalho produtivo, superando 

a dicotomia entre formação geral e formação profissional.  

Ainda neste módulo os cursistas refletiram sobre a formação integrada como 

possibilidade de materialização para uma educação omnilateral, ou seja, uma 

educação que forme o ser humano na sua integralidade física, mental, cultural, política 

e científico-tecnológica. Para tal, é necessário superar o currículo tecnicista e adotar 

os princípios do currículo integrado, ou seja, um currículo que supere a fragmentação 

do conhecimento e a dicotomia entre conteúdos e competências. Para Frigotto e 

Araújo, 
 

contextualização, interdisciplinaridade e compromisso com a transformação 
social, são alguns dos princípios que podem orientar a organização de um 
currículo integrado (2018, p. 258). 
 

O objetivo da atividade proposta para este módulo era ampliar a compreensão 

sobre oV VeQWidRV da iQWegUaomR. AVViP, aSyV aVViVWiU aR YtdeR iQWiWXladR ³A cUiVe QR 

eQViQR PpdiR e a Vatda Sela SURfiVViRQali]aomR´, cada cXUViVWa eVcRlheX XP dRV WePaV 

que estava relacionado com o vídeo e produziu uma análise crítica. Os temas 

propostos foram: Interdisciplinaridade, Ensino médio não é preparatório para o 

vestibular, Aprender coisas novas para atender ao mercado de trabalho, Matrículas 

no ensino técnico diminuíram, Currículo, Profissionalização, O ensino técnico é muito 

mais que o ensino médio, Diálogo entre as disciplinas, Articulação do planejamento e 

dos planos pedagógicos nos tempos / espaços da escola, Integração com qualidade, 

Professores atuando em conjunto, Preparar para o mercado do trabalho ou para o 

ingresso no ensino superior?, Documento BASE / 2004: não submeter a educação ao 
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mercado de trabalho e ENEM: quem prepara melhor ensino médio ou o ensino 

técnico? 

A maioria das análises produzidas, abordou as questões relacionadas com 

profissionalização, ensino médio e preparação para o mercado de trabalho. 

O módulo 06 discutiu os saberes, a formação e os desafios do professor que 

atua na EPT. Os materiais disponíveis neste módulo procuraram contribuir para que, 

uma vez consciente da sua responsabilidade e comprometimento com a formação de 

sujeitos emancipados, o professor seja capaz de analisar, refletir, criticar e 

redimensionar a sua prática pedagógica. Para Machado, é necessário 

 
Superar o histórico de fragmentação, improviso e insuficiência de formação 
pedagógica que caracteriza a prática de muitos docentes da educação 
profissional de hoje, implica reconhecer que a docência é muito mais que 
mera transmissão de conhecimentos empíricos ou processos de ensino de 
conteúdos fragmentados e esvaziados teoricamente (2008, p. 15). 
 

Como atividade avaliativa, foi proposto aos cursistas que escrevessem um 

resumo, no formato de infográfico ou cartaz, sobre formação e atuação docente na 

EPT. 
 

Figura 10 ± Cartaz produzido no módulo 06 

Fonte: Cartaz produzido por um dos cursistas 

 

No último bloco do curso, intitulado Avaliação, a proposta era produzir de forma 

colaborativa, dois conteúdos: um glossário e um E-book. O glossário é uma atividade 



70 
 

colaborativa que possibilita a criação de uma lista de termos com suas respectivas 

definições, envolvendo o conhecimento partilhado e a colaboração sobre determinado 

tema. Já o E-book é um livro digital, composto por conteúdos em forma de texto e 

imagens, como fotos e gráficos, apresentado no formato de um livro. 

O objetivo do glossário era inserir termos relacionados à educação brasileira, 

bem como os principais marcos legais que orientam a EPT. Dentre os itens inseridos 

pelos cursistas, destacam-se: Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio/2018, Omnilateral, Diretrizes Operacionais da EJA, Técnica, Ensino 

emancipatório, Lei nº 11.892/2008 (Criação dos IFs), Ensino Integrado, Decreto nº 

5.154 de 23 DE julho/2004, Escolas Monacais, Decreto-Lei nº 4.048 de 22 de janeiro 

de 1942 (Criação do SENAI), Formação Continuada dos Profissionais da Educação, 

Trabalho, Andragogia, Heutagogia, Documento Base - educação profissional técnica 

de nível médio integrada ao ensino médio, Interdisciplinaridade, Itinerários Formativos 

no Novo Ensino Médio, Integração Curricular, entre outros 

Foi proposto aos cursistas que, no decorrer da formação, anotassem as 

informações e as ideias que considerassem mais relevantes e, ao final do curso, 

elaborassem um pequeno texto sobre os conhecimentos construídos. Deste modo, 

cada cursista foi responsável por escrever um capítulo do E-book, que tinha como 

título, o nome do curso. Em função da configuração da plataforma na qual seria 

publicado o E-book (livrosdigitais.com) foi necessário dividir a obra em sete volumes. 
 

Figura 11 - E-book elaborado pelos cursistas- Volume 1 
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Fonte: https://www.livrosdigitais.org.br/livro/174046SI37ZLI8K?page=0 

 

Os textos escritos pelos cursistas, para a produção dos E-books, dialogavam 

com todas as temáticas abordadas no decorrer do curso. Constatou-se que os 

cursistas, de fato, apropriaram-se dos aspectos teórico-práticos das concepções que 

fundamentam a EPT. 

Conforme indicado anteriormente, o curso foi desenvolvido no formato EAD, 

com atividades assíncronas realizadas semanalmente no AVA e por meio de 

encontros síncronos, que ocorreram mensalmente no Google Meet. As mudanças 

ocorridas em função da pandemia da Covid-19, influenciaram o planejamento e o 

desenvolvimento da formação, logo, foi necessário alterar a carga horária e o período 

de realização. Quando pensado, o curso teria carga horária de 40h e seria realizado 

no período de dois meses, no entanto, os cursistas tiveram dificuldades em realizar o 

percurso formativo, dentro do período estipulado. As falas deles evidenciavam que, 

apesar do impacto das questões de ordem pessoal (doença, luto) e profissional 

(sobrecarga de trabalho), havia o desejo de aproveitar ao máximo o conteúdo do 

curso. Por isso, a formação foi estendida, na verdade multiplicada por dois e, desta 

forma, totalizou uma carga horária de 80h. 

Os três encontros síncronos realizados mensalmente (março, abril e maio de 

2020), foram bastante proveitosos, pois além de abordar as temáticas apresentadas 

nos blocos de estudo, permitiram a interação entre cursistas e mediadora. 

 

4.3 Terceira etapa - Avaliação do curso 
 
Em função do grande quantitativo de dados gerados a partir da aplicação do 

questionário de avaliação do curso, optou-se por apresentar nesta seção, parte dos 

resultados obtidos a partir da coleta. Por isso, cabe ressaltar que a tabulação completa 

de todos os dados, encontram-se disponíveis no Apêndice H deste trabalho, assim 

como o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, assinado pelos cursistas 

(Apêndice K). 

As abordagens críticas que se relacionam com a pesquisa-ação e o 

materialismo histórico dialético, guiaram a elaboração do questionário de avaliação do 

curso, neste caso, Franco (2005), Kaplún (2002,2003) e Freire (2016) apresentaram-

se como as principais referências teóricas. Os itens dispostos no questionário foram 
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organizados de acordo com os mesmos eixos utilizados para a elaboração do curso, 

ou seja, eixo conceitual, pedagógico e comunicacional. 

O eixo conceitual avaliou entre outros pontos, as experiências de aprendizagem 

relacionadas com o tema principal do curso (bases conceituais da EPT), logo, 

procuraram-se avaliar se, os conteúdos e atividades apresentadas no decorrer da 

formação, dialogavam com o arcabouço teórico proposto. Neste sentido, os dados 

indicaram que todos os 11 cursistas (100%), que concluíram a formação, concordaram 

totalmente que as reflexões propostas i) permitiram questionar o modelo de sociedade 

vigente, ii) abordaram aspectos históricos, políticos, culturais e sociais da educação 

profissional e tecnológica e iii) estimularam a reflexão crítica sobre o caráter ético-

político da referida modalidade de ensino. Esses dados indicam, conforme proposto 

por Freire (2016), que o material utilizado no curso, promoveu uma relação dinâmica 

entre a leitura da palavra e a leitura da realidade e que, as temáticas abordadas nos 

módulos, estavam ligadas ao contexto político, econômico e educacional do Brasil. 

Em relação ao eixo pedagógico, o foco era a avaliação do itinerário pedagógico 

percorrido durante a formação. Neste caso, procurou-se avaliar se, entre outras 

questões, as trilhas de aprendizagem percorrida em cada bloco de estudo i) 

problematizaram aspectos relacionados as bases conceituais da educação 

profissional e tecnológica, ii) estimularam o espírito crítico, despertando outras 

reflexões, iii) contribuíram para a qualificação das práticas pedagógicas e iv) 

favoreceram a construção de conhecimentos conceituais, procedimentais e 

atitudinais.  

Todos os 11 cursistas concluintes (100%) concordaram totalmente que a 

formação favoreceu tanto a construção de conhecimentos conceituais, 

procedimentais e atitudinais, como também contribuiu para a qualificação das práticas 

pedagógicas. Os dados também indicaram que (91%) dos cursistas concluintes, 

concordam totalmente que o processo formativo proporcionou o estímulo do espírito 

crítico e o exercício de problematização das bases conceituais da EPT. Pode-se inferir 

que o eixo pedagógico funcionou como o articulador principal do curso, pois no 

decorrer da formação os cursistas refletiram, mudaram ou enriqueceram suas 

concepções e percepções sobre a educação profissional e tecnológica.  

No que se refere ao eixo comunicacional, os itens procuraram avaliar a 

linguagem, a estética, a diagramação e o formato do curso. Vale salientar que o eixo 

comunicacional não tem caráter exclusivamente instrumental, que opera o eixo 
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conceitual e/ou o eixo pedagógico, afinal, conforme assinala Káplun, apoiado na teoria 

YigRWVk\aQa, ³aV SalaYUaV QRV cRQVWUReP, a liQgXageP p a baVe PaWeUial dR 

SeQVaPeQWR e eQWUe aPbRV e[iVWe XPa XQidade iQVeSaUiYel´ (KAPLÒN, 2002, S. 58) 

Todos os 11 cursistas concluintes (100%) consideraram o curso totalmente 

satisfatório, no diz respeito a linguagem utilizada, o formato, a diagramação e a 

estrutura. Quando questionados se curso foi desenvolvido de forma linear e 

organizada, facilitando o entendimento dos conteúdos, parte dos cursistas concluintes 

(82%) concordou totalmente que sim e os demais (18%) concordaram que esse 

desenvolvimento ocorreu de forma parcial. 

Por fim, foi solicitado aos cursistas que fizessem críticas, sugestões e elogios 

sobre o curso de formação continuada. A fala abaixo, de certo modo, sintetiza a 

opinião da maioria 
 

Acredito que conhecer a história, as bases conceituais mudaram minha visão 
e vejo a importância da EPT para os estudantes ainda mais no atual momento 
político e educacional. Enxergar o estudante em sua formação humana é 
fundamental em um momento em que estamos em um processo de 
retrocesso. Na EPT o docente exerce a mais importante função de estimular 
além da interdisciplinaridade e interação, a reflexão. É a partir dessa reflexão 
que surgem as oportunidades, trocas e aprendizagens. É importante que o 
estudante, docente, escola como um todo reflita sobre a educação ontem, 
hoje e a educação que queremos afim de continuar a lutar por políticas 
públicas em favor do progresso e da humanização. Por fim, agradeço a 
oportunidade de participar do curso, conhecer, trocar e refletir sobre a 
educação, economia, política, sobre minha prática e sobre o estudante 
brasileiro. Obrigada a Palma por oportunizar o máximo de conhecimentos, e 
principalmente tecnológico, de forma sutil, reflexiva, interativa e gostosa de 
apreender. Sou muito grata por ter apreendido além sobre EPT, tantas 
ferramentas tecnológicas que posso usar no meu dia a dia de trabalho. O 
curso foi muito bem pensado, produzido, as trilhas foram ótimos guias, os 
fóruns e padlet trouxeram ótimas reflexões e enriquecimento. Obrigada pela 
oportunidade.(Cursista anônimo ). 
 

A partir da avaliação descrita acima, infere-se que os objetivos propostos para 

o curso de formação continuada foram alcançados, uma vez que, a partir da reflexão 

individual e coletiva, os cursistas concluintes compreenderam, analisaram e criticaram 

as bases conceituais que fundamentam a EPT. Ademais, a experienciação de 

diferentes ferramentas/plataformas digitais, bem como a produção de materiais 

educacionais digitais no decorre do processo formativo, contribuiu para o letramento 

digital dos cursistas. Também é possível considerar que, ao compreenderem o caráter 

ético-político da educação profissional e tecnológica e entenderem a importância da 

formação integrada, da politecnia e do trabalho como princípio educativo, os cursistas 

puderam de alguma forma, promover a qualificação das suas práticas pedagógicas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Na educação profissional e tecnológica, a formação continuada de professores 

requer estudo permanente sobre os elementos que constituem a prática pedagógica 

(currículo, planejamento, metodologia e avaliação), assim como a compreensão das 

bases conceituais que fundamentam esta modalidade de ensino. Neste sentido, a 

formação dos professores, em especial daqueles que atuam no Ensino Médio 

Integrado, deve estabelecer-se a partir do diálogo entre área de conhecimento 

específico e formação didático-político-pedagógica. 

Constatamos, a partir dos dados coletados por meio da realização da pesquisa-

ação, que mesmo reconhecendo a importância da formação integral dos educandos 

e tendo conhecimento dos fundamentos da EPT, o princípio educativo do trabalho, a 

politecnia e a formação integrada ainda não se constituem como os princípios que, no 

cotidiano escolar, orientam a prática pedagógica dos professores. Tal constatação 

impulsionou a elaboração de uma proposta de formação continuada para os 

professores que atuam no Ensino Médio Integrado na SEE-DF, com foco no estudo 

das bases conceituais da EPT 

. Um curso possibilitaria o entendimento sobre como o conhecimento e a 

compreensão das bases conceituais influenciam tanto o exercício da docência, como 

a vida em sociedade, uma vez que, consciente das implicações decorrentes da 

relação entre trabalho e educação, o professor poderia se comprometer com a 

efetivação de uma educação de caráter emancipatório. 

A identificação das lacunas no processo de formação continuada dos 

professores que atuam no EMI da SEE-DF, especialmente em relação aos aspectos 

teórico-práticos da formação integrada, da politecnia e do princípio educativo do 

trabalho, possibilitou a elaboração, aplicação e validação de um produto educacional 

que, apoiado nos princípios da EAD e das metodologias ativas de ensino e de 

aprendizagem, ultrapassou o âmbito da SEE-DF e alcançou professores da educação 

básica e/ou superior, da rede pública e/ou privada de ensino, de todo o Brasil. 

Os dados recolhidos na primeira e segunda etapa da pesquisa, possibilitaram 

a elaboração de sequências didáticas que direcionaram a estruturação do curso de 

formação continuada. Ainda em consonância com os referidos dados, foi viável a 

construção de mensagens educativas, a partir a articulação de três eixos: conceitual, 

pedagógico e comunicacional. Com a utilização de diferentes plataformas e 
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ferramentas digitais também foi possível contribuir para o letramento digital dos 

cursistas, visto que no decorrer da formação estes puderam conhecer e produzir 

materiais educacionais digitais. 

Apesar das limitações encontradas no decorrer do estudo, a grande maioria 

delas ocasionadas pelas mudanças provocadas pela pandemia da Covid-19, ocorrida 

nos anos de 2020/2021, a avaliação positiva dos cursistas em relação ao 

desenvolvimento do curso indica que os objetivos desta pesquisa foram alcançados. 

Considerando que a problemática desta pesquisa partiu da minha experiência 

docente, a aplicação do produto educacional confirmou que, independentemente do 

contexto educacional onde o professor esteja inserido, ensinar sempre exigirá 

formação prática e contínua. Quando se trata da formação do professor que atua na 

EPT, além da imprescindibilidade do estudo das bases conceituais, faz-se necessário 

também o comprometimento ético-político deste profissional frente a formação de 

cidadãos críticos e autônomos. Assim, pesquisas que envolvam a formação 

continuada na ou para a EPT são de grande valia, pois podem trazer contribuições no 

sentido de auxiliar os professores frente as especificidades e desafios encontrados no 

exercício da prática docente. 
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APÊNDICES 
 

Apêndice A ± Produto Educacional 
 

De acordo com o documento da Área de Ensino, SXblicadR Sela CAPES, ³a 

aplicação do produto educacional busca construir pontes entre os conhecimentos 

acadêmicos gerados em educação e ensino e as metas e desafios dos processos 

edXcaWiYRV e[SUeVVRV Qa VRciedade´ (BRASIL, 2019, S. 15). Neste sentido, o produto 

educacional apresentado a seguir, foi planejado, desenvolvido, aplicado e validado, 

na perspectiva de contribuir para a melhoria dos processos pedagógicos, no contexto 

das práticas educativas da Educação Profissional e Tecnológica. 

A partir dos dados coletados durante a pesquisa realizada no âmbito da SEE-

DF, um curso de formação continuada com foco no estudo das bases conceituais da 

EPT foi implementado através do Núcleo de Educação a Distância do Instituto Federal 

de Brasília (nead.ifb.edu.br). Intitulado Educ@ção profissional: contradições, desafios 

e perspectivas. O curso foi ofertado no primeiro semestre de 2021, conforme 

descrição: 

¾ MRdalidade: EAD 

¾ LRcal de RfeUWa: APbieQWe ViUWXal de ASUeQdi]ageP dR IFB (Qead.ifb.edX.bU) 

¾ CaUga hRUiUia: 80 hRUaV 

¾ P~blicR-alYR: PURfeVVRUeV da edXcaomR biVica RX VXSeUiRU da Uede S~blica RX 

SUiYada 

¾ PeUtRdR de Ueali]aomR: abUil a jXQhR de 2021 

¾ N~PeUR de WXUPaV: 1 

¾ N~PeUR de YagaV SRU WXUPa: 25 

¾ Forma de ingresso: ordem de recebimento da inscrição  

¾ Requisito: professor em exercício na educação básica ou superior da rede 

pública ou privada 

¾ ObjeWiYR: SURPRYeU fRUPaomR cRQWiQXada, SRU PeiR da Uefle[mR iQdiYidXal e 

cRlabRUaWiYa, TXe SaUWa da cRQVWUXomR dR cRQheciPeQWR WeyUicR VRbUe aV baVeV 

cRQceiWXaiV TXe fXQdaPeQWaP a edXcaomR SURfiVViRQal eP diUeomR j 

TXalificaomR daV SUiWicaV SedagygicaV. AlpP de cRQWUibXiU SaUa R leWUaPeQWR 

digiWal SRU PeiR da e[SeUieQciaomR de difeUeQWeV feUUaPeQWaV/SlaWafRUPaV 

digiWaiV SRU PeiR da SURdXomR de PaWeUiaiV edXcaciRQaiV digiWaiV. 
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¾ MeWRdRlRgia: AWiYidadeV aVVtQcURQaV (diiUiR)- APbieQWe ViUWXal de 

ASUeQdi]ageP (AVA) AWiYidadeV StQcURQaV (PeQVal) - PlaWafRUPa de 

YideRcRQfeUrQcia GRRgle MeeW. 

¾ RecXUVRV: CRPSXWadRU cRP aceVVR j iQWeUQeW e  AVA-MRRdle 

¾ Procedimentos de avaliação de aprendizagem: Avaliação formativa, realizada 

no decorrer do curso. UPa aWiYidade aYaliaWiYa, QR fiQal de cada PydXlR 

¾ CeUWificaomR: Ppdia fiQal PaiRU RX igXal a 6,0 SRQWRV e SRVVXiU QR PtQiPR 75% 

de SUeVeQoa QR cXUVR. 

 
Figura 12 ± Página inicial do curso no NEAD 

 
Fonte: https://nead.ifb.edu.br/course/view.php?id=7915 

 

A estrutura do curso foi organizada em blocos e módulos de estudo. Dentro de 

cada um dos cinco blocos estavam distribuídos um ou mais módulo. Cada módulo 

tratava de uma temática relacionada as bases conceituais da EPT. O estudo de cada 

temática era direcionado por uma trilha de aprendizagem, constituída pelo referencial 

teórico, materiais educacionais digitais e atividades avaliativas. 
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Figura 13 - Estrutura do curso 

Fonte: https://nead.ifb.edu.br/course/view.php?id=7915 

 

O primeiro bloco, intitulado Apresentação, tinha como objetivo apontar o 

itinerário formativo do curso e conhecer o perfil dos cursistas. Para tal, foi proposto a 

leitura do plano de curso e do roteiro de estudo, além da realização de duas atividades: 

participar do fórum de apresentação e preencher o formulário, encaminhado via do 

Google Forms. 

 
Figura 14 ± Bloco 01 ± Apresentação 

Fonte: elaborada pela autora 

Bloco 01
Apresentaçãp

Leitura
Obrigatória

� Plano de curso
� Percurso formativo

Atividades

� Formulário Google 
Forms
Tema: Desafios da 
docência na EPT

� Fórum de 
Apresentação
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Os blocos 2, 3 e 4 exploravam três aspectos importantes relacionados a EPT: 

contexto histórico, bases conceituais e prática pedagógica. Os seis módulos de 

estudo, distribuídos dentro destes três blocos, exploravam temáticas intrinsecamente 

relacionadas com os fundamentos da educação profissional e tecnológica.  

O bloco 2 tinha como objetivo compreender os fundamentos ontológicos e 

históricos da relação entre trabalho e educação, além de apresentar um breve 

histórico da educação profissional no Brasil, marcada pela dualidade estrutural. 

 
Figura 15 ± Bloco 02 ± Contexto histórico 

 
Fonte: Figura elaborada pela autora 

 

O propósito do bloco 3, composto por três módulos, foi refletir sobre os sentidos 

do trabalho, compreender o conceito de politecnia e entender a formação integrada. 
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Figura 16 ± Bloco 03 ± Bases Conceituais da EPT 

 
Fonte: Figura elaborada pela autora 

 

O objetivo do bloco 04 era refletir sobre formação continuada e saberes 

docentes, frente aos desafios e especificidades da EPT. 
 

Figura 17 ± Bloco 04 ± Prática pedagógicas na EPT 

Fonte: Figura elaborada pela autora 

Bloco 03
Bases 

conceituais 
da EPT

�Conteúdos: 
Formação integrada
Currículo integrado
Ensino Médio Integrado

�Atividade: Escrever 
análise crítica sobre os 
temas estudados no 
módulo

Módulo 03
Trabalho 

como princípio 
educativo

�Conteúdos:
Princípio educativo do trabalho
Trabalho: sentido histórico e ontológico 

�Atividade: Participar do fórum de 
discussão

Módulo 04
Politecnia e 

suas 
implicações 

no mundo do 
trabalho 

�Conteúdos: 
Politecnia: desafio político e pedagógico
Mercado de trabalho x Mundo do 
trabalho

�Atividade: Formular conceito sobre 
politecnia

Módulo 05
Formação 
Integrada: 
articulação 

entre ensino 
médio e 

educação 
profissional  

Bloco 04
Práticas 

pedagógicas na EPT

Módulo 06
Formação e 

saberes docentes 
na EPT

�Conteúdos: 
Formação e atuação docente: os 
desafios da prática pedagógica na EPT

�Atividade: Elaborar resumo sobre a 
temática apresentada no módulo
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No último bloco do curso, intitulado Avaliação, a proposta era produzir de forma 

colaborativa, dois conteúdos: E-book e glossário. 

 
Figura 18 ± Bloco 05 ± Avaliação 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

 

  

Bloco 05
Avaliação

Glossário

�Conteúdo:
Termos e marcos legais relacionados
a EPT

�Atividade: Inserir no glossário do AVA um
termo e/ou marco legal referente a EPT

E-book
�Conteúdo:

Educação Profissional e Tecnológica
�Atividade:Escrever um texto (capítulo)
sobre EPT para composição do E-book
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Apêndice B ± Sequência Didática do Curso 
 

CURSO  

EdXc@omR PURfiVViRQal e TecQRlygica: cRQceSo}eV, deVafiRV e SeUVSecWiYaV  

Duraomo 80h 

P~blico alvo PURfeVVRUeV da edXcaomR biVica e/RX VXSeUiRU 

Modalidade EAD 
 

OBJETIVOS 
Geral 
PURPRYeU fRUPaomR cRQWiQXada, TXe SaUWa dR cRQheciPeQWR WeyUicR VRbUe aV baVeV 
cRQceiWXaiV TXe fXQdaPeQWaP a edXcaomR SURfiVViRQal e WecQRlygica, eP diUeomR j 
TXalificaomR daV SUiWicaV SedagygicaV. 
 

Espectficos 
x CRPSUeeQdeU R caUiWeU pWicR-SRltWicR da edXcaomR SURfiVViRQal e WecQRlygica 
x RecRQheceU aV baVeV cRQceiWXaiV da edXcaomR SURfiVViRQal: SRliWecQia, WUabalhR 

cRPR SUiQctSiR edXcaWiYR e a fRUPaomR iQWegUada. 
x ElabRUaU PaWeUiaiV SedagygicRV XWili]aQdR difeUeQWeV feUUaPeQWaV/SlaWafRUPaV 

digiWaiV  
 

METODOLOGIA 
 

O cXUVR VeUi PiQiVWUadR Qa SeUVSecWiYa daV PeWRdRlRgiaV aWiYaV de aSUeQdi]ageP e dRV 
fXQdaPeQWRV da EAD. DifeUeQWeV WePSRV e eVSaoRV de fRUPaomR VeUmR XWili]adRV QR 
decRUUeU dR SURceVVR fRUPaWiYR: 
 

x AVA ± MRRdle: UeSRViWyUiR de PaWeUiaiV e aWiYidadeV. 
x AWiYidadeV aVVtQcURQaV: AVA e RXWUaV SlaWafRUPaV digiWaiV edXcaciRQaiV 
x AWiYidadeV VtQcURQaV: GRRgle MeeW  

 
RECURSOS  

 
x RecXUVRV hXPaQRV: SURfeVVRU/PediadRU 
x RecXUVRV PaWeUiaiV: We[WRV, YtdeRV, iPageQV e iXdiRV 
x RecXUVR iQVWUXciRQal: CRPSXWadRU cRP aceVVR j iQWeUQeW 
x RecXUVRV digiWaiV:  AVA ± MRRdle, SlaWafRUPaV e feUUaPeQWaV digiWaiV  
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Bloco 01 
Apresentaomo 

Duraomo 6h 

 
 

Objetivo(s)  

x ASUeVeQWaU R cXUVR: SlaQR de cXUVR e URWeiUR de eVWXdR 
x CRQheceU e e[SlRUaU R AVA ± MRRdle (Qead.ifb.edX.bU) 
x ASUeVeQWaU-Ve QR FyUXP  
x RefleWiU VRbUe RV deVafiRV da edXcaomR SURfiVViRQal 

Conte~do(s) DeVafiRV da edXcaomR SURfiVViRQal 

 
 
 

Recurso(s) 

x AVA (SlaQR de cXUVR e URWeiUR de eVWXdR) 
x GRRgle FRUPV (fRUPXliUiR) 
x GRRgle MeeW (eQcRQWUR VtQcURQR) 
x PlaWafRUPa MeQWiPeQWeU (QXYeP de SalaYUaV) 

 
AVALIAÇ­O 

 
CRQVWiWXiU-Ve-i QXP SURceVVR cRQWtQXR de cXQhR fRUPaWiYR. ObjeWiYa aYaliaU a caSacidade 
de VtQWeVe, Uefle[mR e leiWXUa cUtWica dR cXUViVWa, beP cRPR a caSacidade de aUWicXlaU WeRUia 
e SUiWica Sedagygica. 

 
CONTEÒDO PROGRAMÈTICO 

 
 

BlRcR 01 
ASUeVeQWaomR 
 
DeVafiRV e SeUVSecWiYaV TXe SeUPeiaP a SUiWica dRceQWe. 
 

 
 

BlRcR 02 

CRQWe[WR hiVWyUicR 
 
MydXlR 01 ± A UelaomR eQWUe WUabalhR e edXcaomR 
 
MydXlR 02 ± HiVWyUia da edXcaomR SURfiVViRQal QR BUaVil 
 

 
 

BlRcR 03 

BaVeV cRQceiWXaiV da EPT 
 
MydXlR 03 - TUabalhR cRPR SUiQctSiR edXcaWiYR 
 
MydXlR 04 - PRliWecQia 
 
MydXlR 05 - FRUPaomR IQWegUada 
 

 
BlRcR 04 

PUiWicaV SedagygicaV Qa EPT 
 
MydXlR 06 - FRUPaomR e VabeUeV dRceQWeV Qa EPT 
 

 
BlRcR 05 

AYaliaomR 
 
GlRVViUiR 
E-bRRk 
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Avaliaomo 

 

 
PaUWiciSaU dR fyUXP de aSUeVeQWaomR  

 
 

Pauta  
Primeiro encontro 

stncrono 

IQWURdXomR: aceVVaU R aSlicaWiYR MeQWiPeWeU SaUa eVcUeYeU 05 
SalaYUaV VRbUe edXcaomR SURfiVViRQal 
hWWSV://ZZZ.PeQWi.cRP/[QiU\WS[7a 
 
ASUeVeQWaomR dR cXUVR: RbjeWiYR, eVWUXWXUa e diQkPica. 
E[SlicaomR da WUilha de aSUeQdi]ageP 
ASUeVeQWaomR dR BlRcR 01  
ASUeVeQWaomR dR BlRcR 02 
SXgeVW}eV de SlaWafRUPaV/feUUaPeQWaV digiWaiV edXcaciRQaiV  
ASUeVeQWaU R caQal dR TelegUaQ, RQde VeUmR diVSRQibili]adaV RXWUaV 
VXgeVW}eV de UecXUVRV digiWaiV 
 CaQal: EdXc@omR21 hWWSV://W.Pe/edXca21 
 

 

 
Atividades 

 

 
Papel do cursista 

 
Papel do mediador 

 
Espaoo AVA 
 
LeU SlaQR de cXUVR e 
URWeiUR de eVWXdR 
 
ASUeVeQWaU-Ve QR fyUXP: 
e[SeUirQcia SURfiVViRQal, 
e[SecWaWiYaV eP UelaomR 
aR cXUVR, cRQheciPeQWRV 
VRbUe EPT e faPiliaUidade 
cRP feUUaPeQWaV e 
SlaWafRUPaV digiWaiV.  
 
 
 
 

 
Espaoo AVA 
 
AceVVaU e fa]eU leiWXUa aWeQWa dR 
SlaQR de cXUVR e dR URWeiUR de 
eVWXdR. 
 
CRQheceU/QaYegaU/e[SlRUaU a 
eVWUXWXUa dR AVA-MRRdle. 
PaUWiciSaU dR fyUXP de 
ASUeVeQWaomR  
 
AceVVaU liQk e UeVSRQdeU R 
fRUPXliUiR dR GRRgle FRUPV 
(DeVafiRV e SeUVSecWiYaV TXe 
SeUPeiaP a SUiWica dRceQWe) 
 
hWWSV://dRcV.gRRgle.cRP/fRUPV/d/ 
1lW4fZ3ZlIR83Za92cCeX[0SQDgjcTZ
dSTeUba-TQQGI/YieZaQal\WicV 

 
Espaoo AVA 
 
DiVSRQibili]aU SlaQR de 
cXUVR e URWeiUR de eVWXdR 
 
FRPeQWaU SaUWiciSaomR 
QR fyUXP de 
ASUeVeQWaomR.  
 
DiVSRQibili]aU liQk dR 
GRRgle FRUPV SaUa R 
SUeeQchiPeQWR dR 
fRUPXliUiR 
 
DiVSRQibili]aU liQk de 
aceVVR dR GRRgle MeeW 
(eQcRQWUR VtQcURQR) 
 

 
 

Bloco 02 
Contexto Histyrico 

 

Duraomo 22h 

 
 

Objetivo(s) 

x CRPSUeeQdeU RV fXQdaPeQWRV RQWRlygicRV e hiVWyUicRV TXe WUaWaP da 
UelaomR eQWUe WUabalhR e edXcaomR 

x CRQheceU RV aVSecWRV hiVWyUicRV daV cRQceSo}eV TXe abUigaP a 
edXcaomR SURfiVViRQal. 

 
 

MydXlR 01: A UelaomR eQWUe WUabalhR e edXcaomR 
x FXQdaPeQWRV hiVWyUicRV-RQWRlygicRV da UelaomR eQWUe WUabalhR e 
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Conte~do 

edXcaomR 
x RelaomR WUabalhR e edXcaomR: iQdiVVRciabilidade, VeSaUaomR e YtQcXlRV 
MydXlR 02: HiVWyUia da edXcaomR SURfiVViRQal QR BUaVil 
x BUeYe hiVWyUicR da edXcaomR SURfiVViRQal QR BUaVil 
x DXalidade eVWUXWXUal 

 
 
 
 
 
 

Recursos 

x AVA ± MRRdle (Qead.ifb.edX.bU) 
x AUWigR cieQWtficR (DePeUYal SaYiaQi):TUabalhR e edXcaomR: fXQdaPeQWRV 

RQWRlygicRV e hiVWyUicRV 
hWWSV://dRi.RUg/10.1590/S1413-24782007000100012 
x AUWigR cieQWtficR (DaQWe MRXUa): EdXcaomR biVica e edXcaomR 

SURfiVViRQal e WecQRlygica: dXalidade hiVWyUica e SeUVSecWiYaV de 
iQWegUaomR 

x hWWS://ZZZ2.ifUQ.edX.bU/RjV/iQde[.ShS/HOLOS/aUWicle/YieZFile/11/110 
x VtdeR YRXTXbe (MaUcRV hiVWyUicRV da EPT) 
hWWSV://ZZZ.\RXWXbe.cRP/ZaWch?Y=UR_YHPZW7XI 
x Wi[ViWe ± BlRg da EPT 
hWWSV://SalPacaVWUR.Zi[ViWe.cRP/SalPa-PeXblRg-eSW 
x VtdeR (MaUiVe RaPRV): O SUiQciSal SURblePa da UelaomR eQWUe WUabalhR e 

edXcaomR 
hWWSV://SalPacaVWUR.Zi[ViWe.cRP/SalPa-PeXblRg-eSW/SRVW/TXal-R-SUiQciSal-
SURblePa-de-Uela%C3%A7%C3%A3R-WUabalhR-e-edXca%C3%A7%C3%A3R 
x GRRgle MeeW (eQcRQWUR VtQcURQR) 
x PlaWafRUPa CRglle RX MiQdPeiVWeU 

 
 
 

Avaliaomo 

MydXlR 01 
x ReVSRQdeU j SeUgXQWa RUieQWadRUa, diVSRQtYel QR fyUXP de diVcXVVmR: 

CRPR a UelaomR WUabalhR e edXcaomR iPSacWa RV SUiQciSaiV elePeQWRV 
TXe SeUPeiaP aV SUiWicaV SedagygicaV, RX Veja, R cXUUtcXlR, RV SlaQRV 
de cXUVRV, RV SURjeWRV SRltWicRV SedagygicRV e R SURceVVR de eQViQR-
aSUeQdi]ageP? 

MydXlR 02 
x PURdX]iU PaSa PeQWal, cRP aV SUiQciSaiV iQfRUPao}eV VRbUe a hiVWyUia da 

edXcaomR SURfiVViRQal QR BUaVil: daWaV, leiV, cRQceSo}eV, ceQiUiR 
SRltWicR/ecRQ{PicR e R TXe PaiV jXlgaU iPSRUWaQWe. 

 
 

Pauta 
Segundo 
encontro 
stncrono 

IQWURdXomR: Refle[mR e debaWe VRbUe a fXQomR dR eQViQR PpdiR. AceVVaU R 
liQk dR aSlicaWiYR SlidR e SaUWiciSaU da eQTXeWe digiWal 
(hWWSV://Zall.Vli.dR/eYeQW/lTR3[S2])  
x TUilha de aSUeQdi]ageP dR BlRcR 03 
x CRQWe~dR dR BlRcR 03 
x PlaWafRUPaV/feUUaPeQWaV digiWaiV edXcaciRQaiV (VXgeVW}eV) 
x ASUeVeQWaU e e[SlRUaU a WakeleW cUiada SaUa R cXUVR (WUabalhR, edXcaomR 

e VRciedade)  
hWWSV://ZakeleW.cRP/Zake/OQ9I5OP8TNUWk8ZXYHB5L 
x EVclaUeciPeQWR de d~YidaV 
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Mydulo 01 - A relaomo entre trabalho e educaomo 

 
 

Atividades 
 

 
Papel do cursista 

 
Papel do formador 

 
Espaoo AVA 
 
AceVVaU cRQWe~dR dR PydXlR 
 
LeU R aUWigR: TUabalhR e 
edXcaomR: fXQdaPeQWRV 
RQWRlygicRV e hiVWyUicRV 
(DePeUYal SaYiaQi)  
 
AVViVWiU R YtdeR da SURfeVVRUa 
MaUiVe RaPRV (QXal R SUiQciSal 
SURblePa da UelaomR WUabalhR [ 
edXcaomR) 
 
PaUWiciSaU dR fyUXP de 
diVcXVVmR: ReVSRQdeU j 
TXeVWmR QRUWeadRUa: cRPR a 
UelaomR WUabalhR e edXcaomR 
iPSacWa RV SUiQciSaiV 
elePeQWRV TXe SeUPeiaP aV 
SUiWicaV SedagygicaV, RX Veja, 
cXUUtcXlR, SlaQRV de cXUVRV, 
SURjeWRV SRltWicRV SedagygicRV 
e R SURceVVR de eQViQR-
aSUeQdi]ageP? 
 

 
Espaoo AVA 
 
SegXiU a WUilha de aSUeQdi]ageP 
dR PydXlR 
 
LeU R We[WR de DePeUYal SaYiaQi 
(TUabalhR e edXcaomR: 
fXQdaPeQWRV RQWRlygicRV e 
hiVWyUicRV 
 
AceVVaU/e[SlRUaU R blRg Wi[ e 
aVViVWiU/UefleWiU VRbUe R YtdeR da 
SURfeVVRUa MaUiVe RaPRV (QXal 
R SUiQciSal SURblePa da UelaomR 
WUabalhR [ edXcaomR) 
 
CRP baVe QR We[WR de SaYiaQi e 
QR YtdeR de MaUiVe RaPRV, 
UeVSRQdeU j TXeVWmR QRUWeadRUa 
aSUeVeQWada QR fyUXP de 
diVcXVVmR 
 
 
 

 
Espaoo AVA 
 
ASUeVeQWaU R cRQWe~dR 
dR PydXlR 
 
DiVSRQibili]aU R aUWigR 
de DePeUYal SaYiaQi 
(TUabalhR e edXcaomR: 
fXQdaPeQWRV 
RQWRlygicRV e hiVWyUicRV 
 
DiVSRQibili]aU R liQk de 
aceVVR aR blRg Wi[ 
cRP aceVVR aR YtdeR 
da MaUiVe RaPRV 
 
ASUeVeQWaU TXeVWmR 
QRUWeadRUa QR fyUXP de 
diVcXVVmR, iQceQWiYaQdR 
R debaWe e a Uefle[mR 
cUtWica 
 
 
 
 

 

 
Mydulo 02 - Histyria da educaomo profissional no Brasil 

 
 

Atividades 
 

 
Papel do cursista 

 
Papel do formador 

 
Espaoo AVA 
 
AceVVaU cRQWe~dR dR 
PydXlR 
 
AVViVWiU R YtdeR: MaUcRV 
hiVWyUicRV edXcaomR 
SURfiVViRQal  
 
LeU R aUWigR: EdXcaomR 
biVica e edXcaomR 
SURfiVViRQal e WecQRlygica: 
dXalidade hiVWyUica e 

 
Espaoo AVA 
 
SegXiU a WUilha de 
aSUeQdi]ageP dR PydXlR 
 
AVViVWiU R YtdeR: MaUcRV 
hiVWyUicRV edXcaomR 
SURfiVViRQal  
 
LeU R aUWigR EdXcaomR biVica 
e edXcaomR SURfiVViRQal e 
WecQRlygica: dXalidade 
hiVWyUica e SeUVSecWiYaV de 

 
Espaoo AVA 
 
DiVSRQibili]aU R YtdeR: MaUcRV 
hiVWyUicRV edXcaomR 
SURfiVViRQal 
 
DiVSRQibili]aU R aUWigR de DaQWe 
MRXUa (EdXcaomR biVica e 
edXcaomR SURfiVViRQal e 
WecQRlygica: dXalidade hiVWyUica 
e SeUVSecWiYaV de iQWegUaomR) 
 
OUieQWaU RV cXUViVWaV VRbUe a 
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SeUVSecWiYaV de 
iQWegUaomR (DaQWe MRXUa) 
 

iQWegUaomR (DaQWe MRXUa) 
 
PURdX]iU XP PaSa PeQWal, 
cRP aV SUiQciSaiV iQfRUPao}eV 
VRbUe a hiVWyUia da edXcaomR 
SURfiVViRQal QR BUaVil: daWaV, 
leiV, cRQceSo}eV, ceQiUiR 
SRltWicR/ecRQ{PicR e R TXe 
PaiV jXlgaU iPSRUWaQWe. 
 

SURdXomR dR PaSa PeQWal, 
XWili]aQdR aV SlaWafRUPaV 
digiWaiV 
CRglle RX MiQdPeiVWeU 
 
EQYiaU feedback SaUa cada 
cXUViVWa TXe eQcaPiQhRX a 
aWiYidade aYaliaWiYa (PaSa 
PeQWal) 

 

 
Bloco 03 

Bases Conceituais da EPT 
 

Duraomo 32h 

 
Objetivo(s) 

 

x RefleWiU VRbUe RV VeQWidRV dR WUabalhR 

x CRPSUeeQdeU R cRQceiWR de SRliWecQia  

x EQWeQdeU a fRUPaomR iQWegUada, Qa SeUVSecWiYa de aUWicXlaomR eQWUe 

eQViQR PpdiR e edXcaomR SURfiVViRQal, cRPR XP SURjeWR XQiWiUiR caSa] de 

VXSeUaU a dXalidade eVWUXWXUal 

 
 
 

Conte~do 

MydXlR 03 

x TUabalhR cRPR SUiQctSiR edXcaWiYR 

 MydXlR 04 

x PRliWecQia e VXaV iPSlicao}eV cRP R PXQdR dR WUabalhR 

MydXlR 05 

x FRUPaomR iQWegUada: aUWicXlaomR eQWUe eQViQR PpdiR e edXcaomR 
SURfiVViRQal 

 
 
 

Recursos 

AVA ± MRRdle (Qead.ifb.edX.bU) 

AUWigRV: 

x TUabalhR cRPR SUiQctSiR edXcaWiYR: XPa bXVca Sela defiQiomR dR 
cRQceiWR e VXa UelaomR cRP R caSiWaliVPR (NilVRQ A]eYedR) 
hWWSV://RjV.ifeV.edX.bU/iQde[.ShS/eSW/aUWicle/YieZ/387/346 

x A grQeVe dR DecUeWR Q. 5.154/2004 XP debaWe QR cRQWe[WR cRQWURYeUVR 
da dePRcUacia UeVWUiWa (GaXdrQciR FUigRWWR) 

hWWSV://SeUiRdicRV.Xff.bU/WUabalhRQeceVVaUiR/aUWicle/YieZ/4578 
x CRQceSo}eV dR EQViQR MpdiR IQWegUadR (MaUiVe RaPRV) 

hWWS://fRUXPeja.RUg.bU/gR/ViWeV/fRUXPeja.RUg.bU.gR/fileV/cRQceScaR_dR_e
QViQR_PediR_iQWegUadR5.Sdf 

x PRdcaVW EPT- POD/PlaWafRUPa AQchRU 
hWWSV://aQchRU.fP/SalPa-caVWUR/eSiVRdeV/TUabalhR-cRPR-SUiQcSiR-
edXcaWiYR-e79S06/TUabalhR-cRPR-SUiQcSiR-edXcaWiYR-aV6jP2 

x SiWe: BaVeV cRQceiWXaiV eP EPT 



94 
 

hWWSV://ZZZ.baVeVcRQceiWXaiVePeSW.cRP/SRVW/edXca%C3%A7%C3%A3
R-SaUa-R-PeUcadR-de-WUabalhR-[-edXca%C3%A7%C3%A3R-SaUa-R-
PXQdR-dR-WUabalhR 

x VtdeR /YRXTXbe: CRQceiWR de SRliWecQia 
hWWSV://\RXWX.be/2R89DlH76UZ 

x MXUal iQWeUaWiYR ± PadleW 
hWWSV://SadleW.cRP/SalPacaUlacaVWUR/30512c1XTSdkdSl2 

x PaiQel iQWegUadR ± SXWRUi 
hWWSV://ZZZ.VXWRUi.cRP/VWRU\/fRUPacaR-iQWegUada-eQViQR-PediR-e-
edXcacaR-SURfiVViRQal--Teg5Ud6HKQ32g4SgE6398P5T 

x VtdeR YRXTXbe: A cUiVe QR eQViQR PpdiR e a Vatda Sela 
SURfiVViRQali]aomR; 

hWWSV://ZZZ.\RXWXbe.cRP/ZaWch?Y=JPaZSgXURjR 
x FyUXP de diVcXVVmR 

 
 

Avaliaomo 

MydXlR 03: PaUWiciSaU dR fyUXP 

MydXlR 04: FRUPXlaU cRQceiWR VRbUe SRliWecQia 

MydXlR 05: EVcUeYeU aQiliVe cUtWica 

 

 
Mydulo 03 - Trabalho como princtpio educativo 

 
 

Atividades 
 

 
Papel do cursista 

 
Papel do formador 

Espaoo AVA 
 
AceVVaU cRQWe~dR dR PydXlR 
 
LeU R aUWigR: TUabalhR cRPR 
SUiQctSiR edXcaWiYR: XPa bXVca 
Sela defiQiomR dR cRQceiWR e VXa 
UelaomR cRP R caSiWaliVPR (NilVRQ 
A]eYedR) 
 
PaUWiciSaU dR fyUXP de diVcXVVmR 
UeVSRQdeQdR a VegXiQWe TXeVWmR: 
cRPSUeeQdeQdR R TUabalhR cRPR 
SUiQctSiR edXcaWiYR, cRPR XPa 
daV baVeV da edXcaomR 
SURfiVViRQal, cRPR SeQVaU a 
RUgaQi]aomR dR WUabalhR 
SedagygicR? 
 
Espaoo - Plataforma Anchor 
 
OXYiU R eSiVydiR 02, dR PRdcaVW 
EPT- POD  
 

Espaoo AVA 
 
SegXiU a WUilha de 
aSUeQdi]ageP dR PydXlR 
 
LeU R aUWigR de NilVRQ de 
A]eYedR: TUabalhR cRPR 
SUiQctSiR edXcaWiYR: XPa bXVca 
Sela defiQiomR dR cRQceiWR e 
VXa UelaomR cRP R caSiWaliVPR 
 
ASyV leU R aUWigR e RXYiU R 
SRdcaVW, SaUWiciSaU dR fyUXP de 
diVcXVVmR, UeVSRQdeQdR j 
TXeVWmR QRUWeadRUa 
 
Espaoo- Plataforma Anchor 
 
OXYiU R eSiVydiR 02, dR 
PRdcaVW EPT- POD 
 
 
 

Espaoo AVA 
 
ASUeVeQWaU R cRQWe~dR 
dR PydXlR 
 
DiVSRQibili]aU aUWigR de 
NilVRQ A]eYedR 
 
ASUeVeQWaU TXeVWmR 
QRUWeadRUa QR fyUXP de 
diVcXVVmR, iQceQWiYaQdR 
R debaWe e a Uefle[mR 
cUtWica 
 
Espaoo -Plataforma 
Anchor 
 
DiVSRQibili]aU liQk de 
aceVVR aR SRdcaVW 
(SlaWafRUPa AQchRU) 
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Mydulo 04 -Politecnia e suas implicao}es com o mundo do trabalho 

 
 

Atividades 
 

 
Papel do cursista 

 
Papel do formador 

Espaoo AVA 
 
AceVVaU cRQWe~dR dR PydXlR 
 
AVViVWiU R YtdeR: CRQceiWR de 
SRliWecQia 
 
LeU R aUWigR de GaXdrQciR 
FUigRWWR: A grQeVe dR DecUeWR 
Q. 5.154/2004 XP debaWe QR 
cRQWe[WR cRQWURYeUVR da 
dePRcUacia UeVWUiWa 
 
Espaoo ± Site ± Bases 
Conceituais em EPT 
LeU R We[WR: MeUcadR dR 
WUabalhR [ MXQdR dR WUabalhR 
 
Espaoo ± Padlet 
ElabRUaU e SRVWaU R cRQceiWR 
de SRliWecQia 
 
Fa]eU cRPeQWiUiR QaV 
SRVWageQV dR PadleW 
 

Espaoo AVA 
 
SegXiU a WUilha de 
aSUeQdi]ageP dR PydXlR 
 
AVViVWiU R YtdeR: CRQceiWR de 
SRliWecQia 
 
LeU R aUWigR de GaXdrQciR 
FUigRWWR: A grQeVe dR DecUeWR 
Q. 5.154/2004 XP debaWe QR 
cRQWe[WR cRQWURYeUVR da 
dePRcUacia UeVWUiWa 
 
Espaoo ± Site ± Bases 
Conceituais em EPT 
LeU R We[WR: MeUcadR dR 
WUabalhR [ MXQdR dR WUabalhR 
 
Espaoo ± Padlet 
ASyV elabRUaU, SRVWaU cRQceiWR 
de SRliWecQia  
CRPeQWaU QaV SRVWageQV dRV 
dePaiV cXUViVWaV 
 

Espaoo AVA 
 
ASUeVeQWaU R cRQWe~dR dR 
PydXlR 
 
DiVSRQibili]aU YtdeR e We[WR 
 
Espaoo ± Site ± Bases 
Conceituais em EPT 
DiVSRQibili]aU liQk de 
aceVVR aR ViWe e fRPeQWaU 
Uefle[mR VRbUe a difeUeQoa 
eQWUe MeUcadR dR WUabalhR 
e MXQdR dR WUabalhR 
 
Espaoo ± Padlet 
CRPeQWaU aV SRVWageQV 
dRV cXUViVWaV 

 

 
Mydulo 05 - Formaomo integrada 

 
Atividades 

 

 
Papel do cursista 

 
Papel do formador 

Espaoo AVA 
 
AceVVaU cRQWe~dR dR PydXlR 
 
LeU R aUWigR de MaUiVe RaPRV: 
CRQceSo}eV dR EQViQR MpdiR 
IQWegUadR 
 
EQcaPiQhaU aWiYidade: aQiliVe 
cUtWica  
 
Espaoo ± Plataforma Sutori 
 
Na SlaWafRUPa SXWRUi, aceVVaU 
R SaiQel iQWeUaWiYR: 
a) AceVVaU R cRQWe~dR 

Espaoo AVA 
 
SegXiU a WUilha de 
aSUeQdi]ageP dR PydXlR 
 
LeU R aUWigR de MaUiVe RaPRV: 
CRQceSo}eV dR EQViQR MpdiR 
IQWegUadR 
 
EQcaPiQhaU aUTXiYR da 
aQiliVe cUtWica (PDF) 
 
Espaoo ± Plataforma Sutori 
 
AceVVaU a SlaWafRUPa SXWRUi 
SaUa aVViVWiU R YtdeR, 

Espaoo AVA 
 
ASUeVeQWaU R cRQWe~dR dR 
PydXlR 
 
 
EQYiaU feedback SaUa cada 
cXUViVWa TXe eQcaPiQhRX a 
aWiYidade aYaliaWiYa 
(aQiliVe cUtWica) 
 
Espaoo ± Plataforma 
Sutori 
 
ASUeVeQWaU R cRQWe~dR: 
FRUPaomR IQWegUada: 
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iQWiWXladR FRUPaomR 
IQWegUada: EQViQR MpdiR e 
EdXcaomR PURfiVViRQal; 
b) AVViVWiU R YtdeR: A cUiVe QR 
eQViQR PpdiR e a Vatda Sela 
SURfiVViRQali]aomR; 
c) LeU RV 15 WePaV liVWadRV, 
lRgR abai[R dR YtdeR; 
d) EVcRlheU XP dRV 15 WePaV 
aSUeVeQWadRV (E[: 
SURfeVVRUeV aWXaQdR eP 
cRQjXQWR) SaUa SURdX]iU XPa 
aQiliVe cUtWica. 
 
TeUceiUR eQcRQWUR VtQcURQR 
 

VeleciRQaU XP WePa e SaUa 
eVcUeYeU aQiliVe cUtWica 
 
PaUWiciSaU dR WeUceiUR eQcRQWUR 
VtQcURQR 
 
 

EQViQR MpdiR e EdXcaomR 
PURfiVViRQal 
 
DiVSRQibili]aU R YtdeR: A 
cUiVe QR eQViQR PpdiR e a 
Vatda Sela 
SURfiVViRQali]aomR 
 
ASUeVeQWaU RV WePaV TXe 
VeUYiUmR de baVe SaUa 
SURdXomR da aQiliVe 
cUtWica. 
 

 

Bloco 04 
Práticas pedagygicas na EPT 

Duraomo 12h 

Objetivo DiVcXWiU aV eVSecificidadeV e RV deVafiRV da dRcrQcia Qa EPT 

Conte~do FRUPaomR cRQWiQXada e VabeUeV dRceQWeV Qa EPT 

Recursos 
 

AVA ± MRRdle (Qead.ifb.edX.bU) 
AUWigR: 
O e[eUctciR da dRcrQcia Qa edXcaomR SURfiVViRQal: R TXe di]eP RV dRceQWeV 
hWWS://UeYiVWaei[R.ifb.edX.bU/iQde[.ShS/ReYiVWaEi[R/aUWicle/YieZ/580 
 

Avaliaomo EVcUeYeU UeVXPR 

Pauta 
Terceiro 
encontro 
stncrono 

PaXWa dR eQcRQWUR VtQcURQR: 
IQWURdXomR: aceVVaU R liQk da SlaWafRUPa QUIZZUR SaUa UeVSRQdeU TXi]]  
hWWSV://SW.TXi]XU.cRP/WUiYia/edXcacaR-SURfiVViRQal-GG3h 
x E[SlicaU a WUilha de aSUeQdi]ageP dR BlRcR 04 e 05 
x E[SlRUaU R cRQWe~dR dR BlRcR 04 
x E[SlicaU aWiYidadeV dR BlRcR 05 
x SXgeUiU SlaWafRUPaV/feUUaPeQWaV digiWaiV edXcaciRQaiV  
x ASUeVeQWaU R GRRgle DUiYe, cUiadR SaUa R cXUVR, cRP R RbjeWiYR de aPSliaU 

R PaWeUial de eVWXdR, aVViP cRPR, fRPeQWaU a aSUeQdi]ageP cRlabRUaWiYa. 
hWWSV://dUiYe.gRRgle.cRP/dUiYe/fRldeUV/1VkIfWIBODT4W4ZYNaYNjcM]3ZbP
X6Wlk?XVS=VhaUiQg 

x EVclaUeciPeQWR de d~YidaV 
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Mydulo 06 ± Formaomo e saberes docentes na EPT 

 
Atividades 

 

 
Papel do cursista 

 
Papel do formador 

Espaoo AVA 
 
AceVVaU cRQWe~dR dR PydXlR 
 
LeU R aUWigR: 
O e[eUctciR da dRcrQcia Qa 
edXcaomR SURfiVViRQal: R TXe 
di]eP RV dRceQWeV 
 
EQcaPiQhaU aWiYidade: UeVXPR 
 
Espaoo ± Plataforma Canva 
AceVVaU a SlaWafRUPa e 
eVcRlheU XP WePSlaWe (caUWa], 
iQfRgUificR RX YtdeR) SaUa 
eVcUiWa dR UeVXPR 

Espaoo AVA 
 
SegXiU a WUilha de aSUeQdi]ageP 
dR PydXlR 
 
LeU R aUWigR: O e[eUctciR da 
dRcrQcia Qa edXcaomR 
SURfiVViRQal: R TXe di]eP RV 
dRceQWeV 
 
EQcaPiQhaU aUTXiYR RX liQk dR 
UeVXPR 
 
Espaoo ± Plataforma Canva 
EVcUeYeU UeVXPR XWili]aQdR XP 
WePSlaWe da SlaWafRUPa CaQYa 
(caUWa]. IQfRgUificR RX YtdeR) 

Espaoo AVA 
 
ASUeVeQWaU R cRQWe~dR dR 
PydXlR 
 
DiVSRQibili]aU R liQk de 
aceVVR SaUa leiWXUa dR 
aUWigR 
 
EQYiaU feedback SaUa 
cada cXUViVWa TXe 
eQcaPiQhRX a aWiYidade 
aYaliaWiYa (PaSa PeQWal) 
 
 

 

Bloco 05 
Avaliaomo 

Duraomo 8h 

 
Objetivo(s) 

PURdX]iU cRleWiYaPeQWe dRiV PaWeUiaiV edXcaciRQaiV digiWaiV glRVViUiR e E-
bRRk 

 
Conte~do 

x TeUPRV e PaUcRV legaiV da EPT 
x EdXcaomR PURfiVViRQal e TecQRlygica 

 
Recursos 

GlRVViUiR - AVA 
PlaWafRUPa liYURVdigiWaiV.cRP 

 
Avaliaomo 

IQVeUiU WeUPR QR glRVViUiR 
PURdX]iU We[WR (caStWXlR) SaUa cRPSRViomR dR E-bRRk 

 

 
Atividades 

 

 
Papel do cursista 

 
Papel do mediador 

Espaoo AVA 
 
AceVVaU cRQWe~dR dR 
PydXlR 
 
NR GlRVViUiR dR AVA, 
iQVeUiU WeUPRV e/RX PaUcRV 
legaiV UelaciRQadRV a EPT 
 
EVcUeYeU XP We[WR VRbUe 
EPT, a SaUWiU dRV 
cRQheciPeQWRV cRQVWUXtdRV 
QR decRUUeU dR cXUVR 

Espaoo AVA 
 
SegXiU a WUilha de aSUeQdi]ageP 
dR PydXlR 
 
CRQWUibXiU cRP a SURdXomR 
cRleWiYa dR GlRVViUiR, iQVeUiQdR 
WeUPRV e/RX PaUcRV legaiV 
UelaciRQadRV a EPT 
 
EVcUeYeU XP We[WR VRbUe EPT, 
SaUa cRPSRU a SURdXomR dR E-
bRRk 

Espaoo AVA 
 
ASUeVeQWaU R cRQWe~dR dR 
PydXlR 
 
IQiciaU a SURdXomR dR 
glRVViUiR, iQVeUiQdR XP iWeP 
cRPR e[ePSlR 
 
OUgaQi]aU RV We[WRV QR 
fRUPaWR de E-bRRk e SXblicaU 
R PaWeUial Qa SlaWafRUPa 
liYURVdigiWaiV.cRP 
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Apêndice C - Formulário de Consulta - EAPE 
Subsecretaria de Formação Continuada dos Profissionais de Educação 

 
1- Considerando o período de 2015 a 2020: 

1.1) Quantos e quais cursos a EAPE ofereceu com foco na Educação Profissional?  

1.2) Quais são as principais temáticas abordadas nos cursos direcionados para 

Educação Profissional?  

1.3) Nos cursos voltados para Educação Profissional, qual foi o índice de cursistas 

inscritos e concluintes? 

 

2-Em relação ao Ensino Médio Integrado, no período entre 2015 e 2020: 

2.1) Foi ofertado algum curso voltado especificamente para os profissionais que atuam 

no Ensino Médio Integrado? 

Se a UeVSRVWa fRU ³SiP´, SRU faYRU iQfRUPe R aQR TXe R cXUVR fRi RfeUWadR e TXaiV 

temáticas foram abordadas: ________________________________ 

2.2) Os princípios norteadores do Ensino Médio Integrado, propostos pelo Currículo 

em Movimento da Educação Profissional, constituíram-se como conteúdo 

programático, em algum curso ofertado pela EAPE? 

Se a UeVSRVWa fRU ³SiP´, SRU faYRU iQfRUPe R aQR TXe R cXUVR fRi RfeUWadR e TXaiV 

princípios foram abordados: ___________________________________ 

 

3) Considerando o período de 2015 a 2020, indique se algumas das temáticas, 

descritas abaixo, foram tratadas nos cursos voltados para Educação Profissional 

(PaUcaU XP ³[´) 

() História da Educação Profissional no Brasil 

() Bases Conceituais da Educação Profissional 

() Projeto de vida 

() BNCC 

Ano/ Nº de cursistas Número de cursistas 
inscritos 

Número de cursistas 
concluintes 

2015   
2016   
2017   
2018   
2019   
2020   
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() Políticas públicas na/para Educação Profissional 

() Currículo Integrado 

() Teorias e práticas na Educação Profissional 

() Ensino Médio Integrado 

() Legislação (nacional e distrital) que orienta a Educação Profissional 

() Plano Distrital de Educação 

 

4- No tocante as bases conceituais da Educação Profissional, conforme disposto no 

Currículo em Movimento e, considerando o período de 2015 a 2020, indique com que 

frequência as temáticas descritas abaixo, foram abordadas nos cursos voltado para 

EdXcaomR PURfiVViRQal (PaUcaU XP ³[´). 

 

5-Pedimos a colaboração da EAPE no sentido de anexar a este formulário, as 

ementas dos cursos ofertados à Educação Profissional, no período de 2015 a 2020. 

 

 

Agradecemos a disponibilidade e colaboração. 

Att, 

Palma Carla Carneiro de Castro 

Servidora da SEE-DF/Matrícula 26158-0 

Mestranda do IFB - PROFEPT 

Contato: palmacastro@edu.se.df.gov.br  
 

  

Temáticas Frequentemente Eventualmente Não se 
aplica 

Trabalho como princípio 
educativo 

   

Politecnia    
Formação Integrada    



100 
 

Apêndice D± Questionário Instituições de Ensino 
Professores do Ensino Médio Integrado/SEE-DF 

 

1- Situação Profissional 
a) () Professor efetivo 
b) () Professor contrato temporário 
c) () Outra situação: __________ 

 
2- Carga Horária 
() 20h 
() 40h 

 
3- Atuação nesta Instituição de Ensino 
a) () Regência de classe 
b) () Coordenação Pedagógica 
c) () Equipe Gestora 
d) () Outra situação: ____________ 

 

4- Área de atuação na docência: __________ 
 

5-Tempo de atuação docente (marque um X) 
 

Atuaomo/ N� de anos 1 a 3  4 a 6 7 a 25 25 a 35 35 a 40 
4.1 Na caUUeiUa PagiVWpUiR      
4.2 Na SEEDF      
4.4 NeVWa eVcRla      
4.3 Na EdXcaomR PURfiVViRQal 

e TecQRlygica 
     

 

6- Formação 
a) () Técnico de nível médio em __________ 
b) () Tecnólogo em ____________________ 
c) () Bacharel em _____________________ 
d) () Licenciatura plena em ______________ 
e) () Outra situação ____________________ 

 

7- Pós-Graduação 
a) () Especialização em _________ 
b) () Mestrado ________________ 
c) () Doutorado _______________ 
d) () Outros__________________ 
e) () Não possui 

 

8- Entre os anos de 2015 e 2020, quantos cursos oferecidos pela EAPE, 
voltados especificamente para EPT, você fez? ______________ 
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9- Para atuar no Ensino Médio Integrado você tomou conhecimento das bases 
conceituais da Educação Profissional e Tecnológica? 

a) () Sim 

b) () Não 

c) () Não se aplica 

 

10- Em sua opinião, um curso de formação continuada para o estudo das bases 

conceituais da Educação Profissional e Tecnológica traria elementos para 

aperfeiçoar a sua prática docente? 

a) () Sim 
b) () Não 
c) () Talvez 
d) () Não faria diferença 

 

11- Você conhece os princípios norteadores do Ensino Médio Integrado, 
propostos no Currículo em Movimento ± Educação Profissional da SEEDF? 

a) () Sim 

b) () Não 

 

12- A partir das temáticas apresentadas a seguir, indique se elas acontecem 
³VePSUe´, ³jV Ye]eV´ RX ³QXQca´, QRV cXUVRV de caSaciWaomR de SURfeVVRUeV 
oferecidos pela EAPE. 
 

Temas/Conte~dos 
programáticos dos 
cursos 

Sempre ¬s vezes Nunca Nmo sei 

11.1 HiVWyUia da EPT 
 

    

11.2 BaVeV CRQceiWXaiV 
da EPT 

    

11.3 LegiVlaomR da EPT 
 

    

11.4 BNCC e PURjeWR de 
Yida 
 

    

11.5 PRltWicaV S~blicaV Qa 
EPT 
 

    

11.6 IQWegUaomR 
CXUUicXlaU 
 

    

11.7 EMI 
 

    

11.8 TeRUiaV e SUiWicaV Qa     
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EPT 
 

13- Indique se, no seu percurso de formação continuada, você teve a 
oportunidade de estudar as seguintes temáticas: 
 

Temáticas SiP NmR 
12.1 TUabalhR cRPR PUiQctSiR EdXcaWiYR   
12.2 PRliWecQia   
12.3 FRUPaomR IQWegUada   
12.4 PlaQR DiVWUiWal de EdXcaomR   

 

14- Na escola onde você atua, o espaço da coordenação pedagógica tem 
proporcionado momentos de formação continuada para o estudo das bases 
conceituais que fundamentam a EPT? 
a) () Sim 
b) () Não 
 

15 Indique quais destes princípios orientam a sua prática pedagógica: 
a) () Politecnia 

b) () Trabalho como Princípio Educativo 

c) () Formação Humana Integral 

d) () Trabalho interdisciplinar 

e) () Pesquisa como princípio pedagógico 

f) () Formação Integrada 

g) () Outros: _______________________ 
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Apêndice E- Roteiro de Entrevista 
Diretoria Educação Profissional/SEE-DF 

 

1- Considerando o período de implementação do Plano Distrital de Educação (2015-
2024), quais as iniciativas da SEE-DF no tocante a formação continuada dos 
profissionais que atuam na Educação Profissional? 

 
2- Para a elaboração dos cursos de formação continuada, voltados para os 

profissionais que atuam na Educação Profissional, como ocorre o alinhamento entre 
DIEP, EAPE e Unidades de Ensino? 

 

3- Qual o entendimento da DIEP sobre a necessidade/importância da formação 
continuada, voltada para o estudo das bases conceituais da Educação Profissional? 

 

4- Quais são os desafios da SEE-DF para elaborar/ampliar/potencializar a formação 
continuada dos profissionais que atuam na Educação Profissional? 
 

5-  Para atender a formação continuada dos profissionais que atuam no Ensino Médio 
Integrado, a DIEP pensa em ofertar algum curso voltado, especificamente, para esse 
público? 
 

6- Na avaliação da SEE-DF, como os princípios da politecnia, da formação integrada e 
do trabalho como princípio educativo, podem contribuir para a qualificação da prática 
docente? 
 
 

Agradeço a disponibilidade e colaboração. 
 
 

Att, 
Palma Carla Carneiro de Castro 
Servidora da SEE-DF/Matrícula 26158-0 
Mestranda do IFB - PROFEPT 
Contato: palmacastro@edu.se.df.gov.br  
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Apêndice F ± Questionário ± Bloco 01 - Apresentação 
Perfil dos cursistas 

 
Educ@ção Profissional: contradições, desafios e perspectivas  

Prezado cursista, O preenchimento deste formulário é a atividade proposta para o 

primeiro bloco de estudos do nosso curso (Bloco 01- Apresentação). As questões aqui 

propostas objetivam refletir sobre os desafios e as perspectivas que permeiam a 

prática docente, na educação, em geral, e na Educação Profissional, em particular. 

Ademais, o formulário procura conhecer o perfil dos cursistas e seus conhecimentos 

sobre a Educação Profissional. Ressalta-se que a elaboração deste formulário foi 

subsidiada pelo artigo da professora Lucília Machado, intitulado "Diferenciais 

inovadores na formação de professores para a educação profissional" (disponível na 

biblioteca do AVA - Revista Brasileira EPT). Por favor, antes de preencher o formulário 

faça as leituras obrigatórias do bloco 01, ou seja, o Plano de Curso e o Roteiro de 

Estudo. Também é muito importante que você participe do Fórum de Apresentação, 

disponível no espaço do AVA. 

 

1- E-mail:  

2- Compreendi as orientações descritas anteriormente, na seção 01 deste formulário. 

Marcar apenas uma alternativa.      

() Sim () Não 

 

Perfil docente: 

3- Você atua ou já atuou na Educação Profissional? Marcar apenas uma alternativa.     

 () Sim () Não 

 

4- Em 2021, qual o seu campo de atuação? 

() Regência de classe  

() Coordenação pedagógica 

() Equipe gestora 

() Outro 

 

5- Qual a sua formação?  Marque todas que se aplicam.  

() Técnico nível médio 
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() Tecnólogo 

() Bacharel  

() Licenciatura 

 

6- Descreva sua formação, conforme assinalado no item anterior  

 

7- Possui pós graduação? Marque todas que se aplicam. 

() Especialização 

() Mestrado 

() Doutorado 

() Não possui 

 

8- Durante a sua trajetória profissional você já fez algum estudo sobre as temáticas 

listadas abaixo? Marcar apenas uma alternativa por linha. 

            

              

 

 

 

 

 

 

 

9- Assinale quais dos princípios descritos a seguir, orientam a sua prática pedagógica. 

Marque todas que se aplicam. 

() Trabalho como princípio educativo 

() Formação Humana Integral  

() Politecnia 

() Pesquisa como princípio pedagógico  

() Trabalho interdisciplinar 

() Formação Integrada 

() Outro 

Desafios da prática docente 

 

TEMÁTICAS SIM NÃO NÃO SEI 
História da Educação Profissional     
BNCC    
Políticas públicas na EPT    
Currículo Integrado    
Ensino Médio Integrado    
Teorias e práticas na EPT    
Trabalho como princípio educativo    
Politecnia     
Formação Integrada    
Projeto de vida    
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10- De acordo com a sua realidade educacional assinale os pontos que, na  

Sua opinião, representam os principais desafios da prática docente.       Marque todas 

que se aplicam. 

() Promover transposições didáticas contextualizadas e vinculadas às atividades 

práticas. 

() Trabalhar com as diversidades regionais, políticas e culturais existentes. 

() Educar de forma inclusiva. 

() Contextualizar o conhecimento tecnológico  

() Explorar situações-problema 

() Dialogar com diferentes campos do conhecimento. 

() Inserir sua prática educativa no contexto social. 

() Superar a debilidade teórica e prática com relação aos aspectos pedagógicos e 

didáticos 

() Outro 

 

11- Segundo Lucília Machado, para formar a força de trabalho requerida pela dinâmica 

tecnológica que se dissemina mundialmente, é preciso um outro perfil de docente. Um 

docente que seja capaz de desenvolver pedagogias do trabalho independente e 

criativo, que construa a autonomia progressiva dos alunos e que participe de projetos 

interdisciplinares. Além dos pontos apresentados pela autora, que outros aspectos 

você apontaria como importantes para a prática docente? 

 

12- No tocante a Educação Profissional, qual a sua opinião sobre desafios enfrentados 

pelos professores que atuam nesta modalidade de ensino? Marque todas que se 

aplicam. 
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13- Na sua opinião, qual dos itens relacionados abaixo, apresenta-se como a questão 

mais importante para a formação e atuação dos professores. 

Marcar apenas uma opção. 

DESAFIOS concordo 
plenamente 

concordo nem 
concordo 
nem 
discordo 

discordo discordo  
plenamente 

Mudanças 
organizacionais que 
afetam as relações 
profissionais 
 

     

Os efeitos das 
inovações tecnológicas 
sobre as atividades 
sobre as atividades do 
trabalho e culturas 
profissionais 
 

     

Aumento das 
exigências de qualidade 
na produção e nos 
serviços 
 

     

Exigência de maior 
atenção à justiça social, 
às questões éticas e 
sustentabilidade 
ambiental 
 

     

Fazer com que os 
alunos compreendam 
as motivações e 
interferências das 
organizações 
Sociais pelas quais e 
pelas quais os sistemas 
foram criadas e existem 
 

     

Promover o 
desenvolvimento de 
comportamentos pró-
ativos e socialmente 
responsáveis com 
relação à produção, 
distribuição e consumo 
de tecnologias. 
 

     

Promover um trabalho 
mais integrado e 
interdisciplinar 
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() Superar o histórico de fragmentação, improviso e insuficiência da 

formação pedagógica. 

() Reconhecer que a docência é mais que mera transmissão de conhecimentos 

empíricos ou processo de ensino de conteúdo fragmentados e esvaziados 

teoricamente. 

() Desenvolver reflexão pedagógica sobre a prática docente, as relações de trabalho 

e as responsabilidades do professor. 

() Abertura ao trabalho coletivo e à ação crítica e cooperativa. 

() Conhecer os limites e possibilidades do trabalho que realiza e precisa realizar. 
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Apêndice G ± Questionário - Avaliação do Curso 
 

A avaliação do curso Educ@ção Profissional e Tecnológica: contradições, 

desafios e perspectivas foi dividida em três eixos: conceitual, pedagógico e 

comunicacional. Para cada item, o avaliador marcou apenas uma das cinco 

alternativas apresentadas: concordo totalmente, concordo parcialmente, neutro, 

discordo parcialmente e discordo totalmente. 

 

Eixo Conceitual 
1- É possível identificar a ideia central do curso 

2- É possível identificar a ideia principal de cada Bloco estudo. 

3- É possível identificar a ideia principal de cada Módulo de estudo. 

4- Existe relação entre os conteúdos abordados nos blocos e nos módulos do curso. 

5- No decorrer do curso foi possível formular novas ideias e/ou conceitos. 

6- As reflexões propostas ao longo do curso proporcionaram conflito conceitual. 

7- As temáticas/conteúdos abordados no curso estimularam a reflexão crítica sobre o 

caráter ético-político da Educação Profissional e Tecnológica. 

8- Os materiais disponibilizados no AVA estavam em consonância com o 

embasamento teórico proposto para o curso. 

9- As temáticas apresentadas durante o curso propuseram reflexões que permitiram 

questionar o modelo de sociedade vigente. 

10- Os conteúdos apresentados no curso abordaram aspectos históricos, políticos, 

culturais e sociais da Educação Profissional e Tecnológica. 

11- Os recursos/ materiais utilizados no curso proporcionaram uma experiência de 

aprendizagem, ou seja, experiência de mudança e enriquecimento conceitual e 

pedagógico. 

12- Os estudos realizados no decorrer do curso estimularam a mudança de 

comportamento. 

13- As atividades avaliativas dialogavam com o arcabouço teórico proposto para o 

curso. 

14- O curso contribuiu de forma significativa para a formação continuada dos 

professores. 

 

Eixo Pedagógico 
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15-O curso contribuiu para o enriquecimento de concepções, percepções e/ou 

valores. 

16-O curso seguiu um itinerário formativo. 

17-A estrutura do curso permitiu o ordenamento sequencial entre os conteúdos dos 

Blocos e Módulos. 

18-Houve coerência entre as atividades avaliativas e o conteúdo proposto para cada 

módulo. 

19-No decorrer das atividades, os cursistas tiveram a oportunidade de expressar suas 

concepções e percepções sobre a Educação Profissional e Tecnológica. 

20-O curso contribuiu para a Educação Científica dos cursistas. 

21-O curso contribuiu para a reflexão sobre as repercussões, relações e aplicações 

do conhecimento científico na sociedade 

22-As atividades desenvolvidas problematizaram aspectos relacionados as bases 

conceituais da Educação Profissional e Tecnológica. 

23-As atividades propostas no decorrer do curso estimularam o espírito crítico, 

despertando outras reflexões. 

24-O curso possibilitou conhecer e/ou utilizar diferentes recursos pedagógicos. 

25-O curso contribuiu para a qualificação das práticas pedagógicas. 

26-As plataformas/ferramentas digitais contribuíram para o letramento digital dos 

cursistas. 

27- O curso de fato tratou das contradições, dos desafios e das perspectivas da 

Educação Profissional e Tecnológica. 

28-O curso favoreceu a construção de conhecimentos conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

 

Eixo Comunicacional 
29-O curso foi desenvolvido de forma linear e organizada, facilitando o entendimento 

dos conteúdos. 

30- A linguagem utilizada em cada Bloco e em cada Módulo do curso é de fácil 

compreensão. 

31-Na apresentação de cada Bloco foi apresentado um passo a passo das atividades 

que seriam desenvolvidas. 

32- Os objetivos de cada Bloco e de cada Módulo estavam claramente expostos. 
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33- A forma como os conteúdos estavam dispostos viabilizou um diálogo entre o texto 

escrito e as imagens apresentadas. 

34- A linguagem utilizada no AVA era clara e de fácil entendimento. 

35-As Trilhas de Aprendizagem promoveram uma leitura dinâmica, destacando as 

principais informações. 

36- A estrutura do curso utilizou diferentes linguagens, contemplando a diversidade 

linguística (figuras, artigos científicos, etc). 

37- Em relação a estética e o visual o curso apresentou-se de forma satisfatória. 

38- É possível considerar o curso satisfatório no que diz respeito ao formato e 

diagramação. 

 

Avaliação do mediadora 
39- Apresentou o Plano de curso paro o desenvolvimento da formação continuada 

40-Disponibilizou bibliografia para leitura complementar. 

41-Explicou/esclareceu os conteúdos disponibilizados no curso. 

42- Orientou sobre as atividades avaliativas propostas. 

43-Durante o curso, utilizou recursos didáticos de qualidade. 

44-Deixou claro o objetivo principal do curso. 

45-Apontou a importância e relevância dos estudos/conteúdos/temáticas do curso. 

46-Demonstrou organização. 

47-Estimulou a participação dos cursistas para a realização das atividades propostas. 

48-Utilizou uma linguagem clara. 

49-Relacionou teoria e prática. 

50-Demonstrou disponibilidade para esclarecer dúvidas. 

51-Adotou práticas que valorizam a reflexão. 

52- Adotou a prática do feedback contínuo. 

Críticas, sugestões e/ou elogios. 
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Apêndice H± Tabulação dos dados sobre Avaliação do Curso 
 

Itens do eixo conceitual 

ITEM RESPOSTA 
01 É possível identificar a ideia central do 

curso 
100% concordaram totalmente 

02 É possível identificar a ideia principal de 
cada bloco de estudo 

100% concordaram totalmente 

03 É possível identificar a ideia principal de 
cada módulo de estudo 

91% concordaram totalmente 
09% concordaram parcialmente 

04 Existe relação entre os conteúdos 
abordados nos blocos e módulos do curso 

100% concordaram totalmente 

05 No decorrer do curso foi possível formular 
novas ideias e/ou conceitos 

100% concordaram totalmente 

06 As reflexões propostas ao longo do curso 
proporcionaram conflito conceitual 

36% concordaram totalmente 
27% concordaram parcialmente 
09% assinalaram neutro 
28% discordaram totalmente 
Nenhum cursista discordou 
parcialmente 
 

07 As temáticas/conteúdos abordados no 
curso estimularam a reflexão crítica sobre 
o caráter ético-político da educação 
profissional e tecnológica 

100% concordaram totalmente 

08 Os materiais disponibilizados no AVA-
Moodle estavam em consonância com o 
embasamento teórico proposto para o 
curso 

100% concordaram totalmente 

09 As temáticas apresentadas durante o 
curso propuseram reflexões que 
permitiram questionar o modelo de 
sociedade vigente 

91% concordaram totalmente 
09% assinalaram neutro 

10 Os conteúdos apresentados no curso 
abordaram aspectos históricos, políticos, 
culturais e sociais da educação 
profissional e tecnológica 

100% concordaram totalmente 

11 Os recursos/materiais utilizados no curso 
proporcionaram uma experiência de 
aprendizagem, ou seja, experiência de 
mudanças e enriquecimento conceitual e 
pedagógico 

100% concordaram totalmente 

12 Os estudos realizados no decorrer do 
curso estimularam a mudanças de 
comportamento 

91% concordaram totalmente 
09% dos cursistas concordaram 
parcialmente 

13 As atividades avaliativas dialogavam com 
o arcabouço teórico proposto para o curso 

100% concordaram totalmente 
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14 O curso contribuiu de forma significativa 
para a formação continuada 

100% concordaram totalmente 

 

Itens do eixo pedagógico 

ITEM RESPOSTA 
15 O curso contribuiu para o 

enriquecimento de concepções, 
percepções e/ou valores 

100%   concordaram totalmente 

16 O curso seguiu o itinerário formativo 
proposto 

91% concordaram totalmente 
09% concordaram parcialmente 

17 A estrutura do curso permitiu o 
ordenamento sequencial entre os 
conteúdos dos blocos e módulos 

100% concordaram totalmente 

18 Houve coerência entre as atividades 
avaliativas e o conteúdo proposto 
para cada módulo 

100% concordaram totalmente 

19 No decorrer das atividades, os 
cursistas tiveram a oportunidade de 
expressar suas concepções e 
percepções sobre a educação 
profissional e tecnológica 

91% concordaram totalmente 
09% concordaram parcialmente 
 

20 O curso contribuiu para educação 
científica dos cursistas 

100% concordaram totalmente 

21 O curso contribuiu para a reflexão 
sobre as repercussões, relações e 
aplicações do conhecimento científico 
na sociedade 

100% concordaram totalmente 

22 As atividades desenvolvidas 
problematizaram aspectos 
relacionados as bases conceituais da 
educação profissional e tecnológica 

91% concordaram totalmente 
09% concordaram parcialmente 
 

23 As atividades propostas no decorrer 
do curso estimularam o espírito 
crítico, despertando outras reflexões 

91% concordaram totalmente 
09% concordaram parcialmente 

24 O curso possibilitou conhecer e/ou 
utilizar diferentes recursos 
pedagógicos  

100% concordaram totalmente 

25 O curso contribuiu para a qualificação 
das práticas pedagógicas 

100% concordaram totalmente 

26 As plataformas/ferramentas digitais 
contribuíram para o letramento digital 
dos cursistas 

100% concordaram totalmente 

27 O curso de fato tratou das 
contradições, desafios e perspectivas 
da educação profissional e 
tecnológica 

100% concordaram totalmente 

28 Curso favoreceu a construção de  
conhecimentos conceituais, 
procedimentais e atitudinais 

100% concordaram totalmente 
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Itens do eixo pedagógico 

ITEM RESPOSTA 
29 O curso foi desenvolvido de forma 

linear e organizada, facilitando o 
entendimento dos conteúdos 

82% concordaram totalmente 
18% concordaram parcialmente 

30 A linguagem utilizada nos blocos e 
módulos do curso foi de fácil 
compreensão 

100% concordaram totalmente 

31 Na apresentação de cada bloco foi 
apresentado um passo a passo das 
atividades que seriam desenvolvidas 

100% concordaram totalmente 

32 Os objetivos de cada bloco e módulo 
estavam claramente expostos 

91% concordaram totalmente 
09% concordaram parcialmente 

33 A forma como os conteúdos estavam 
dispostos viabilizou um diálogo entre 
o texto escrito e as imagens 
apresentadas 

100% concordaram totalmente 

34 A linguagem utilizada no AVA era 
clara e de fácil entendimento 

91% concordaram totalmente 
09% concordaram parcialmente 

35 As trilhas de aprendizagem 
promoveram uma leitura dinâmica, 
destacando as principais informações 

91% concordaram totalmente 
09% concordaram parcialmente 

36 A estrutura do curso utilizou 
diferentes linguagens, contemplando 
a diversidade linguística (figuras, 
artigos científicos, etc) 

100% concordaram totalmente 

37 Em relação a estética e o visual, o 
curso apresentou-se de forma 
satisfatória 

91% concordaram totalmente 
09% concordaram parcialmente 

38 É possível considerar o curso 
satisfatório no diz respeito ao formato 
e diagramação 

100% concordaram totalmente 

 

Críticas, sugestões e/ou elogios sobre o curso 

CURSISTA RELATO 
A O curso apresentou muito bem como é a educação profissional e 

ampliou bastante a minha visão acerca da modalidade de ensino. 
Assim, sugiro que o curso tenha uma amplitude maior, pois a 
iniciação sobre o assunto foi realizada com êxito deixando o 
gostinho de quero mais. 

B O curso foi ótimo e muito bem orientado! 
C O curso foi muito bem elaborado e organizado. Os materiais 

disponibilizados estavam totalmente de acordo com a proposta e 
contribuiu significativamente para o meu entendimento sobre o 
tema, bem como para as reflexões e práticas pedagógicas. Gostei 
muito das atividades propostas, que além de estarem bem 
embasadas no material teórico ainda permitiram que utilizássemos 
diversas ferramentas. Eu aprendi muito. 
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D Acredito que conhecer a história, as bases conceituais mudaram 
minha visão e vejo a importância da EPT para os estudantes ainda 
mais no atual momento político e educacional. Enxergar o estudante 
em sua formação humana é fundamental em um momento em que 
estamos em um processo de retrocesso. Na EPT o docente exerce 
a mais importante função de estimular além da interdisciplinaridade 
e interação, a reflexão. É a partir dessa reflexão que surgem as 
oportunidades, trocas e aprendizagens. É importante que o 
estudante, docente, escola como um todo reflita sobre a educação 
ontem, hoje é a educação que queremos a afim de continuar a lutar 
por políticas públicas em favor do progresso e da humanização. Por 
fim, agradeço a oportunidade de participar do curso, conhecer, 
trocar e refletir sobre a educação, economia, política, sobre minha 
prática e sobre o estudante brasileiro. Obrigada a Palma por 
oportunizar o máximo de conhecimentos, e principalmente 
tecnológico, de forma sutil, reflexiva, interativa e gostosa de 
apreender. Sou muito grata por ter apreendido além sobre EPT, 
tantas ferramentas tecnológicas que posso usar no meu dia a dia 
de trabalho. O curso foi muito bem pensado, produzido, as trilhas 
foram ótimos guias, os fóruns e padlet trouxeram ótimas reflexões 
e enriquecimento. Obrigada pela oportunidade. 

E O formato do curso foi excelente, muito organizado e me 
oportunizou conhecer recursos digitais que trazem mais qualidade 
ao trabalho docente. 

F O curso desencadeou uma série de reflexões importantes. Foi algo 
consideravelmente relevante não só para a compreensão dos 
conceitos, mas também para projeção de aplicabilidade. 

G Fui surpreendida com a riqueza de informações, conceitos, 
pensamentos que os artigos que a professora Palma nos 
apresentou. O curso foi tão bom que nem dá para acreditar que foi 
de graça! Muito obrigada, professora Palma, que sua vida seja 
repleta de sucesso, realizações e felicidade. Agradeço por esse 
presente que você nos deu. 

H Excelente proposta, avalio que tive muito aproveitamento para 
minha prática profissional. 

I Excelente, muito proveitoso para minhas ações como docente. 
J Excelente curso! Claro e objetivo. Tema muito bem escolhido e 

relevante para o momento em que se fala muito do novo ensino 
médio. Curso com uma abordagem envolvente, instigante e com 
atividades reflexivas que colocaram o cursista como protagonista 
no seu processo de fundamentação/construção do conhecimento. 
 

 

Itens para avaliação da mediadora 

ITEM RESPOSTA 
39 Apresentou o plano de curso para o 

desenvolvimento da formação 
continuada 

100% concordaram totalmente 
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40 Disponibilizou bibliografia para leitura 
complementar 

100% concordaram totalmente 

41 Explicou/esclareceu os conteúdos 
disponibilizados no curso 

100% concordaram totalmente 

42 Orientou sobre as atividades 
avaliativas propostas 

100% concordaram totalmente 

43 Durante o curso utilizou recursos 
didáticos de qualidade 

100% concordaram totalmente 

44 Deixou claro o objetivo principal do 
curso 

100% concordaram totalmente 

45 Apontou a importância e relevância 
dos estudos/conteúdos/temáticas do 
curso 

100% concordaram totalmente 

46 Demonstrou organização 100% concordaram totalmente 
47 Estimulou a participação dos cursistas 

para a realização das atividades 
propostas 

100% concordaram totalmente 

48 Utilizou uma linguagem clara 100% concordaram totalmente 
49 Relacionou teoria e prática 100% concordaram totalmente 
50 Demonstrou disponibilidade para 

esclarecer dúvidas 
100% concordaram totalmente 

51 Adotou práticas que valorizam a 
reflexão 

100% concordaram totalmente 

52 Adotou a prática do feedback 
contínuo 

100% concordaram totalmente 

 

Críticas, sugestões e/ou elogios sobre a atuação da mediadora 

CURSISTA RELATO 
A Uma pessoa muito disposta e presente durante a minha 

participação no curso. Muito obrigado, Palma, por tudo! Sentirei falta 
do curso. 

B O curso foi bem orientado pelo mediador. Parabéns! 
C Professora Palma, muito obrigada por proporcionar a todos nós, na 

forma deste curso, um aprendizado muito significativo acerca da 
EPT. Você pensou muito bem em cada detalhe e nos proporcionou 
materiais de ótima qualidade, atividades super dinâmicas e 
reflexões pertinentes dentro deste curso extremamente organizado 
(em todos os aspectos). Estava sempre à disposição para 
esclarecer dúvidas e apresentou total domínio do conteúdo. 
Continue oferecendo cursos sempre que possível, pois tenho 
certeza de que foi uma oportunidade de compartilhamento de 
conhecimentos muito rica. Desejo muito sucesso em sua jornada! 

D Mais uma vez só tenho a elogiar e agradecer pela oportunidade de 
participar de um curso tão enriquecedor. Acredito que ter essa 
sensibilidade que a Palma teve em todos os momentos do curso é 
fundamental seja na EPT, na educação como um todo e 
principalmente na vida. Parabéns pelo ótimo trabalho como nossa 
professora no curso a todo momento e em cada detalhe nos 
ajudando e estimulando a refletir e tendo paciência diante a atual 
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adversidade que enfrentamos com essa pandemia. Muito sucesso 
para você Palma. 

E Sempre disposta a esclarecer dúvidas, demonstrou conhecimento 
do assunto proposto e trouxe um formato de curso bem estruturado 
e com ótimas propostas de atividades. 

F A mediadora foi ótima. Prestativa e compreensiva, uma vez que 
considerou os percalços inerentes à pandemia. 

G A professora Palma é muito atenciosa e está sempre pronta para 
esclarecer as dúvidas que surgiram. 

H Muito atenciosa, prestativa, sempre disponível. 
I Atenciosa, sempre disponível, compromissada com os alunos. 
J Carismática, motivadora e muito atenciosa e receptiva. Demonstrou 

domínio do conteúdo, segurança, profissionalismo e empatia. 
Habilidade em relacionar os conceitos com a prática. Os encontros 
síncronos ricos na transmissão do conhecimento. Parabéns! 

 

  


